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Decreto determina que órgãos da administração 
federal poderão aumentar o número de candidatos 

considerados aprovados. Quantidade pode chegar ao 
triplo de vagas anunciadas. Polícia Federal e Polícia 

Rodoviária Federal são maiores beneficiadas. PÁGINA 8

Ibaneis e Grass 
esquentam o 
debate final 

rumo ao GDF

Novas regras 
para concursos

ANS suspende a venda 
de 70 planos de saúde

PÁGINA 6 PÁGINA 5

Jane Godoy

Samanta Sallum

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Luiz Carlos Azedo

Embaixada mostra magia da 
comida mexicana. PÁGINA 17

Otimismo dos comerciantes 
cai em setembro. PÁGINA 16

Empresários bolsonaristas 
na mira de Lula. PÁGINA 4

Flávia Arruda perde votos 
em duas frentes. PÁGINA 15

Segundo turno depende da 
campanha do voto útil. PÁGINA 2

PÁGINAS 2 A 5 E 13 A 15

No último encontro entre candidatos ao Palácio do Buriti, na TV 
Globo, o embate entre Ibaneis Rocha (MDB) e Leandro Grass (PV) 
mostrou que a reta final da campanha será acirrada, principal-
mente pela chance de a disputa chegar ao 2º turno. Ibaneis, Grass, 
Coronel Moreno (PTB), Keka Bagno (PSol),  Izalci Lucas (PSDB), 
Leila do Vôlei (PDT) e Paulo Octávio (PSD) debateram por mais 
de duas horas. O governador Ibaneis foi o principal alvo das crí-
ticas. No terceiro bloco, o emedebista e o distrital do PV subiram 
o tom e trocaram acusações. Antes do encontro, a pesquisa Ipec 
mostrou Ibaneis com 43% das intenções de voto; Grass, 16%; 
Izalci, 9%; Paulo Octávio, 8%; Leila, 6%; Moreno, 2%; e Keka, 1%. 

Crime da 411
Suspeito de matar 

PF é filmado

Opas alerta 
para a volta da 

poliomielite

Doação 
que faz 

renascer
Viver uma 

nova vida após 
o transplante 

é uma 
experiência 

compartilhada 
entre Darlan 
(E) e Daniel, 

que doou um 
rim ao irmão. 

Câmeras de vídeo do prédio 
gravaram imagens de um 

homem que saiu da casa do 
policial assassinado a facadas. 

Enterro será hoje. PÁGINA 16

Referendo 
aprova 

anexação
Cidadãos de territórios 
ocupados na Ucrânia 
expressaram o desejo 

de fazer parte da Rússia, 
numa votação onde 87% 

a 99% responderam “sim”.

PÁGINA 9

Da alegria à ofensa

Pedro entra definitivamente no radar de Tite para a Copa 
com gol no segundo tempo do último amistoso do Brasil 
antes da lista final. Em novo ato de injúria racial, banana 
é atirada no campo na comemoração de Richarlison, em 
Paris, e revolta: “No futebol não vale tudo. Estádio não é 

lugar para fazer o que se quer”, detona o técnico Tite. 

PÁGINA 19

Decisão nas ruas
Bandeiras, santinhos, carreatas, carros de som, jingles. A quatro dias do 2 de outubro, o DF ganhou movimentação intensa 
de cabos eleitorais em busca de votos, principalmente dos indecisos. Pesquisas indicam que, num cenário acirrado, a caça pelo 
eleitor se estenderá até o domingo. Até os vendedores ganham: souvenir desta eleição, as toalhas ainda são procuradas. 

Reguffe atua 
como consultor
de candidatos

Keka Bagno, Coronel Moreno, Ibaneis, Izalci, 
Grass, Leila e Paulo Octávio na TV Globo: sete 

candidatos de olho no GDF 

CEO da pesquisa 
Opinião vê cenário 
imprevisível no DF

Sintonia em 38 
anos de amizade

Rosa Passos e Lula 
Galvão sobem ao palco 
do Clube do Choro hoje 
e amanhã com o show 

Brasília 60 anos de 
Choro. PÁGINA 22

Arma e camiseta na mira do TSE
O plenário do Tribunal Superior Eleitoral pode discutir alguns pedidos para evitar o aumen-
to da tensão no próximo domingo, primeiro turno das eleições deste ano. O mais polêmico 
deles é a proibição de os mesários convocados pela Justiça Eleitoral usarem camisas da Sele-
ção Brasileira nas seções de votação. A reivindicação foi entregue ao presidente do TSE, Ale-
xandre de Moraes, pela Associação Juízes para a Democracia, que teme acirramento de âni-
mos, já que a peça de roupa, na avaliação do grupo, é identificada como símbolo de apoia-
dores do presidente Bolsonaro. Outra questão que pode ser analisada pelo tribunal é o fe-
chamento de clubes de tiro em todo o país, de sexta-feira a terça-feira da próxima semana.

Lucas Ayub/DivulgaçãoMarcelo Ferreira/CB/D.A Press

Fotos: Lucas Figueiredo/CBF

Reprodução/TV Globo
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Camisa do Brasil vira 
motivo de preocupação

I
ntegrantes de entidades da so-
ciedade civil que fazem parte 
do Observatório de Transpa-
rência da Eleição pediram, na 

segunda-feira, ao presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
Alexandre de Moraes, que leve ao 
plenário da Corte uma proposta 
de resolução para proibir o uso 
de camisetas da Seleção Brasi-
leira por mesários.

Segundo informaram à re-
portagem dois participantes do 
encontro, a proposta teria si-
do apresentada pela Associa-
ção Juízes para a Democracia 
(AJD). A reunião foi realizada 
em conjunto com os integran-
tes da Comissão de Transparên-
cia das Eleições — criada em 
2021 pelo ministro Luís Rober-
to Barroso para aumentar a fis-
calização da disputa deste ano 
pela população.

Os autores da proposta te-
riam dito a Moraes que o uso 
das camisetas da Seleção Bra-
sileira por mesários pode pro-
vocar animosidade nas seções 
eleitorais do país, por causa 
do contexto de polarização e 
belicosidade entre as campa-
nhas dos principais candidatos 
à Presidência.

As camisetas da Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF) 
passaram a representar grupos 
e manifestantes de direita, com 
destaque recente aos apoiado-
res do presidente Jair Bolso-
naro (PL), que incorporaram 
a vestimenta em atos de apoio 
ao governo.

Moraes teria respondido aos 
participantes da reunião que a 
situação envolvendo os mesá-
rios preocupa. Segundo pes-
soas presentes no encontro, o 
presidente do TSE disse que 
a questão do uso das camise-
tas da Seleção é um problema 
a ser enfrentado, mas não deu 
prazo para o caso ser aprecia-
do pelo plenário, tampouco ga-
rantiu que a proposta avançará 
no tribunal.

Outra solicitação feita pelas 
entidades foi o fechamento de 

clubes de tiro no período que 
vai de sexta-feira, dois dias an-
tes do pleito, até terça-feira. Um 
dos três representantes de orga-
nizações que falaram durante a 
reunião argumentou que o tran-
camento evitaria que a categoria 
dos caçadores, atiradores e cole-
cionadores (CACs) argumentasse 
que o porte seria apenas para se 
dirigir aos clubes. Moraes já vi-
nham avaliando a adoção dessa 
medida após reunião com dele-
gados da Polícia Civil que mani-
festaram a preocupação com es-
se tipo de estabelecimento.

Na reunião, os presentes ain-
da teriam proposto a ampliação 
da restrição ao porte de armas 
em todo o território nacional. O 
TSE proibiu a circulação de pes-
soas armadas a 100 metros das 
seções eleitorais nos dois dias 
que antecedem a eleição, no dia 
da votação e nas 24 horas após a 
divulgação dos resultados. As en-
tidades da sociedades civil pedi-
ram que a Corte aumente o raio 
da proibição.

Violência

Moraes também teve um en-
contro com seis centrais sindi-
cais. As entidades reivindicaram 
segurança para trabalhadores 
que vão atuar no dia da eleição. 
Os dirigentes entregaram ao pre-
sidente da Corte um documento 
com sugestões de ações a serem 
adotadas, tendo em vista os epi-
sódios de violência registrados 
nesta campanha eleitoral em di-
versos locais do país.

“É dramático termos de en-
frentar esse tipo de regressão no 
padrão das relações políticas, 
quando concebemos que o res-
peito e a tolerância são bases pa-
ra o exercício livre do direito de 
opinião e de escolha pelo voto”, 
diz o texto.

Entre as sugestões relaciona-
das no documento estão o refor-
ço especial no sistema de segu-
rança para todos os que traba-
lham nas regiões/zonas de vo-
tação (servidores e mesários) 

Manifestação a favor de Bolsonaro: camisas da Seleção são atreladas à imagem de apoiadores do presidente

Ruy Baron / AFP

e aos próprios eleitores; a mo-
bilização de todo o aparato de 
segurança (nacional, estadual 
e municipal) em torno de um 
plano de proteção e segurança; 
a manutenção de plantão dos 
órgãos que podem dar suporte 
ao combate à violência; o mo-
nitoramento da situação e dos 
casos de agressões; e celerida-
de na adoção de medidas para 
punir os responsáveis. 

“Foi importante a conversa 
com o ministro porque saímos 
tranquilos de que todas as ques-
tões de segurança foram toma-
das. Entregamos um documento 

com propostas de como inten-
sificar a segurança, e o minis-
tro adiantou que algumas delas 
já estão em andamento”, ressal-
tou o presidente da CUT, Sér-
gio Nobre.

Conforme os representantes 
sindicais, Moraes explicou que 
em todas as regiões houve con-
tato com os secretários de segu-
rança dos estados. “O setor de 
inteligência está integrado, tan-
to do setor de segurança quan-
to das polícias estaduais”, desta-
cou Miguel Torres, presidente da 
Força Sindical. (Taísa Medeiros e 
Agência Estado)

Dois pontinhos que 
podem fazer falta: 
Soraya e D’Ávila

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

A senadora Soraya Thronicke 
(União Brasil) e o candidato do 
Novo, Felipe D’Ávila, ficaram com 
1% na pesquisa Ipec divulgada na 
segunda-feira; um percentual de 
votos que mais ou menos se repe-
te em todos os levantamentos. A 
pesquisa mostrou que o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
tem chances reais de vencer no 
primeiro turno, com 48% das in-
tenções de voto. O presidente Jair 
Bolsonaro (PL) aparece com 31%. 
A diferença entre os dois é de 17 
pontos percentuais. Ciro Gomes 
(PDT) tem 6% e Simone Tebet 
(MDB), 5%. Os demais candidatos 
foram citados, mas não alcançam 
1% das intenções de voto.

A existência ou não de segun-
do turno depende da eficácia da 
campanha do voto útil a favor de 

Lula e do desempenho de Bolso-
naro nestes últimos dias de cam-
panha, na qual o clímax será o 
embate entre os dois no debate 
de presidenciáveis na TV Globo. A 
candidata da União Brasil, porém, 
vem roubando a cena nos deba-
tes, principalmente em razão da 
“viralização”, nas redes sociais, de 
seus enfrentamentos com Bol-
sonaro. Felipe D’Ávila faz uma 
campanha mais formal e menos 
agressiva, focada num posiciona-
mento claramente ideológico: a 
defesa programática do liberalis-
mo. Sua tendência é confrontar as 
posições do governo Lula do pon-
to de vista da economia.

Tanto D’Ávila quando Soraya são 
personalidades políticas que 
emergiram durante o gover-
no Dilma Rousseff, a partir das 

NAS ENTRELINHAS

manifestações de 2013, que ti-
nham um forte caráter antissis-
tema. A diferença principal entre 
ambos é que Soraya se elegeu na 
aba do chapéu de Bolsonaro, lide-
rando a transição das manifesta-
ções difusas de 2013 para os pro-
testos em apoio à Lava-Jato e pelo 
impeachment de Dilma Rousseff 
em seu estado, o Mato Grosso do 
Sul; o empresário, porém, apos-
tou na criação de um novo parti-
do político, ortodoxamente libe-
ral, que fizesse a crítica do patri-
monialismo, do fisiologismo e do 
clientelismo, bem como ao nacio-
nal-desenvolvimentismo e à pre-
sença do Estado na economia.

O União Brasil, resultado da 
fusão do antigo DEM com o PSL, 
pelo qual Bolsonaro concorreu 
em 2018, é um dos maiores par-
tidos do país, muito próximo 
ao Centrão, sob comando do 
deputado Luciano Bivar (PE) e 
do ex-prefeito de Salvador ACM 
Neto, que lidera a disputa pelo 
governo da Bahia. A candidatura 
de Soraya foi lançada para deixar 
o partido à vontade nos estados, 
sem ter de se vincular a Lula ou 

Bolsonaro. Serviria também pa-
ra conter o crescimento da can-
didata do MDB, Simone Tebet 
(MS), principalmente no seu es-
tado. Empresária, dona de uma 
rede de hotéis, Soraya começou 
a se descolar do governo Bolso-
naro durante a pandemia de co-
vid-19, ao atuar na CPI que in-
vestigou a crise sanitária a partir 
da falta de oxigênio nos hospitais 
de Manaus.

Mercado e liberdade

D’Ávila é outra história, subs-
tituiu João Amoedo, candidato 
nas eleições passadas, na tarefa 
de dar visibilidade ao Novo, cuja 
bancada federal precisa ser ree-
leita. Com oito deputados, o No-
vo foi o único partido que se po-
sicionou contra o Auxílio Brasil 
na votação do pacote de bonda-
des do governo, em pleno calen-
dário eleitoral. A grande referên-
cia teórica da legenda é o econo-
mista austro-britânico Friedrich 
Hayek, que polemizou com John 
Maynard Keynes durante a Gran-
de Depressão. No pós-Segunda 

Guerra Mundial, evoluiu da críti-
ca puramente econômica ao key-
nesianismo para uma visão polí-
tico-ideológica de que o planeja-
mento econômico era a forma de 
controle sobre a vida das pessoas 
e uma ameaça à liberdade.

Hayek fez uma crítica perma-
nente e implacável a socialistas 
e social-democratas, e não ape-
nas do comunismo. Segundo ele, 
“uma reivindicação por igualdade 
material só pode ser satisfeita por 
um governo com poderes totalitá-
rios”. A consagração das suas ideias 
se deu quanto Margareth Thatcher, 
recém-eleita líder do Partido Con-
servador, transformou as propos-
tas de Hayek num programa de go-
verno, com o qual assumiu o poder 
e se tornou, como primeira-minis-
tra, a “Dama de Ferro”. A série bri-
tânica Crow, sobre a rainha Eliza-
beth II, recém-falecida, que está 
por lançar sua quinta temporada, 
mostra bem esse período da polí-
tica do Reino Unido.

Para Hayek, o papel central do 
governo é manter o “Estado de di-
reito”, com o mínimo possível da 
vida de pessoas. No Brasil, muita 

gente pensa dessa forma, ou se-
ja, como D’Ávila e, em menor es-
cala, Soraya. Por que então eles 
não saem de 1% nas pesquisas? 
No caso do candidato do Novo, 
pode-se dizer que não tem um 
partido forte o suficiente para dar 
sustentação a uma candidatura a 
presidente da República. Não é o 
caso de Soraya, que é candidata 
de um grande partido, que não le-
va a sério sua candidatura.

A resposta talvez esteja na cam-
panha de 2018, quando Bolsona-
ro entregou a condução de seu 
projeto econômico ao economis-
ta Paulo Guedes, egresso da Escola 
de Chicago, que foi aluno de Mil-
ton Friedman e trabalhou na equi-
pe econômica do ditador chileno 
Augusto Pinochet, que também foi 
assessorado por Hayek. No poder, 
Guedes esvaziou completamente 
possibilidade de uma alternativa 
liberal à margem do governo Bol-
sonaro, até que veio a pandemia 
de covid-19 e, nela, o “Posto Ipi-
ranga” perdeu o bonde do equilí-
brio fiscal e da não intervenção na 
economia. Passou a fazer tudo ao 
contrário do que havia prometido.

TSE avalia pedido de entidade para proibir mesários de usar camiseta da Seleção no dia do pleito, com o objetivo 
de evitar animosidade em meio ao clima de polarização. Outra demanda é o fechamento dos clubes de tiro  

EUA e ONU 
apreensivos

Os Estados Unidos e a Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) 
manifestaram preocupação com 
a violência no Brasil nesta cam-
panha eleitoral. A secretária de 
imprensa da Casa Branca, Kari-
ne Jean-Pierre, defendeu o diá-
logo no país. “Temos visto infor-
mes recentes de violência e, em-
bora o direito de protestar seja 
fundamental em qualquer demo-
cracia, os Estados Unidos conde-
nam qualquer ato de violência e 
instam os brasileiros a se fazerem 
ouvir de forma pacífica”, afirmou.

Karine Jean-Pierre pediu a 
realização de eleições “livres e 
limpas” em 2 de outubro. “Vamos 
monitorar de perto e confiar na 
força das instituições democrá-
ticas do Brasil”, disse. 

O Alto Comissariado da ONU 
para Direitos Humanos também 
demonstrou apreensão. “Estamos 
fortemente preocupados com o 
relato de violência contínua que 
envolve partidos políticos, apoia-
dores e candidatos”, frisou a por-
ta-voz, Ravina Shamdasani.

Ela pediu que as autoridades 
brasileiras criem um clima de se-
gurança para o eleitor manifestar 
seu direito ao voto. “Deve-se criar 
um ambiente em que possa haver 
uma troca saudável de ideias e que 
a imprensa possa agir livremente, 
checando e veiculando os resulta-
dos do processo eleitoral. Também 
notamos que tem havido repeti-
das tentativas de descredibilizar 
o processo eleitoral e ameaças a 
não respeitar o resultado das elei-
ções. Isso também representa um 
sério risco ao processo democráti-
co”, enfatizou, em um claro recado 
ao presidente Jair Bolsonaro (PL).

*Estagiário sob a supervisão de 
Cida Barbosa

 » RAPHAEL FELICE
 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Participantes

Estiveram na reunião 
representantes da 
Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), 
Força Sindical, União 
Geral dos Trabalhadores 
(UGT), Central de 
Trabalhadores e 
Trabalhadoras do 
Brasil (CTB), Nova 
Central Sindical de 
Trabalhadores (NCST) e 
Central dos Sindicatos 
Brasileiros (CSB).
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À
s vésperas das eleições, 
um grupo de 38 econo-
mistas aderiu à campa-
nha do voto útil no can-

didato do PT ao Planalto, Luiz 
Inácio Lula da Silva. Os especia-
listas enfatizaram, porém, que o 
apoio ao ex-presidente “é críti-
co”. Eles deixaram claro que têm 
“sérias discordâncias a respeito 
de políticas implementadas no 
passado” por gestões do PT, mas 
acrescentaram que reconhecem 
em Lula “a única liderança capaz 
de derrotar o atraso maior repre-
sentado pelo atual governo”.

A carta em apoio ao petista, 
assinada por acadêmicos de uni-
versidades nacionais e interna-
cionais, é basicamente uma lista 
de críticas contundentes à gestão 
do presidente Jair Bolsonaro (PL) 
em diversos setores. 

“Neste momento crítico da 
história brasileira, nós (...) eco-
nomistas que sempre nos po-
sicionamos em favor da esta-
bilidade econômica, do forta-
lecimento das instituições e da 
justiça social, nos manifestamos 
em apoio à candidatura do ex
-presidente Lula, já no primei-
ro turno”, diz o manifesto. “As 
ações e a inépcia do atual go-
verno causaram um desastre no 
processo de desenvolvimento 
institucional e socioeconômi-
co do país, afetando dramati-
camente o bem-estar da popu-
lação brasileira.”

Os economistas citam retro-
cessos no governo Bolsonaro em 

 » VICTOR CORREIA

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Primavera na urna
No próximo domingo, as 

urnas nos esperam, para deci-
dirmos nosso próprio futuro e 
de nossos filhos e netos. Vamos 
dar procuração para outros 
brasileiros agirem em nosso 
nome, fazendo e mudando leis, 
administrando o dinheiro de 
nossos impostos. Não é o úni-
co momento em que o poder 
emana do povo, mas é o mais 
importante, porque formaliza a 
outorga do poder. Votei pela pri-
meira vez em 3 de outubro de 
1960. Meu eleito, Jânio Quadros, 
renunciou no ano seguinte, 
criando uma crise que nos tirou 

o voto direto para presidente. 
De Castello a Tancredo-Sarney, 
seis presidentes foram eleitos 
pelo Congresso.

Quando voltou a eleição 
direta para presidente, em 
1989, a polarização Lula x Col-
lor no segundo turno foi seme-
lhante à de hoje, com ânimos à 
flor da pele, esquerda e direita 
se digladiando. Eu cobri aque-
la campanha, mediei o debate 
final entre os dois, comentei 
várias vezes o Ibope, transmiti 
os resultados — mas não lem-
bro dos nomes dos ministros 
do Tribunal Eleitoral nem dos 

juízes do Supremo daquela 
época. Naquele tempo, esses 
tribunais agiam com discrição, 
sem intromissão ou ativismo. 
Collor ganhou e depois sofreu 
impeachment. No Supremo, 
foi inocentado sob a consta-
tação de que notícia de jornal 
não é prova. Assumiu o vice 
Itamar, que nos deu o real e o 
fim da hiperinflação.

Depois, vieram eleições pre-
sidenciais com disputas entre 
PSDB e PT, entre mais esquer-
da e menos esquerda. Após o 
desastre da corrupção e apro-
priação do Estado, apareceu 

Bolsonaro, despertando uma 
maioria que o elegeu em 2018. 
Naquele ano, houve polarização 
direita x esquerda, mas atenua-
da porque Lula estava cumprin-
do pena. Condenações anuladas 
e liberado para ser candidato, 
pelo voto de juízes que hoje 
comandam o TSE, Lula voltou à 
cena, e a campanha ficou acir-
rada, embora ele não tenha se 
exposto às ruas. Agora, faltam 
cinco dias para ser julgado 
pelos eleitores.

Os dois candidatos acham 
que vencem no 1º turno; 
um olha para as pesquisas 

e outro olha para as ruas. 
Como nunca houve tanta 
pesquisa, elas foram tão noti-
ciadas quanto a movimenta-
ção dos candidatos. Vai ser 
um teste definitivo das pes-
quisas, que erraram feio na 
última eleição presidencial. 

Nunca vi uma campanha 
tão animada nem uma esco-
lha tão fácil. Afinal, os dois 
submetidos ao julgamento 
das urnas são bem conheci-
dos. Lula foi presidente por 
oito anos e comandou o PT 
que governou seis anos depois 
dele. Uma exposição de 14 

anos no governo. Bolsonaro, 
no próximo domingo, terá três 
anos e nove meses de Presi-
dência. O que os dois fizeram 
e deixaram de fazer é conhe-
cido por todos. De nenhum 
eleitor será aceita a desculpa 
de “eu não sabia”. 

No último dia 22, entrou a 
primavera, estação das flores, 
da renovação da vida. Vamos 
votar em plena primavera. Que 
tudo que ela simboliza nos ins-
pire a contribuir para que se 
espalhe uma longa primavera 
sobre todos nós, brasileiros, até 
nossos bisnetos.

NUNCA VI UMA CAMPANHA TÃO ANIMADA NEM UMA ESCOLHA TÃO FÁCIL. AFINAL, OS DOIS SUBMETIDOS AO JULGAMENTO DAS URNAS SÃO BEM CONHECIDOS

ALEXANDRE GARCIA

Economistas aderem ao voto útil

Grupo se une à campanha para tentar eleger Lula no primeiro turno. Em carta, os especialistas destacam sérias 
discordâncias com o PT, mas justificam que o ex-presidente é o único capaz de “derrotar o atraso” do atual governo 

Bolsonaro em Petrolina: “Completamos três anos e meio no Brasil sem corrupção por parte do governo”

Max Haack/Estadão Conteúdo

Bolsonaro fala em vencer no 1º turno

Em campanha na cidade per-
nambucana de Petrolina, o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), can-
didato à reeleição, voltou a dizer 
que seu governo não tem corrup-
ção e atacou o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), líder das 
pesquisas de intenção de voto. 

“O que eu tenho a oferecer 
para vocês é justamente o con-
trário do que o ladrão fez ao 
longo de 14 anos. Completa-
mos três anos e meio no Bra-
sil sem corrupção por parte do 
governo federal. Não ser cor-
rupto não é virtude, é obriga-
ção”, discursou.

O presidente disse acreditar 
que a população o reelegerá em 
primeiro turno e destacou des-
vios na Petrobras. “Essa é a mar-
ca do governo do PT de Lula. Nós 
não queremos isso para o nosso 
Brasil. Nós não queremos um la-
drão chefiando o governo federal. 
Nós acreditamos no povo brasi-
leiro que, no próximo 2 de outu-
bro, vai reeleger Jair Bolsonaro no 
primeiro turno”, enfatizou.

Bolsonaro afirmou que, “se 
assim for a vontade de Deus 
e também interesse de vocês, 
nós continuaremos no gover-
no trazendo paz e tranquilida-
de e ordem e progresso para 
todos”. Os apoiadores respon-
deram com gritos de “primei-
ro turno”. 

Covid-19

O chefe do Executivo desta-
cou que o “Brasil está condena-
do a dar certo” e criticou gover-
nadores por decretarem medi-
das restritivas em meio ao pico 
da covid-19, afirmando que eles 
não devem ser reeleitos.

“Vocês sabem, passamos por 
momentos difíceis, uma pande-
mia, em que governadores e pre-
feitos, não todos, obrigaram vo-
cês a ficarem em casa. Esses, que 
obrigaram a ficar em casa, agora, 
vocês têm que deixá-los ficar em 
casa, não votando neles nova-
mente”, pregou.

Ele citou,também, a redução 
da inflação e do preço de com-
bustíveis. “Hoje, no Brasil, quase 

em sua totalidade, a gasolina es-
tá abaixo de R$ 5 e o álcool abai-
xo de R$ 3. O Brasil começa, ca-
da vez mais, a dar exemplo pa-
ra o mundo”, disse. “Não temos 
mais inflação. Tudo começa a 
baixar de preço já no terceiro 
mês consecutivo. Nós estamos 
mais do que dando exemplo pa-
ra o mundo, demonstrando co-
mo se faz política de verdade em 
momentos difíceis.”

Por fim, repetiu a defesa de 
pautas ideológicas, em agrado 
à sua base de apoiadores. Disse 
ser contra o aborto, a legalização 
das drogas e a ideologia de gêne-
ro. “O patrimônio de cada um de 
nós são os nossos filhos. Eles são 
o nosso orgulho, a nossa razão de 
viver. Serão tratados como assim 
merecem”, frisou.

Na cidade, Bolsonaro montou 
em um touro, cujos chifres rece-
beram adesivos da campanha do 
presidente. No lombo do animal, 
uma bandeira com as cores do 
Brasil e o número da chapa do 
chefe do Executivo. Além do co-
mício, ele participou de moto-
ciata e carreata.

 » INGRID SOARES

áreas estratégicas, como o des-
monte da estrutura de fiscaliza-
ção de crimes ambientais e con-
sequente deterioração do meio 
ambiente. O documento também 
classifica como “calamitosa” a po-
lítica de saúde e afirma que “a ges-
tão da pandemia contribuiu para 
dezenas de milhares de mortes 
que poderiam ter sido evitadas”, 
além de denunciar “total falta de 
empatia” do atual presidente com 
as famílias das vítimas.

A educação e a segurança pú-
blica também foram alvo de crí-
ticas dos acadêmicos, especial-
mente a facilitação do acesso da 
população a armas e munições.

Na economia, a carta cita um 
desmonte do Orçamento fede-
ral e critica as medidas eleito-
reiras de Bolsonaro para tentar 
diminuir a distância em relação 
a Lula, como o aumento do Au-
xílio Brasil para R$ 600 e a cria-
ção de benefícios para taxistas 

e caminhoneiros. Menciona, 
ainda, que, “apesar da retórica, 
houve um desmonte da capaci-
dade institucional de combate 
à corrupção, e várias denúncias 
envolvendo o atual governo, o 
próprio presidente e seus fami-
liares não foram esclarecidas”, 
continua o manifesto.

“Por fim, e ainda mais im-
portante, o atual presiden-
te fez e continua a fazer reite-
radas ameaças à democracia, 

agredindo o Judiciário, afirman-
do que não respeitará os resulta-
dos da eleição e fomentando um 
clima de profunda instabilidade 
e o risco real de ruptura institu-
cional”, diz o grupo.

Nos últimos dias, Lula conse-
guiu conquistar o aval de impor-
tantes economistas, como a do 
ex-presidente do Banco Central 
Henrique Meirelles (União Bra-
sil) e André Lara Resende, que 
integrou a equipe de criação do 

Signatários

Entre os que assinam o 
manifesto estão o ex-
diretor-executivo do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI) Otaviano Canuto e 
a ex-diretora-presidente 
do Instituto de Segurança 
Pública do Rio de Janeiro 
(ISP) Joana Monteiro. 
Eles são professores e 
pesquisadores de institutos 
como a Fundação Getulio 
Vargas (FGV), a USP, 
UFPE, PUC-Rio, além de 
universidades estrangeiras 
como a University of 
Cambridge, Yale e London 
School of Economics.

Plano Real e foi presidente do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES) no governo Fernando Hen-
rique Cardoso.

Além de Resende, cinco ou-
tros ministros da gestão FHC 
participaram de ato, ontem, em 
apoio a Lula: Aloysio Nunes Fer-
reira, José Carlos Dias, Claudia 
Costin e Luiz Carlos Bresser-Pe-
reira e Paulo Sérgio Pinheiro.

Críticas

Já a economista Elena Landau 
acusa Lula de desrespeitar os au-
tores do Plano Real. Coordena-
dora do programa econômico da 
candidata do MDB à Presidência, 
Simone Tebet, ela classificou co-
mo “uma questão muito séria” 
a forma com o petista tratou a 
herança recebida pelo governo 
FHC. “Ele diz que foi uma heran-
ça maldita. Não adianta ele levar 
o Geraldo Alckmin (candidato a 
vice na chapa) e continuar dizen-
do que pegou um Brasil destruí-
do, porque não é verdade”, desta-
cou, em entrevista ao Estadão, na 
segunda-feira. “Isso é um desres-
peito com todo mundo que tra-
balhou no Plano Real.”

Para Landau, “o programa do 
PT é de intervenção de Estado, 
de reestatização”. “É totalmen-
te distante do que o nosso gru-
po acredita. Pode ser que o Lula 
esteja fazendo isso para ganhar 
a eleição. Pode ser que ele mu-
de de ideia quando assumir. O 
Lula é uma grande incógnita”, 
acrescentou. 

Lula participou de ato em que recebeu apoio de ministros do governo Fernando Henrique Cardoso 

Ricardo Stuckert/Divulgação
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Memória fotográfica
Antes do jantar da noite de terça-feira com o empresariado do grupo Esfera e 

agregados, o ex-presidente Lula pediu cards de todos os comensais, com foto. A ideia do 
petista para atrair essa turma que, no passado, votou em Jair Bolsonaro, era chamar todos 
pelo nome e, em quase todos os momentos, assim foi feito. Lula tem dito que política se 
faz com adversários e não com quem já está fechado com a sua candidatura.

Dentro desse lema que adota há tempos, o ex-presidente fez questão da presença 
de empresários bolsonaristas. “O presidente os receberá de braços abertos”, foi o 
recado do ex-ministro Aloizio Mercadante, um dos coordenadores da campanha. A 
ideia é tentar tirar nesse segmento os votos que o PT calcula serem fundamentais para 
a vitória no primeiro turno.

Por falar em fundamental… O jantar com a nata do PIB e do mercado a menos de 
uma semana da eleição veio a calhar, ainda, para que o PT passasse o chapéu, a fim 
de arrecadar algum dinheiro para as últimas despesas. Não por acaso, lá estavam os 
responsáveis pela arrecadação da campanha.

CURTIDAS

O novo emprego de Reguffe

O 
senador José Antônio 
Reguffe (sem partido-
DF) montou uma em-
presa de comunicação 

e está faturando na campanha 
eleitoral. No prazo final para re-
gistro de candidaturas, em 15 de 
agosto, ele criou a RF Consulto-
ria Política e Comunicação, ten-
do como sócia-administradora 
a mãe, Silvia Helena Machado 
Reguffe. O parlamentar — elei-
to em 2014 com mais de 800 mil 
votos e no exercício do manda-
to até janeiro de 2023 — figura 
como sócio. 

Na corrida eleitoral deste ano, 
a consultoria de Antônio Reguf-
fe tem dois clientes no Distrito 
Federal: a candidata à Câmara 
dos Deputados Samantha Me-
yer (PP), de quem a empresa re-
cebeu R$ 500 mil, registrados 
na Justiça Eleitoral; e Joe Valle 
(PDT), que concorre ao Senado. 
Da campanha de Joe Valle, a RF 
recebeu R$ 200 mil. 

Reguffe se envolveu direta-
mente nas duas campanhas. No 
horário eleitoral transmitido pe-
la tevê e na internet, anunciou 
apoio aos dois políticos. No caso 
de Samantha Meyer, afirma que 
defende a candidatura dela por-
que há um compromisso com 
o chamado “protocolo Reguffe”: 
abrir mão de todos os privilégios 
parlamentares, como verba inde-
nizatória e aposentadoria parla-
mentar; votar contra aumento 
de impostos; destinar recursos 
de emendas ao Orçamento para 
construção de creches e reforma 
de hospitais públicos. 

Desde o começo da campa-
nha, Samantha, que é novata na 
política, e seu marido, Fernan-
do Marques, que já concorreu 

 » ANA MARIA CAMPOS
 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA 

Primeiro me 
tiraram da política, 
me impediram 
de ser candidato. 
Depois querem 
me impedir de 
trabalhar? A 
legislação me 
permite trabalhar”

Reguffe, senador

De olho 
no futuro

Se estiver fora da 
disputa presidencial 
quando for divulgado 
o resultado de 2 de 
outubro, Simone Tebet 
(MDB) tende a se 
preservar para 2026. 
E, se houver segundo 
turno, não apoiará nem o 
presidente Jair Bolsonaro 
nem Lula.  

Ainda tem 
espaço

A pesquisa Ipec 
divulgada em São 
Paulo mostra que o 
ex-ministro Tarcísio de 
Freitas ainda tem espaço 
para se distanciar do 
governador-candidato, 
Rodrigo Garcia, rumo 
ao segundo turno. 
É que ele ainda não 
alcançou percentual de 
votos do presidente Jair 
Bolsonaro no eleitorado 
paulista.

Por falar em 
Bolsonaro...

A avaliação de seus 
ministros é de que a 
regulamentação do 
crédito consignado 
para quem recebe 
Auxílio Brasil veio 
tarde para ter reflexo 
eleitoral. Porém, o 
presidente poderá dizer 
que o governo fez o que 
estava ao seu alcance 
para ajudar os mais 
pobres.

Cálculos políticos I/ As férias na UnB estão 
tirando o sono de algumas campanhas. É que os 
jovens são vistos como a chance dos candidatos 
de esquerda, especialmente, para o GDF.

Cálculos políticos II/ Que ninguém se 
surpreenda se o PL do Distrito Federal 
começar a pregar o voto útil em favor de Flávia 
Arruda (foto) para o Senado, a fim de evitar a 
eleição de Damares Alves (Republicanos). E, 
para a Casa, essa campanha vale, porque só 
tem um turno.

Overbooking/ O empresário João Carlos 
Camargo, do grupo Esfera, havia preparado um 
jantar para 50 pessoas com o ex-presidente Lula, 
em sua casa em São Paulo. Terminou fechando 
em 90 e teve de fazer “cara de paisagem” a quem 
tentou entrar no último minuto.

Protocolo presidencial/ Os eventos com 
presidentes da República costumam vir com um 
pedido para que os convidados cheguem com 
meia hora de antecedência. No jantar do grupo 
Esfera com Lula, a maioria dos convidados 
seguiu essa recomendação das solenidades 
oficiais de Brasília. 

ED Alves/CB/D.A Press

Após desistir da campanha deste ano, senador eleito com mais de 800 mil votos atua como consultor de 
candidatos do Distrito Federal. Na nova empreitada, recebeu R$ 700 mil de dois clientes postulantes ao Congresso   

Reguffe pede voto para Samantha Meyer: candidata pagou R$ 500 mil para empresa do senador

Reprodução/Instagram

como candidato ao Senado, têm 
apostado na reputação de Reguf-
fe para angariar votos. O senador 
e agora consultor se tornou cabo 
eleitoral. Aparece nas redes so-
ciais ao lado da candidata e no 
horário eleitoral, com o slogan 
“Juntos pelo Distrito Federal”. Ao 
se dirigir a Reguffe, Samantha o 
chama de “senador”. 

Em relação a Joe Valle, Reguf-
fe afirma: “Conheço Joe Valle há 
muito tempo. É sério, prepara-
do e tenho certeza de que vai re-
presentar o DF no Senado com 

a dignidade que o cargo públi-
co precisa para ser exercido”. O 
candidato, por sua vez, assegu-
ra: “O Reguffe sempre foi minha 
referência na política, pela coe-
rência e pelo exemplo. Eu quero 
continuar fazendo esse trabalho 
no Senado”.

“Nada errado”

Procurado pelo Correio, Re-
guffe apresenta suas explica-
ções. “Primeiro me tiraram da 
política, me impediram de ser 

candidato. Depois querem me 
impedir de trabalhar? A legisla-
ção me permite trabalhar”, ale-
ga. “Quando eu perdi a possibi-
lidade de ser candidato, no dia 
5 de agosto, pensei o que ia fa-
zer da minha vida. E no dia 15 
de agosto, 10 dias depois, re-
solvi abrir essa empresa. Co-
mo não posso ser sócio-admi-
nistrador, coloquei minha mãe. 
Posso trabalhar normalmente, 
fora do meu horário no Senado. 
Tanto que não perdi nenhuma 
sessão no Senado.”

No novo emprego, o consultor 
Reguffe diz que elabora o “con-
ceito” das campanhas e o plane-
jamento estratégico. “Fiz todo o 
marketing da campanha”, ressalta. 
Em relação aos valores pagos, afir-
ma que os R$ 500 mil provenientes 
da campanha de Samantha Meyer 
vieram da conta de “doações pri-
vadas”. O repasse da campanha de 
Joe Valle, na quantia de R$ 200 mil, 
veio do Fundo Eleitoral. “Não tem 
nada errado. Ele tem de contratar 
uma empresa de consultoria polí-
tica, e resolveu me contratar”, diz.

Paralelamente ao trabalho de 
marketing político, Reguffe em-
presta sua imagem pública aos 
candidatos. Esse gesto, segundo 
ele, não está previsto na sua atua-
ção como consultor. “Meu apoio 
a eles se dá porque adotaram o 
protocolo Reguffe. Não tem, no 
meu trabalho, a obrigação de ter 
de apoiar. Eu apoiei porque eu 
quis”, esclarece. “O apoio não tem 
no contrato. Não sou obrigado a 
gravar vídeo, a pedir voto. De-
cidi fazer porque eles adotaram 
todo o protocolo Reguffe. Aí, eu 
me sinto também à vontade para 
apoiá-los. Assim como estou fa-
zendo para outros candidatos a 
distrital, que também adotaram 
o protocolo Reguffe, e não estou 
recebendo nada por isso.”

Reguffe afirma exercer dife-
rentes papéis nesta campanha 
eleitoral. “Quem faz o trabalho de 
planejamento estratégico é a em-
presa. Quem pede voto é o cida-
dão Reguffe. E o cidadão Reguffe 
pede voto baseado nos compro-
missos de abrir mão dos privilé-
gios parlamentares. São coisas 
que eu fiz. Estou saindo da po-
lítica sem ter direito à aposenta-
doria parlamentar. Sem ter direi-
to ao plano de saúde vitalício dos 
senadores”, argumenta. 

O parlamentar pretende con-
tinuar com as atividades de con-
sultor quando encerrar o man-
dato. “Montei a empresa para is-
so. Pretendo fazer isso da minha 
vida, dando assessoria na área 
de comunicação. Sou jornalista 
por formação.” Em relação à vi-
da pública, diz que “a partir do 
momento que não sou candida-
to, não vou ter mandato, minha 
vida pública está encerrada”. “Po-
de ser que daqui a quatro anos eu 
volte, mas não é obrigação”, frisa. 
“Eu vou deixar o mandato, vou fi-
car sem trabalhar?”
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Um dos elementos essenciais 
para obter o certificado de regis-
tro de CAC é o laudo psicológi-
co. Até 2021, ele podia ser emi-
tido apenas por psicólogos trei-
nados e fiscalizados pela Polícia 
Federal (PF). Com o decreto nº 
10.629, editado pelo presidente 
Jair Bolsonaro (PL), a necessida-
de de treinamento desses profis-
sionais passou a não ser obriga-
tória. Assim, qualquer psicólogo 
com registro profissional ativo 
no Conselho Regional de Psico-
logia (CRP) pode realizar a ava-
liação para o cidadão que deseja 
a emissão do registro como CAC. 

Anteriormente, o Exército só 
aceitava, para o registro de CACs, 
laudos com assinatura de psicólo-
gos credenciados pela PF. A aber-
tura de edital de inscrição para es-
se processo abre esporadicamen-
te pela internet, sem um intervalo 

de tempo definido. O curso é apli-
cado por psicólogos da própria 
Polícia Federal. 

Eles repassam a parte teórica e 
o treinamento dos testes a serem 
aplicados. Os profissionais que 
desejavam o credenciamento de-
veriam ter três anos de formação e 
entregar a documentação solicita-
da para passar por uma avaliação.

Credenciada desde 2018 pela 
PF, a psicóloga Isabelle Lavocat, 
explica que o laudo psicológico 
dos candidatos a CAC resulta de 
uma bateria de testes que avaliam 
a atenção, memória e personali-
dade, também há uma entrevista 
semi-estruturada pela Polícia Fe-
deral, na qual se analisa o históri-
co da pessoa. “Tem bastantes pes-
soas que são consideradas inap-
tas, geralmente reprovam no tes-
te de atenção por não atingirem a 
média. Na personalidade também 

fica perceptível se há uma agressi-
vidade em excesso e impulsivida-
de”, relatou a especialista. 

A mudança imposta pelo de-
creto abriu uma lacuna no proces-
so de reconhecimento da aptidão 
psicológica, já que alguns profis-
sionais sem o treinamento ade-
quado poderiam ser procurados 
por cidadãos que buscavam o seu 
direito de registro de CAC. Com 
isso, o CRP construiu uma espé-
cie de manual orientativo, decor-
rente de um Grupo de Trabalho 
montado entre o conselho e a PF 
— as Forças Armadas receberam 
o convite para ser um dos atores 
no processo de montagem, mas o 
CRP não confirmou se participou.

“Nos reunimos com a PF para 
obter uma orientação técnica e fa-
zer uma orientação em conjunto 
para regular a prática para o ma-
nuseio de arma de fogo e retirada 

da CAC. Nós temos interesse de 
que seja qualificada, temos 24 re-
gionais e realidades distintas, por 
isso organizamos um documento 
de acordo com o que recebemos 
na ouvidoria. E tem uma questão 
firme com os direitos humanos”, 
explicou Katya Luciane de Olivei-
ra, conselheira do Conselho Fede-
ral de Psicologia (CFP). 

O trabalho continuou a ser 
aperfeiçoado pelo CFP já que 
surgiram algumas especificida-
des, como, por exemplo, a procu-
ra de povos originários por esse 
direito. “Houve um crescimento 
na demanda e como a lei fala da 
avaliação psicológica nesse con-
texto, os psicólogos também têm 
feito mais. Tem que ter um cami-
nho dialógico com a Polícia Fe-
deral para que tenha um docu-
mento que não confronte o ou-
tro”, ressaltou Luciane. (HL e TA) 

Dados obtidos pelo Correio por meio da Lei de Acesso à Informação indicam aumento significativo 
de armamentos de grosso calibre nas mãos dos CACs. Há mais de 430 mil desses modelos nas ruas

SEGURANÇA

Fuzis são maioria 
das armas legais

A 
recente decisão do mi-
nistro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), 
Edson Fachin, que sus-

pende trechos dos decretos do 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
que flexibilizaram as regras pa-
ra o armamento, não alcançará 
os portes já concedidos, nem o 
arsenal já adquirido pelos mais 
de 630 mil Caçadores Atiradores 
e Colecionadores (CACs) regis-
trados junto ao Exército Brasi-
leiro até este ano.

O Correio solicitou por meio 
da Lei de Acesso à Informação 
(LAI) dados sobre a compra, re-
gistro e perfil dos brasileiros ar-
mados. A entidade responsável 
por essa regulação, o Exército 
Brasileiro, afirmou desconhecer 
dados referentes aos portadores 
de armamentos. 

Em relação aos perfis de re-
gistro dos CACs, o Exército infor-
mou que não consegue precisar 
o gênero (homem/mulher), nem 
a idade na base de dados. Tam-
bém informou não ser possível 
segmentar a informação por uni-
dade da federação (UF), pois os 
dados são agrupados apenas por 
Região Militar (RM). 

Com a justificativa de que o 
sistema de dados é antigo, argu-
mentou que não é possível reali-
zar o levantamento solicitado. “O 
Sistema Militar de Gerenciamento 
de Armas (Sigma) foi implantado 
em 2003, sendo desenvolvido em 
linguagem de programação exis-
tente na época. Isto posto, o Sigma 
não foi parametrizado para extrair 
automaticamente registros cons-
tantes no seu banco de dados”, 
respondeu à solicitação via LAI. 

Segundo os dados recebidos, o 
número de brasileiros registrados 
como CACs no país por ano saltou 
de 32.970 registros em 2017 para 
198.640, em 2021. Neste ano, o nú-
mero já chega a 172.470 novos CA-
Cs. Quanto ao arsenal, sem con-
tar o estoque anterior, os  CACs de 
2017 até hoje somam 772.854 ar-
mas, das quais 434.715 fuzis.

Grosso calibre

Segundo os dados, a região 
com maior concentração de regis-
tros de fuzis, entre todas as armas 
registradas pelos CACs, é a 9ª RM. 

 » HENRIQUE LESSA
 » TAINÁ ANDRADE

A região engloba o Mato Grosso 
e o Mato Grosso do Sul, nela há 
42.123 armas, delas 33.087 são de 
grosso calibre. Na sequência está 
a 12ª RM, que representa a região 
Norte, com exceção do Pará, lá os 
registros chegam a 20.162 armas, 
sendo 14.653 fuzis.  

O Distrito Federal está dentro 
da 11º RM, composta ainda pelos 
estados de Goiás, Tocantins e a re-
gião do Triângulo Mineiro. O DF 
apresenta o terceiro maior arse-
nal proporcional de fuzis adqui-
ridos por CACs no país. Ao longo 
de quatro anos, foram registradas 
na localidade 74.739 desse tipo 
de arma. Somente em 2022, essa 

região registrou a quantidade de 
29.831 armas por CACs, com mais 
da metade delas fuzis (20.474). Ou 
seja, há um expressivo número de 
armas de grosso calibre em re-
giões nas quais as pesquisas elei-
torais apontam a preferência pe-
lo presidente da República, de-
fensor do armamento. 

Porte está proibido 

A partir desta sexta-feira (30/9) 
até a terça-feira seguinte (4/10), o 
porte de armas, mesmo para poli-
ciais fora de serviço, é proibido em 
um raio de 100m dos locais de vo-
tação. A determinação do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE) de 30 de 
agosto deste ano se estende a to-
dos estados e ao Distrito Federal. 
Dessa forma, mesmo os eleitores 
que tenham porte de arma, não 
poderão estar armados perto das 
seções e locais de votação.

O TSE analisa solicitações da 
sociedade civil que pedem o fe-
chamento dos clubes de tiro no 
período de 48 horas antes e de-
pois das eleições, a medida resul-
taria na suspensão total do por-
te de trânsito dos 630 mil CACs 
do país, que desde alteração em 
decretos, passaram a poder por-
tar suas armas municiada com a 
justificativa de defesa do arsenal.

As frequentes alterações em 
decretos de regulação de arma-
mento são, segundo Bruno Lan-
geani, gerente de projetos do 
Instituto Sou da Paz, uma tática 
do governo. “A pulverização de 
decretos realizada pelo governo 
Bolsonaro foi intencional para 
dificultar ações dos outros Po-
deres e até a compreensão pe-
la imprensa e pela sociedade”, 
acredita. Aponta ainda que, se 
confirmado o fechamento dos 
clubes de tiro durante as elei-
ções, o porte para CACs acaba. 
“São quase 700 mil pessoas que 
deixam de andar armadas du-
rante as eleições”, ressalta.

Nos reunimos com 
a PF para obter uma 
orientação técnica e 
fazer uma orientação 
em conjunto para 
regular a prática para 
o manuseio de arma de 
fogo e retirada da CAC. 
Nós temos interesse de 
que seja qualificada”

Katya de Oliveira, 
conselheira do Conselho 

Federal de Psicologia (CFP)

Brasil, República Domini-
cana, Haiti e Peru correm um 
risco altíssimo de reintrodu-
ção da poliomielite. É o que 
alerta a Organização Pan-A-
mericana de Saúde (Opas). A 
cobertura vacinal contra a pó-
lio nesses países tem ficado 
muito abaixo das metas. Em 
campanha de vacinação con-
tra a doença, o Ministério da 
Saúde prorrogou a iniciativa 
até a próxima sexta-feira, por 
conta da baixa adesão, com 
apenas metade da meta atin-
gida; o prazo inicial era o ulti-
mo dia 9. Segundo dados da 
pasta, até o momento, foram 
distribuídas pouco mais de 6 
milhões de doses, o que repre-
senta 52% do público-alvo de 
quase 12 milhões de crianças.

A campanha nacional 
contra a pólio busca alcan-
çar crianças menores de cin-
co anos que ainda não foram 
vacinadas com as primeiras 
doses do imunizante. A vacina 
contra a paralisia infantil é ad-
ministrada em dois formatos 
diferentes: injetável e em go-
tas. A vacina inativada polio-
mielite (VIP) é um imunizan-
te trivalente injetável em três 
doses aplicadas em bebês de 
dois meses (1ª dose) e a partir 
de quatro anos (2ª dose).

Sequelas

A doença, também cha-
mada de paralisia infantil, 
tem certificado de erradi-
cação no país desde 1994, 
mas a baixa cobertura vaci-
nal nos últimos anos preocu-
pa especialistas. Bergmann 
Morais, virologista e profes-
sor do Instituto de Biologia 
da Universidade de Brasília 
(UnB) reforça a importância 
das crianças tomarem a vaci-
na contra a poliomielite.

“É muito importante levar 
a criança para vacinar, por-
que só a vacinação consegue 
proteger contra esse vírus. 
As crianças são mais susce-
tíveis às infecções, que pode 
gerar sequelas sérias. As pes-
soas mais jovens não veem 
mais casos de pólio, então 
esquecem. É importante 
sempre alertar que a polio-
mielite não é uma doença 
como uma gripe, ela deixa a 
pessoa paralisada e com se-
quelas graves. Nos Estados 
Unidos já têm aparecido ca-
sos de paralisia.”

Nenhuma unidade fede-
rativa do Brasil alcançou a 
meta de 95% de cobertura 
vacinal. Os estados com as 
maiores coberturas são Paraí-
ba (81,2%), Amapá (74,6%) e 
Alagoas (72,4%). Os que me-
nos vacinaram foram Rorai-
ma (22%), Acre (23%) e Rio 
de Janeiro (29,5%).

*Estagiária sob a supervisão 
de Odail Figueiredo 

VACINAÇÃO

Poliomielite 
pode voltar 
ao país, 
alerta Opas
 » ISABEL DOURADO*

Laudos psicológicos com menor rigor   

Dados obtidos pelo Correio, via Lei de Acesso à Informação, revelam um aumento significativo do 
registro de armas de grosso calibre nas mãos de civis a partir de 2018.

Região Militar (RM) 2017 2018 2019 2020 2021 2022 TOTAL
1ª RM (RJ e ES) 1521 3683 3087 2816 6570 8156 25833
2ª RM (SP) 7607 14779 22148 26167 55171 49238 175110
3ª RM (RS) 7899 12284 13806 20486 31508 20227 106210
4ª RM (MG, exceto Triângulo Mineiro) 1902 2697 3798 7274 16530 13449 45650
5ª RM (PR e SC) 5981 10417 12381 35481 48130 37082 149472
6ª RM (BA e SE) 1190 1928 1968 5050 7445 6321 23902
7ª RM (PE, RN, PB e AL) 537 1525 2796 6319 13878 9784 34839
8ª RM (MA, PA e AP) 250 640 992 3015 7458 6276 18631
9ª RM (MT e MS) 1116 1826 2979 4775 15185 16242 42123
10ª RM (CE e PI) 1335 2121 2753 3959 6949 4568 21685
11ª RM (DF, GO, TO e Triângulo Mineiro) 2900 6721 9923 19016 40846 29831 109237
12ª RM (AM, AC, RO e RR) 369 818 1704 3493 7871 5907 20162
TOTAL 32607 59439 78335 137851 257541 207081 772854
 
      
As informações repassadas pelo Comando do Exército indicam que fuzis respondem por mais da 
metade das armas adquiridas por brasileiros.     

Região Militar (RM) 2018 2019 2020 2021 2022 TOTAL
1ª RM (RJ e ES) 2115 1519 1807 3587 4042 13070
2ª RM (SP) 8487 11140 14258 26126 23644 83655
3ª RM (RS) 7645 8625 12900 17418 12548 59136
4ª RM (MG, exceto Triângulo Mineiro) 1731 2270 4632 9144 7363 25140
5ª RM (PR e SC) 7081 7974 22587 28787 22521 88950
6ª RM (BA e SE) 999 983 2368 2997 2626 9973
7ª RM (PE, RN, PB e AL) 778 1141 2676 4321 3234 12150
8ª RM (MA, PA e AP) 559 787 2204 4504 3549 11603
9ª RM (MT e MS) 2008 2599 4213 11572 12695 33087
10ª RM (CE e PI) 1046 1203 1952 2605 1753 8559
11ª RM (DF, GO, TO e Triângulo Mineiro) 5917 7609 14239 26500 20474 74739
12ª RM (AM, AC, RO e RR) 846 1358 2883 5192 4374 14653
TOTAL 39212 47208 86719 142753 118823 434715

Arsenal liberado

Fonte: Armas registradas em acervo de CAC ano a ano – 2017 A 2022 - Dados Sigma Jul/2022

Fonte: Quantidade Fuzis entre 2018 e 2022 - Acervo CAC

A Secretaria Municipal 
da Saúde de São Paulo 
confirmou a morte por 
meningite de uma mulher 
de 42 anos, moradora da 
zona leste da capital. Esse 
é um dos cinco casos de 
meningite meningocócica 
do tipo C registrados na 
cidade entre 16 de julho 
e 15 de setembro. Os 
demais casos foram os de 
um bebê de dois meses e 
de adultos de 20, 21 e 61 
anos de idade. Segundo 
a prefeitura, foram 
desencadeadas ações de 
prevenção e controle e 
vacinadas 7.400 pessoas na 
região nos últimos 15 dias. 

 » SP tem morte 
por meningite 
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Euro

R$ 5,157

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,376
(- 0,09%)

21/setembro 5,173

22/setembro 5,114

23/setembro 5,248

26/setembro 5,381

Ao ano

CDI

13,65%
0,43%

Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,68%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

22/9 23/9 26/9 27/9

108.376
114.070

CONVÊNIOS MÉDICOS

Por atendimento falho, 
70 planos são suspensos
Segundo a ANS, decisão não afeta os atuais 1,66 milhão de beneficiários, mas operadoras terão que sanar os problemas

A 
Agência Nacional de 
Saúde Suplementar 
(ANS) anunciou, ontem, 
a suspensão temporária 

da comercialização de 70 pla-
nos de saúde de 13 operadoras 
diferentes. A medida, segundo 
o órgão, foi tomada em razão de 
reclamações recebidas quanto 
à cobertura assistencial duran-
te o Monitoramento da Garan-
tia de Atendimento do segun-
do trimestre do ano.  Os planos 
cuja venda foi suspensa atendem 
1,66 milhão de pessoas e a medi-
da passa a valer a partir da próxi-
ma sexta-feira. A agência infor-
mou que o atendimento dos be-
neficiários desses planos não so-
frerá qualquer alteração.

De acordo com a ANS, o mo-
nitoramento acompanha regu-
larmente o desempenho das em-
presas do setor e tem o objetivo de 
proteger os consumidores. Com a 
suspensão, as operadoras são no-
tificadas a corrigir as falhas para 
que os planos interditados tem-
porariamente possam voltar ao 
mercado. Ainda ontem a agência 
liberou a comercialização de ou-
tros 40 planos de saúde que ha-
viam sido suspensos no monito-
ramento anterior. 

Na relação de planos de saú-
de que terão a venda temporaria-
mente suspensa estão 45 coleti-
vos empresariais, 16 coletivos por 
adesão e 9 individuais ou familia-
res (veja a lista completa no site do 
Correio (https://www.correiobra-
ziliense.com.br/economia/2022/09/
5039808-ans-suspende-70-planos-
de-saude-e-atinge-16-milhao-de
-usuarios.html). Operadora com 
maior número de reclamações 
registradas no monitoramento, a 
Amil Assistência Médica Interna-
cional S.A teve suspensos mais de 
40 planos de diferentes faixas. 

No relatório, a ANS analisou 
37.936 reclamações realizadas no 
período de 1º de abril a 30 de ju-
nho. As principais queixas são 
quanto ao descumprimento dos 
prazos máximos para autoriza-
ção de consultas, exames e ci-
rurgias. Além disso, também foi 
registrada alta recusa de solici-
tações de cobertura assistencial.

O Monitoramento da Garantia 
de Atendimento é publicado tri-
mestralmente com os resultados 
da análise de desempenho dos 
planos de saúde, considerando 

 » MICHELLE PORTELA

o registro de informações. De 
acordo com a ANS, trimestral-
mente, as operadoras que tive-
ram planos suspensos para co-
mercialização são avaliadas. Ca-
so consigam sanar os problemas, 
poderão voltar a oferecer novas 
adesões. Ainda de acordo com a 
agência, a medida visa proteger 
os direitos dos beneficiários, ga-
rantindo que os serviços sejam 
ajustados. Por isso, a suspensão 
da comercialização impede a en-
trada de novos associados e o 
possível agravamento dos servi-
ços listados no monitoramento. 

Punição

Especialista em direito da 
saúde e sócia do escritório La-
ra Martins Advogados, Nycol-
le Soares explicou que a sus-
pensão da comercialização dos 

planos de saúde é a maneira pe-
la qual a ANS pune as operado-
ras que não estão fornecendo 
os serviços conforme os crité-
rios determinados pela agência, 
sem, entretanto, prejudicar os 
atuais usuários. “As pessoas que 
buscam contratar um plano de-
vem observar se ele está na lis-
ta da ANS, e, em caso positivo, 
se a operadora está ajustando 
o atendimento para atender às 
determinações do órgão fiscali-
zador”, observou.

Em nota encaminhada ao 
Correio, a Associação Brasileira 
de Planos de Saúde (Abramge) 
informou que as operadoras têm 
compromisso com o aprimora-
mento contínuo de seus proces-
sos, especialmente quando ocor-
re a suspensão de comercializa-
ção, uma vez que a ANS conce-
deu, na mesma decisão, prazo 

para que a operadora possa ajus-
tar o atendimento.

“Atualmente, são quase 50 
milhões de beneficiários de pla-
nos de saúde que, juntos, reali-
zam mais de 1,5 bilhão de pro-
cedimentos por ano, uma média 
de 30 procedimentos para ca-
da beneficiário coberto, sendo 
consultas, internações, terapias 
e exames, incluindo tratamen-
tos de baixa, média e alta com-
plexidade, urgências e emergên-
cias”, diz a Abramge. 

Também por meio de nota, a 
Amil informou que foi notifica-
da e que procura atender às re-
comendações da ANS para me-
lhorar o atendimento aos bene-
ficiários. “Desde o início do ano, 
a Amil instituiu célula de acolhi-
mento para casos que se referem 
à rede credenciada; novo fluxo 
para busca de rede; agendamento 

e direcionamento nas centrais de 
atendimento; expansão da coleta 
domiciliar gratuita; e inclusão de 
hospitais em sua rede credencia-
da, entre outras ações cujo objeti-
vo foi aperfeiçoar os serviços aos 
seus beneficiários. Outras melho-
rias continuam sendo implemen-
tadas”, afirma o texto distribuído 
pela operadora. 

A direção da Amil reforçou 
que a suspensão é temporária 
e que trabalha para manter o 
atendimento aos atuais usuá-
rios. “O atendimento aos clien-
tes vinculados a esses produ-
tos continua totalmente asse-
gurado, bem como a comer-
cialização de demais produtos 
não suspensos oferecidos pela 
empresa. A Amil assegura que 
as ações tomadas e novas em 
andamento serão refletidas no 
monitoramento em curso.”

As pessoas que 
buscam contratar 
um plano devem 
observar se ele está 
na lista da ANS, e,  
em caso positivo, 
se a operadora 
está ajustando 
o atendimento 
para atender às 
determinações  
do órgão fiscalizador”

Nycolle Soares, advogada

Uma decisão do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) impediu 
que um plano de saúde cancelas-
se o contrato de um cliente com 
mensalidades atrasadas, sem an-
tes esgotar os protocolos de ne-
gociação. A terceira Turma do 
STJ reconheceu decisão do Tri-
bunal de Justiça de Mato Grosso 
do Sul (TJMS) que determinou 
à Unimed Dourados o restabe-
lecimento do contrato de plano 
de saúde de um casal, cancelado 
em novembro de 2020, durante a 
pandemia da covid-19, por falta 
de pagamento superior a 60 dias.

O casal que moveu a ação 
mantinha o plano desde 1986. 
Entretanto, devido a problemas 

financeiros agravados durante a 
pandemia, atrasou o pagamento 
das parcelas, o que levou a opera-
dora a rescindir o contrato. Con-
tudo, segundo o processo, a dívi-
da chegou a ser paga com juros e 
correção monetária no mês ante-
rior ao do cancelamento.

No recurso contra a decisão 
do TJMS, informou o STJ, a ope-
radora alegou que os problemas 
financeiros do casal eram ante-
riores à crise sanitária, pois os 
pagamentos vinham atrasando 
desde 2005. Afirmou, também, 
ter feito a notificação prévia (re-
quisito imprescindível para que 
haja a rescisão do contrato por 
inadimplemento) e lembrou que 

a Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS) não proibiu a 
rescisão por falta de pagamento 
durante a pandemia.

O cancelamento do contra-
to em caso de inadimplência 
superior a 60 dias é permitido 
pelo artigo 13, inciso II, da Lei 
9.656/1998. A relatora do caso, 
ministra Nancy Andrighi, afir-
mou, no entanto, que a rescisão 
do contrato naquelas circunstân-
cias, durante a pandemia, repre-
sentou uma ofensa à boa-fé ob-
jetiva, que exige que as opera-
doras de plano de saúde atuem 
para preservar o vínculo con-
tratual, dada a natureza dos ser-
viços prestados e a posição de 

dependência dos beneficiários.
A mesma decisão diz que, em-

bora não se possa exigir que a 
operadora preste o serviço sem 
a devida contraprestação, a res-
cisão do contrato por inadim-
plência deve ser considerada a 
última medida, quando falhar a 
negociação da dívida ou a even-
tual suspensão do serviço. Para 
Andrighi, “a pandemia não cons-
titui, por si só, justificativa para 
o inadimplemento dos contratos 
assumidos, mas é circunstância 
que, por seu grave impacto na 
situação socioeconômica mun-
dial, não pode ser desprezada pe-
los contratantes, tampouco pelo 
Poder Judiciário”.(MP)

STJ barra cancelamento de contrato

Para a Corte, negociação deve ser esgotada antes de decisão final

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press - 22/2/17

Arte: Maure
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AUXÍLIO BRASIL

Governo regulamenta 
crédito consignado
Empréstimos com desconto em folha para quem recebe o benefício social é visto 
com desconfiança por especialistas. Bancos privados devem ficar de fora   

A 
cinco dias das eleições, 
o governo regulamentou 
as normas dos emprés-
timos consignados pa-

ra beneficiários do Auxílio Bra-
sil, uma medida que tem gerado 
polêmica e é vista com reservas 
por especialistas e pelas institui-
ções financeiras que deveriam 
conceder esse tipo de crédito. 
De acordo com portaria publi-
cada na edição de ontem do Diá-
rio Oficial da União, o pagamen-
to das parcelas dos empréstimos 
só pode comprometer até 40% do 
montante mensal do benefício. 
Mas, em vez de ser considerado o 
valor atual do Auxílio, de R$ 600, 
que só vigora até dezembro, va-
lerá o de R$ 400. Assim, as parce-
las serão de, no máximo, R$ 160.

Uma das grandes preocupa-
ções suscitadas por esse tipo de 
operação é o comprometimento 
da renda dos beneficiários com 
as parcelas, tendo em vista que, a 
partir de janeiro do ano que vem, 
o valor do auxílio deve voltar pa-
ra o valor original. Segundo ana-
listas, a liberação de crédito às 
vésperas da corrida presidencial 
mostra que a medida tem nítida 
finalidade eleitoral. “O governo 
tem feito um conjunto de ações 
que, a realidade, são tópicas, par-
ciais e momentâneas, que tendem 
a agradar as pessoas mais vulnerá-
veis”, observou Roberto Piscitelli, 
membro da Comissão de Política 
Econômica do Conselho Federal 
de Economia (Cofecon). 

A portaria estabelece ainda 
que o número máximo de par-
celas será de 24 e que a taxa de 
juros não poderá ser superior a 
3,5% ao mês. É obrigatório infor-
mar a taxa de juros aplicada e o 
custo efetivo do empréstimo no 
momento da contratação e fica 
proibida a cobrança da Taxa de 
Abertura de Crédito (TAC) e de 
outras taxas administrativas. É 
preciso, ainda, definir um prazo 
de carência para o início do pa-
gamento das parcelas.

No empréstimo consignado, o 
desconto é feito diretamente da 
folha de pagamentos, assim os 
bancos têm a garantia de que as 
prestações serão pagas em dia. 
O governo, por meio da Secre-
taria Nacional de Renda de Ci-
dadania (Senarc), será respon-
sável por descontar dos benefí-
cios as parcelas do empréstimo 

De acordo com decreto, parcela do pagamento da dívida não poderá passar de R$ 160 por mês 

Marcello Casal Jr/ AgÃªncia Brasil

 » RAFAELA GONÇALVES

mensalmente e o beneficiário vai 
receber apenas o valor restante.

Endividamento

A medida é criticada por es-
pecialistas, que apontam para 
o risco de endividamento ainda 
maior da população mais vulne-
rável. “É comprometer uma ren-
da futura, que já é insuficiente. 
Esse auxílio é basicamente para 
que as pessoas em situação de 
vulnerabilidade possam comer. 
A medida pode fazer com que as 
pessoas se enforquem usando es-
se empréstimo para complemen-
tar a renda e se comprometendo 

no futuro”, alertou o economista 
da Universidade de Brasília (UnB) 
Newton Marques. 

De acordo com as regras, caso 
o benefício seja cancelado, o em-
préstimo não será suspenso. Ou 
seja, mesmo se deixar de receber 
o Auxílio Brasil, o beneficiário pre-
cisa se organizar para pagar todos 
os meses o empréstimo até o final 
do prazo do contrato, depositan-
do na sua conta o valor da parcela.

Temendo o risco de inadim-
plência, que é elevado, Brades-
co, Santander e Itaú, os três ban-
cos privados que figuram entre 
os cinco maiores do Brasil, não 
demonstraram interesse em 

operacionalizar o empréstimo 
consignado do Auxílio. Apenas 
Banco do Brasil e Caixa Econô-
mica Federal, que são bancos pú-
blicos, devem oferecer a modali-
dade. Para oferecer o emprésti-
mo, as instituições financeiras e 
bancos precisarão ser credencia-
dos pelo governo.

A portaria traz ainda um mo-
delo de questionário que deve-
rá ser apresentado pela institui-
ção financeira ao beneficiário no 
momento da contratação do em-
préstimo. Entre as perguntas es-
tão se ficou claro o valor do em-
préstimo, a taxa de juros mensal, 
o valor total que irá pagar no final 
do contrato e o prazo do emprés-
timo, além do valor da parcela e 
até quando irá pagá-la.

“O empréstimo consignado do 
Auxílio Brasil é uma opção que 
deve ser utilizada apenas nos ca-
sos em que você realmente tem 
um problema que não pode re-
solver sem fazer esta contratação. 
Verifique se alguém da sua famí-
lia ou da sua comunidade pode 
oferecer outra solução, em que 
você não precise pagar juros”, diz 
um trecho do questionário.

Esse auxílio é basicamente para que as pessoas 
em situação de vulnerabilidade possam comer. 
A medida pode fazer as pessoas se ‘enforcarem’ 
usando o empréstimo para complementar a 
renda e se comprometendo no futuro”

Newton Marques, economista

Com queda na gasolina, IPCA-15 recuou 0,37% em setembro

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Considerado uma prévia da 
inflação oficial, o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15) recuou 0,37% em se-
tembro, registrando a segunda 
queda consecutiva após marcar 
-0,73% em agosto. A deflação foi 
puxada pelo preço dos combus-
tíveis, com destaque para o recuo 
de 9,78% na gasolina. O índice 
acumulado em 12 meses passou 
de 9,6%, em agosto, para 7,96% 
em setembro.

Vale lembrar que a Lei Com-
plementar nº 194/22, sanciona-
da no fim de junho, reduziu a 
alíquota máxima de ICMS sobre 
combustíveis, energia elétrica e 
comunicações. O corte do tri-
buto tem sido o principal moti-
vo da redução no valor dos com-
bustíveis.  

Apesar da deflação, apenas 
três grupos de produtos e ser-
viços, entre os nove pesquisa-
dos, tiveram queda de preços em 
setembro, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Influenciado pe-
los combustíveis, o grupo dos 
transportes registrou recuo mé-
dio de de 2,35% nos preços e deu 
a maior contribuição em pontos 
percentuais (-0,49) para a queda 

do IPCA-15. Além da gasolina, 
também diminuíram de preço 
os subitens etanol (-10,10%), 
óleo diesel (-5,40%) e gás vei-
cular (-0,30%). A gasolina deu a 
maior contribuição (0,52 ponto 
percentual) entre todos os pro-
dutos do levantamento para a 
retração do IPCA. O resultado 
decorre da redução no preço do 
produto vendido pela Petrobras 
às distribuidoras em 16 de agos-
to (queda de R$ 0,18 por litro) e 
em 2 de setembro (R$ 0,25). Por 
outro lado, as passagens aéreas 
voltaram a subir (8,20%), após o 
recuo de 12,22% em agosto.

Também registraram baixa, 
em setembro, os grupos comu-
nicação (-2,74%) e alimentação 
e bebidas (-0,47%). No primeiro 
caso, o resultado foi influenciado 
pela redução nos preços dos pla-
nos de telefonia fixa (-6,58%) e de 
telefonia móvel (-1,36%), além 
dos pacotes de acesso à internet 
(-10,57%) e nos combos de tele-
fonia, internet e TV por assinatu-
ra (-2,72%). 

Alimentos

Já o grupo de alimentação 
e bebidas (-0,47%) teve o índi-
ce puxado para baixo pela ali-
mentação no domicílio (-0,86%). 

 » FERNANDA STRICKLAND

Combustíveis puxam para baixo prévia da inflação

CARESTIA

Entre os subitens, destacam-
se os recuos do óleo de so-
ja (-6,50%), do tomate (-8,04%) 
e, principalmente, do leite lon-
ga vida (-12,01%). Apesar dessa 
queda, o leite acumula alta de 
58,19% no ano no IPCA-15. Por 
outro lado, os principais subi-
tens que ficaram  mais caros fo-
ram cebola (11,39%), frango em 
pedaços (1,64%) e frutas (1,33%).

Para o economista da FGV 

André Braz, a redução no preço 
dos alimentos tem alguns mo-
tivos: o efeito de sazonalidade  
e a desaceleração da economia 
em diversos países, que conteve 
a alta do preço de commodities, 
como a soja. “Mas o que caiu 
de preço em setembro já esta-
va muito mais caro antes. Essa 
queda não vai deixar o consu-
midor feliz ao ir ao supermer-
cado”, ponderou.

www.portaldocomercio.org.br.
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CONCURSOS

Decreto beneficia PF e PRF
Número de candidatos considerados aprovados por órgãos públicos poderá alcançar o triplo da quantidade de vagas do edital

O
s órgãos da administra-
ção federal poderão au-
mentar, a partir de agora, 
o número de candida-

tos considerados aprovados em 
concursos públicos, ampliando 
o chamado cadastro de reserva. 
A decisão foi tomada pelo Decre-
to nº 11.211, publicado no Diá-
rio Oficial da União. O dispositi-
vo altera de duas para três vezes, 
em relação ao número de vagas 
estabelecido no edital, o núme-
ro máximo de participantes de 
certames que podem ser decla-
rados aprovados, desde que atin-
jam os níveis mínimos de pon-
tuação exigidos. A regra vale para 
os concursos realizados em mais 
de uma etapa e com mais de 30 
vagas. Segundo o próprio gover-
no, duas instituições devem ser 
as principais beneficiadas: a Po-
lícia Federal (PF) e a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF). 

O novo ato altera o Decreto 
nº 9.739, de 2019 e atualiza pro-
cedimentos relacionados a con-
cursos públicos, bem como rea-
liza correções pontuais de ordem 
material, para garantir maior cla-
reza a algumas regras. As altera-
ções realizadas pelo decreto bus-
cam um maior aproveitamento 
de candidatos aprovados, dentro 
do prazo de validade dos concur-
sos, que é de até dois anos con-
tados da data de sua homologa-
ção. Esse prazo pode ser prorro-
gado uma vez.

Para reduzir a burocracia, o 
novo decreto revogou o parágra-
fo segundo do artigo 43 do De-
creto 9.739, de 2019, dispensan-
do a necessidade de autorização 
do Ministério da Economia pa-
ra a prorrogação da validade do 

Medida permitirá maior aproveitamento de candidatos a postos na Polícia Federal, segundo Secretaria-Geral da Presidência da República

Ed Alves/CB/D.A.Press

 » FERNANDA STRICKLAND

concurso. Assim, os próprios ór-
gãos que possuem um certame 
válido conduzirão o processo.

Segundo Max Kolbe, advoga-
do especialista em concursos pú-
blicos, o decreto é um avanço. 
“Essa medida, além de presti-
giar os princípios da eficiência e 
da celeridade no preenchimen-
to das vagas ociosas, traz uma 

economicidade enorme aos co-
fres públicos”, disse, “pois per-
mite que mais candidatos sejam 
considerados aprovados e, por 
conseguinte, aproveitados sem a 
necessidade da realização de um 
novo concurso público, pois não 
seriam mais considerados elimi-
nados ainda que tenham atingin-
do a nota mínima”.

De acordo com Kolbe, a altera-
ção mais importante foi revogar 
a necessidade de autorização do 
ministro da Economia para que 
o prazo de validade do concur-
so público seja prorrogado, nos 
termos da norma constitucio-
nal. “Essa necessidade não fazia 
sentido, até porque a Constitui-
ção Federal prevê expressamente 

que o concurso tem validade de 
dois anos, podendo ser prorroga-
do por igual período. A mudança 
desburocratiza o acesso ao cargo 
e ao emprego público, permitin-
do maior autonomia das entida-
des quanto à nomeação dos can-
didatos aprovados no período de 
validade do concurso”, afirmou.

A Secretaria-Geral da 

Presidência da República expli-
cou que o decreto pode benefi-
ciar, especialmente, os concur-
sos da PF (Polícia Federal) e da 
PRF (Polícia Rodoviária Federal), 
duas importantes bases de apoio 
do presidente Jair Bolsonaro (PL). 
“Espera-se que, com a medida, 
seja possível racionalizar o apro-
veitamento de candidatos em 
concursos públicos com curso 
de formação, em especial os en-
volvendo pessoal da Polícia Fede-
ral e Pessoal da Polícia Rodoviá-
ria Federal”, informou a secreta-
ria. O decreto também modifica 
critérios de reprovação automá-
tica por má colocação e as regras 
para prorrogação do prazo de va-
lidade dos concursos. De acordo 
com o Ministério da Economia, 
as alterações visam a um maior 
aproveitamento de candidatos 
aprovados.

Críticas

Apesar de facilitar a contrata-
ção de servidores, a mudança de 
regras não agradou a todas as al-
tas do funcionalismo. Na avalia-
ção do presidente do Fórum Na-
cional das Carreiras Típicas de 
Estado (Fonacate), Rudinei Mar-
ques, Bolsonaro editou mais um 
ato para beneficiar sua base de 
apoio. “Esse é o pior governo pa-
ra os servidores públicos desde o 
início do processo de redemocra-
tização. Além de ficarmos quatro 
anos sem qualquer reajuste, tive-
mos uma redução salarial nomi-
nal de pelo menos 5%. Isso se deu 
pelo aumento das alíquotas de 
contribuições previdenciárias. O 
assédio institucional também foi 
normalizado. Categorias ligados 
ao meio ambiente estão entre as 
mais assediadas”, disse.

A arrecadação de impostos fe-
derais chegou a R$ 172,31 bilhões 
em agosto, alta real de 8,21% na 
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. Segundo 
os dados divulgados pela Recei-
ta Federal, com o desempenho 
do mês, o recolhimento nos oi-
to primeiros meses do ano atin-
giu a marca de R$ 1,46 trilhão, 
elevação real de 10,17% contra o 
mesmo período de 2021. Em va-
lores corrigidos pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), o montante é o 
maior desde 2000, tanto para o 
mês de agosto quanto para o pe-
ríodo acumulado.

Considerando somente as re-
ceitas administradas pela Recei-
ta, houve alta real de 7,07% no 
mês passado, somando R$ 165,18 
bilhões, na comparação com o 
mesmo mês de 2021. A alta no-
minal foi de 16,41%. No ano, as 
receitas administradas somaram 
R$ 1,37 trilhão, alta real de 8,25% 
e nominal de 19,95%. 

De acordo com o órgão, o de-
sempenho da arrecadação de 
agosto foi marcado pelo reco-
lhimento atípico de R$ 5 bilhões 
em Imposto de Renda da Pes-
soa Jurídica (IRPJ)e Contribui-
ção Social sobre o Lucro Líqui-
do (CSLL). Segundo a Receita, 
são importantes indicadores da 
atividade econômica, sobretudo 
o setor produtivo. 

Outro destaque foi a receita 
previdenciária, que teve arreca-
dação de R$ 348,6 bilhões, com 
acréscimo real de 6,4%. “A cria-
ção líquida de empregos formais 
tem impacto na arrecadação fe-
deral, por meio do aumento da 
arrecadação das receitas previ-
denciárias e de outros tributos, 
como o Imposto de Renda reti-
do na fonte e sobre rendimen-
to do trabalho”, observou Sérgio 
Gadelha, coordenador-geral de 
Modelos e Projeções Econômi-
co-Fiscais da Secretaria de Polí-
tica Econômica (SPE) do Minis-
tério da Economia. 

Nos primeiros oito meses do 
ano, o governo federal também 
deixou de arrecadar R$ 91,14 bi-
lhões por meio de desonerações 
tributárias. 

Segundo a Receita, dois fato-
res diminuíram a arrecadação. 
A redução de alíquotas de Im-
posto de Importação de alguns 
produtos do setor automotivo, 
de bens de informática e ali-
mentos, além da redução de 
Imposto sobre Produtos Indus-
trializados, PIS/Cofins e Cide 
sobre combustíveis. Questio-
nado sobre o impacto da que-
da no preço dos combustíveis 
na redução da arrecadação a 
longo prazo, o chefe do Centro 
de Estudos Tributários e Adua-
neiros da Receita, Claudemir 
Malaquias, argumentou que, à 
medida que a recuperação da 
atividade econômica se dá em 
ritmo mais acelerado, aumenta 
a demanda interna pelos com-
bustíveis. 

Desafio 

Apesar dos resultados positi-
vos, o economista Murilo Viana, 
especialista em contas públicas, 
avaliou a necessidade de anali-
sar a sustentabilidade desse pro-
cesso. “O ambiente internacio-
nal mais desafiador, com inflação 
elevada, juros em alta e desacele-
ração econômica, com real risco 
de recessão, tem recentemente 
pressionado para baixo os preços 
das commodities, enfraquecen-
do as expectativas de continuida-
de prolongada do bom momento 
das receitas”, afirmou. 

R$ 172,3 
BILHÕES

Valor da receita tributária 
em agosto

Arrecadação cresce 10% no 
ano e chega a R$ 1,46 trilhão

TRIBUTOS

 » RAFAELA GONÇALVES
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UCRÂNIA /

Territórios ocupados 
votam pela anexação

Entre 87% e 99% dos cidadãos de Donetsk, Luhansk, Zaporizhzhia e Kherson expressaram o desejo de se tornarem 

A
s autoridades de ocupa-
ção responsáveis pelo 
referendo sobre a ane-
xação à Rússia — que co-

meçou na sexta-feira e se encer-
rou ontem — anunciaram que os 
cidadãos das regiões de Kherson 
e Zaporizhzhia, no sul da Ucrâ-
nia, e de Donetsk e Luhansk, no 
leste, votaram de forma esmaga-
dora pelo “sim”. Os resultados fo-
ram divulgados no fim da tarde 
de ontem: na chamada Repúbli-
ca Popular de Luhansk, 98,42% 
dos eleitores teriam optado por 
se tornarem parte da Rússia. 
Em Kherson e em Zaporizh-
zhia, respectivamente, 87,05% 
e 93,11% escolheram pela ade-
são. A República Popular de 
Donetsk teria registrado 99,23% 
de apoio pela anexação.

De acordo com a emissora bri-
tânica BBC, serviços de inteligên-
cia do Reino Unido alertam que o 
presidente russo, Vladimir Putin, 
deverá decretar a anexação dos 
territórios em pronunciamento 
ao Parlamento, na sexta-feira.  

Importante aliada da Rússia, 
a China pediu ao Conselho de 
Segurança da ONU o “respeito à 
integridade territorial de todos 
os países”. “A China tomou nota 
dos últimos desenvolvimentos 
na Ucrânia. (...) Nossa posição é 
clara e consistente: a soberania e 
a integridade territorial de todos 
os países devem ser respeitadas”, 
declarou Zhang Jun, embaixador 
chinês nas Nações Unidas. 

O secretário de Estado nor-
te-americano, Antony Blinken, 
voltou a alertar Moscou sobre 
as consequências do referendo. 
“Nós e muitos outros países dei-
xamos isso claro. Nunca vamos 
reconhecer a anexação do ter-
ritório ucraniano pela Rússia”, 
avisou. A Organização do Trata-
do do Atlântico Norte (Otan) de-
nunciou uma “violação flagrante 
do direito internacional”.

Em discurso gravado para o 
Conselho de Segurança, o pre-
sidente da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky, advertiu que Kiev não 
mais negociará com Moscou de-
pois da realização dos referen-
dos. “O reconhecimento pela 
Rússia dos ‘pseudo-referendos’ 
como ‘normais’, a aplicação do 
mesmo plano que na Crimeia, 
é uma nova tentativa de anexar 

uma parte do território ucrania-
no, o que significa que nós não 
negociamos com o atual presi-
dente russo”, declarou. Ele tam-
bém prometeu que “defenderá 
seu povo” nas regiões que vo-
taram pela anexação. A ONU se 
disse comprometida com a “in-
tegridade territorial” da Ucrâ-
nia “dentro de fronteiras reco-
nhecidas”.

“Fraudulento”

Diretor da ONG Eurasia De-
mocracy Initiative (em Kiev), 
Peter Zalmayev disse ao Cor-

reio que não se surpreendeu com 
o grande número de votos pelo 
“sim”, a favor da anexação. Ele 
lembra que não houve um pro-
cesso eleitoral, nem nada que 
remetesse à imagem de um re-
ferendo. “Parte da votação foi to-
talmente virtual, os dados foram 
predeterminados. Cinegrafistas 
filmaram um grande número de 
pessoas votando a favor dos rus-
sos. Foi um exercício totalmente 
fraudulento e falso”, assegurou. 

Zalmayev aposta que nenhu-
ma nação do Ocidente reconhe-
cerá as regiões virtualmente ane-
xadas pela Rússia. “Também  não 
creio que a Ucrânia deterá a con-
traofensiva. Esses ‘referendos’ fo-
ram necessários para que Putin 
mobilize os ucranianos que vi-
vem nesses territórios e os lan-
cem à guerra contra a Ucrânia. 
Trata-se de uma ideia animales-
ca e cruel. É estúpido esperar que 
meus compatriotas lutem con-
tra outros ucranianos”, criticou. 
O Kremlin espera recrutar pelo 
menos 80 mil combatentes. 

Analista da Escola de Análise 
Política (naUKMA), em Kiev, An-
ton Suslov acredita que as auto-
ridades pró-Moscou seguirão a 
mesma cartilha da anexação da 
Península da Crimeia, em 2014. 
“Acho que haverá o reconheci-
mento de Kherson e de Zapori-
zhzhia como ‘Estados indepen-
dentes’ e uma decisão sobre o 
estabelecimento de novos cida-
dãos da Rússia, também em Do-
netsk e em Luhansk. Depois dis-
so, a escalada da guerra no front 
será algo altamente provável. As 
forças russas poderão usar, in-
clusive, armas nucleares táticas”, 
disse à reportagem. “Os referen-
dos e possíveis eventos futuros 
aumentarão a tensão.”

 » RODRIGO CRAVEIRO

Morador de Mariupol, em Donetsk (sudoeste), vota diante de cartaz onde se lê “Referendo. Estamos voltando para casa. Escolha! Vote!”

AFP

AFP

A primeira-ministra da Dina-
marca, Mette Frederiksen, classi-
ficou como “atos deliberados” os 
vazamentos que afetam o Nord 
Stream 1 e o Nord Stream 2 —  os 
dois gasodutos ligam a Rússia e 
a Europa através do Mar Bálti-
co. “O parecer das autoridades é 
que se trata de atos deliberados. 
Não estamos falando de um aci-
dente”, declarou, sem apontar 
nenhum suspeito em particular. 
Bolhas gigantescas de 200m a até 
1km de diâmetro foram filma-
das e fotografadas por tripulan-
tes de caças F-16 dinamarqueses. 
A companhia norte-americana 
Planet Labs PBC também divul-
gou imagens feitas por satélite. 

Presidente da Comissão Euro-
peia, Ursula von der Leyen con-
versou com Frederiksen e citou 
“sabotagem”. “É fundamental 
investigar os incidentes e obter 
total clareza sobre os eventos. 
Qualquer interrupção delibera-
da da infraestrutura energética 
europeia ativa é inaceitável e le-
vará à mais contundente respos-
ta possível”, advertiu ela.  

Para Mykhaylo Podolyak — 
conselheiro do presidente ucra-
niano, Volodymyr Zelensky —, 
o “vazamento de gás” do Nord 
Stream 1 é “nada mais do que 
um atentado terrorista planejado 
pela Rússia e um ato de agressão 
para com a União Europeia”. Ele 
acusou Moscou de tentar deses-
tabilizar a situação econômica e 
causar pânico às vésperas do in-
verno, que começa em 64 dias. “A 
melhor resposta e investimento 
em segurança incluem tanques 
para a Ucrânia, especialmente da 
Alemanha”, acrescentou. 

Por sua vez, Dmitry Peskov, 
porta-voz do Kremlin, admitiu 
que a situação envolvendo o ga-
soduto Nord Stream 1 é “sem 
precedentes” e exige investiga-
ção, além de afetar a seguran-
ça energética de toda a Europa. 
“Estamos muito preocupados”, 
comentou. Ele também não ex-
cluiu a possibilidade de sabota-
gem. “Nenhuma opção pode ser 
descartada agora”, disse. 

“Nós registramos duas explo-
sões no Mar Báltico, próximo à 

ilha dinamarquesa de Bornholm. 
A primeira delas ocorreu às 2h03 
de segunda-feira (21h03 de do-
mingo, em Brasília), a sudeste de 
Bornholm, com magnitude equi-
valente a 1.8 na escala Richter. A 
segunda ocorreu às 19h04 de se-
gunda-feira (12h04 em Brasília), 
a nordeste de Bornholm, com 
magnitude equivalente a 2.8”, 
afirmou ao Correio, por e-mail, 
Björn Lund, professor de sismo-
logia da Universidade Uppsala e 
diretor da Rede Sísmica Nacio-
nal Sueca.

Ondas sísmicas

Ele explicou que terremotos e 
explosões produzem quantida-
des diferentes de ondas sísmi-
cas com propriedades diversas. 
“As diferenças estão nas frequên-
cias das ondas e em sua ampli-
tude (tamanho). Se uma explo-
são ocorre na água, mais ondas 
sísmicas são geradas. Estamos 
em posse de dados sobre explo-
sões feitas pela Marinha sueca, 
ao norte de onde ocorreram os 

Suspeita de sabotagem em gasoduto 

Explosão causada por vazamento de gás perto da Ilha de Bornholm

Ministério da Defesa da Dinamarca/AFP

O sismólogo sueco Björn Lund 
aposta em atividade humana 

Mikael Wallerstedt

parte da Rússia, segundo autoridades pró-Moscou. China, EUA e ONU rejeitam referendos. Zelensky descarta diálogo com Putin 

Em meio à oposição interna 
crescente e à fuga de homens e 
jovens da Rússia, o Kremlin ad-
mitiu pela primeira vez erros na 
mobilização parcial de 300 mil 
reservistas russos para comba-
terem na Ucrânia. "Há casos em 

que o decreto foi violado. Todos 
os erros serão corrigidos", afir-
mou o porta-voz do presidente 
Vladimir Putin. Entre os proble-
mas constatados, está a convo-
cação de pessoas sem qualquer 
experiência militar, de idosos e 

até mesmo de pessoas com defi-
ciência física. Na foto, padre or-
todoxo asperge água benta sobre 
reservistas durante cerimônia de 
embarque em Sebastopol, na Pe-
nínsula da Crimeia, anexada em 
2014 pelas forças de Moscou.

Kremlin admite erros na mobilização de combatentes 

Ameaça nuclear

Enquanto os territórios ocu-
pados concluíam a contabiliza-
ção dos votos, a Rússia ameaçou 
novamente recorrer ao arsenal 

nuclear. “A Rússia tem o direito 
de usar a arma atômica, caso se-
ja necessário”, declarou o ex-pre-
sidente e agora número dois do 
Conselho de Segurança russo, 
Dmitri Medvedev. Porta-voz do 

Kremlin, Dmitry Peskov confir-
mou a posição de Moscou e lem-
brou que a doutrina militar rus-
sa contempla a possibilidade de 
responder com armas nucleares 
em caso de ataques à soberania.

Na opinião de Peter Zalma-
yev, a chantagem nuclear não 
deverá funcionar. “Não sei se 
Putin estaria perto de causar 
um desastre nuclear. Mas ve-
jo sinais de que o Ocidente le-
va a sério as ameaças de Putin 
e, ainda assim, se nega a cur-
var-se ao Kremlin”, observou. 
Ele entende que a anexação de 
territórios por parte da Rússia 
abriria um precedente perigo-
so. “Um determinado país po-
deria deslocar suas armas nu-
cleares a territórios vizinhos 
para, depois, anexá-los.”

Êxodo

No cenário do front, prosse-
gue o êxodo de homens russos 
resistentes ao recrutamento mili-
tar. A Geórgia relatou 10 mil cida-
dãos da Rússia cruzando a fron-
teira diariamente, mais do que o 
dobro da taxa normal. O Caza-
quistão registrou 98 mil traves-
sias de cidadãos russos na fron-
teira desde 21 de setembro. 

A Frontex, agência respon-
sável pelas fronteiras da União 
Europeia (UE), informou que 
cerca de 66 mil russso entra-
ram no bloco entre 19 e 25 de 
setembro, 30% a mais que na 
semana anterior. As chegadas à 
Finlândia e à Mongólia também 
têm sido numerosas. 

eventos. Após compará-los, con-
cluímos que se trataram de ex-
plosões”, assinalou.

Lund rejeita uma explicação 
natural para os incidentes. “Co-
mo foram explosões subaquáti-
cas, e bastante grandes, não vejo 
outra fonte que não seja artificial, 

produto do homem. Não foram 
terremotos, nem deslizamentos 
subaquáticos, mas explosões.”

Colega de Lund em Uppsala, 
Peter Schmidt concordou que “é 
altamente provável que o vaza-
mento seja relacionado à ativi-
dade humana”. “O movimento do 

solo indica, com grande confian-
ça, que houve explosões na colu-
na de água, o que causa a rever-
beração. É uma onda de pressão 
que vai e volta do fundo do mar 
à superfície, dando origem a mo-
vimentos repetidos do solo”, dis-
se, por e-mail. (RC)
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U
m mundo em mudanças será um desa-
fio a mais para o presidente do Brasil a 
ser eleito neste domingo (em primeiro 
turno) ou em 30 de outubro. A mudan-
ça de patamar no conflito na Ucrânia, 

com os russos anexando territórios ocupados e 
intensificando ataques, e a recessão econômica 
anunciada para os países da Europa, com o agra-
vamento de crises na região levando à escolha de 
políticos de direita e extrema-direita, como ocor-
reu na Itália no fim de semana, e ao crescimen-
to de movimentos nacionalistas, mostram uma 
configuração nova e ainda permeada de incer-
tezas e expectativas diante da Europa, cuja uni-
dade parece cada vez mais ameaçada.

Em um cenário, onde Estados Unidos e Euro-
pa, de um lado, e Rússia e China, de outro, dis-
putam a hegemonia global, o Brasil deverá reto-
mar a tradição de sua diplomacia, que sempre 
nos colocou como país negociador e mediador 
de conflitos em busca de consensos possíveis. 
É preciso retomar essa tradição, porque o Bra-
sil manteve a posição de neutralidade, mas de 
forma passiva nos últimos anos, quando a defe-
sa dos interesses nacionais exige posição ativa, 
condizente com o que o mundo espera de nós.

O esvaziamento do papel do Itamaraty deu 
espaço à desconexão entre o governo e a diplo-
macia no que tange ao posicionamento geopo-
lítico do Brasil. Ao ponto de o ex-ministro das 
Relações Exteriores Ernesto Araújo provocar 
rusgas com a China, nosso principal parceiro 
comercial e um dos parceiros com capacida-
de de aportar recursos em projetos no Brasil. 
Agora, mesmo afastada essa polêmica com os 
chineses, chefes das chancelarias estariam re-
comendando o distanciamento e a colocação 
de acordos com o país em stand by até que se-
ja definida a eleição presidencial.

É necessário que o próximo presidente se 
volte no campo externo ao reposicionamento 
do Brasil na busca ativa e de reavivamento da 
força de moderação, de equilíbrio e de constru-
ção de consenso que marca a tradição da diplo-
macia brasileira. É essa postura que permitiu 
ao Brasil se posicionar como membro do grupo 
das 20 maiores economias do planeta, o G-20, 
entre os países emergentes (Brics), no qual fez 
parte ativa da construção, e sendo uma potên-
cia alimentar e ambiental.

A atenção e o reposicionamento diplomá-
tico do Brasil com o fortalecimento da postu-
ra de negociador são necessários para preser-
var e até eventualmente ampliar os interesses 
em países que compõem o principal mercado 
para os produtos brasileiros e, da mesma for-
ma, aumentar o leque de fornecedores de itens 
estratégicos para o Brasil, como fertilizantes e 
produtos tecnológicos. Mas, mais do que reto-
mar a postura diplomática, será preciso conso-
lidar o processo de entrada do Brasil na Orga-
nização para Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), o clube dos países ricos, 
e encaminhar a inserção do país no desenvol-
vimento de tecnologias de ponta.

No campo econômico, o presidente eleito 
conviverá com a economia mundial crescen-
do menos e com taxas de juros mais elevadas, 
conforme alerta da própria OCDE. Durante a 
pandemia, o Brasil se beneficiou interna e ex-
ternamente de programas de benefícios para 
preservar a renda dos cidadãos e de crédito ba-
rato para garantir fluxo de caixa para as empre-
sas. Essa política expansionista, após a abertu-
ra das economias e a invasão da Ucrânia pela 
Rússia, acelerou os preços em todo o mundo, 
com a inflação se tornando um grande proble-
ma. Nesse cenário, o Brasil, que iniciou antes a 
elevação dos juros, terá de manter a taxa bási-
ca, enquanto Estados Unidos e Europa aumen-
tam os juros para combater uma aceleração de 
preços sem precedentes em anos.

A política externa brasileira parece menor 
diante dos enormes desafios internos, com o 
aumento da desigualdade social, de brasilei-
ros vivendo em extrema pobreza e da fome, 
além do crescimento do desmatamento (que 
ameaça nossas exportações agrícolas) e da vio-
lência e sensação de insegurança. Mas é olhan-
do para fora que o novo governo pode encon-
trar as formas de superar os problemas inter-
nos, assegurando mercado para nossos produ-
tos e,  consequentemente, renda para o Brasil 
e contribuindo para atrair capitais para inves-
timentos produtivos e para a infraestrutura. 
O cenário interno e externo são desafiadores, 
mas uma ação integrada da política externa em 
defesa dos nossos interesses pode — e deve — 
estar associada às ações para amenizar os pro-
blemas internos.

A necessidade de
retomar a diplomacia

Voto pela democracia

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

O próximo domingo é dia de um encontro 
decisivo com a democracia. A mesma demo-
cracia que foi gerada depois de décadas sob o 
domínio do medo. Quando os calabouços do 
Estado impunham horror a quem ousasse dis-
cordar da tirania. Onde mulheres eram tortu-
radas e tinham serpentes enfiadas nos geni-
tais. Onde homens urravam de dor lancinante, 
enquanto seus corpos se equilibravam sobre o 
pau de arara e o choque elétrico lhes penetra-
va a alma. É por esses homens e mulheres que 
devemos votar. Pelo apreço à liberdade de es-
colher quem vai liderar o Brasil pelas sendas da 
democracia, longe do medo e da ameaça. Dis-
tante de toda a falácia construída em cima da 
pseudoameaça comunista. Porque manipula-
ção das massas faz parte do jogo de poder. E 
um povo que abandona o senso crítico é mas-
sa de manobra para quem pretende se perpe-
tuar nas benesses palacianas. 

Domingo é dia de exercer o papel de cida-
dão. Mas também de relembrar aqueles mais 
de 686 mil cidadãos cujos títulos eleitorais fo-
ram cancelados para sempre pelo descaso com 
a vida, pelo negacionismo, pela rejeição à ciên-
cia, pela aposta na economia e pelo desprezo 
para com a saúde. Serão 2.450 seções eleito-
rais a menos. Gente privada de exercer a cida-
dania, mas, principalmente, do convívio com 
seus entes queridos. Tiveram-lhes roubados o 
direito à vacina, o sorriso, a vontade de amar, 
a possibilidade de respirar, de tocarem o rosto 
do filho, de beijarem o pai ou a mãe. De um dia 

terem netos ou bisnetos. Domingo é dia de fra-
ses, que não deveriam terem sido ditas, ecoa-
rem no coração de quem crê na humanidade.

Domingo é dia de zelarmos pela igualda-
de de direitos, de depositarmos esperança 
em dias melhores, de acreditarmos que o ho-
mem não precisa viver de ossos nem de res-
tos. E que a dignidade é inalienável e inego-
ciável. Dia de entendermos que uma nação 
não precisa se lançar na pobreza, mas cons-
truir a prosperidade e a pujança. De saber-
mos que o meio ambiente é semente sagra-
da para o amanhã. E que nossos filhos, netos 
e bisnetos sofrerão com as consequências de 
se priorizar a força bruta do capital à delica-
deza mansa da natureza. Domingo é dia de 
reencontro com o que ainda de bom nos res-
ta: o amor pela nossa nação. Não um amor 
recalcado em promessas messiânicas, em 
slogans patrióticos vazios e em proselitismo 
político-religioso, mas um amor incondicio-
nal e desprovido de ódio. 

O futuro do Brasil está em xeque. A demo-
cracia tem uma faca pressionada contra o pes-
coço. Cabe a cada um de nós zelar por ela, o 
bem imaterial mais sagrado da civilização mo-
derna que não deseja escorregar rumo ao abis-
mo da truculência e da ditadura. Que o mo-
mento do voto seja de alegria e, sobretudo, de 
reflexão.  Mas que também seja o compromis-
so de forjarmos os rumos de nossos próprios 
destinos. Por nós. Por nossos descendentes. Por 
nossa sanidade.Por nossa democracia. 

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone 
para contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Do Brasil

Em praticamente 
todas as nossas Cons-
tituições sempre cons-
tou a expressão: “To-
do poder emana do po-
vo e em seu nome se-
rá exercido”. Na atual 
(1988), operou-se uma 
mudança sutil, porém 
significativa, quando 
se fez constar o seguin-
te: “Todo poder emana 
do povo, que o exer-
ce por meio de repre-
sentantes eleitos ou di-
retamente, nos termos 
desta Constituição”. 
Conforme sublinha 
o músico Vander Lee 
(1966-2016), na can-
ção Do Brasil (2006), 
a virtude cidadã acon-
tece quando respeita-
mos democraticamen-
te a nossa diversidade 
cultural e ambiental.

 » Marcos F. Lopes da 
Silva, 

Asa Norte

Escolha

Em 2 de outubro, a 
onça irá sedenta ao ri-
beirão e  não encontrará água suficiente para ma-
tar a sua sede.  O leão, que andava sumido,  che-
gou primeiro e deixou o leito quase seco. Inconfor-
mada, a onça rugirá para os quatro cantos do Bra-
sil ouvir. Todo o cuidado é pouco, a água mingua-
da poderá tornar a onça mais agressiva e é bom 
que estejamos todos preparados para neutralizar 
os seus ataques. De olho na onça, fiquemos todos 
nós, o que ela queria antes pode vir após.

 » Jeovah Ferreira,

Taquari

Quando assistimos e ouvimos Joaquim Bar-
bosa, ministro aposentado do Supremo Tribunal 
Federal, e o jurista Miguel Reale Jr. darem decla-
rações em favor da eleição do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, não temos dúvida de que o 
2 de outubro será uma das datas mais importan-
tes da história do Brasil. Barbosa foi o relator do 
petrolão, um dos maiores escândalos de corrup-
ção, que levou empresários e políticos para a ca-
deia, vários do PT e de outras legendas partidá-
rias, donos de empreiteiras, dirigentes da Petro-
bras e, inclusive, o líder petista Lula da Silva. Nin-
guém imaginava que tais prisões ocorreriam no 
Brasil, com uma trajetória histórica marcada pela 
impunidade dos corruptos. Por sua vez, o jurista 
Miguel Reale Jr. também se opõe ao atual gover-
no. Reale Jr. defendeu e atuou no impeachment 
da presidente Dilma Rousseff, uma farsa mon-
tada pelo então presidente da Câmara Eduardo 
Campos, notabilizado pela corrupção praticada 
no exercício do cargo. Os dois juristas, nem de 
longe são petistas. Pelo contrário, são conserva-
dores. Então, o que os levam a se alinhar a uma 

proposta de centro
-esquerda, contra o 
ultradireitista inqui-
lino do Planalto, que 
tenta a reeleição? Se-
riam o  direito à vida 
e à democracia? Es-
sas são as questões 
que estão em jogo no  
próximo domingo e 
que correm o risco de 
se serem eliminadas 
pela necropolítica vi-
gente. Não adian-
ta argumentar que o 
PT é corrupto, o bol-
sonarismo também é. 
Os escândalos só não 
vieram à tona, pela 
aliança espúria com o 
Ministério Público e 
o cabresteamento da 
Polícia Federal pelo 
Palácio do Planalto. 
Viver ou morrer; de-
mocracia ou tortura 
letal da ditadura mili-
tar? O que queremos? 
Dois de outubro é o 
dia da resposta.

 » Assis B. Mesquita,

Lago Sul

Melhor 
caminho

O movimento de direita na Itália surpreende. Ele 
tem, por tese, frear a corrupção. Só que ele deriva pa-
ra situações radicais e autoritárias. A nação brasilei-
ra não está livre de fenômenos como esse. O fascis-
mo representa um modo de governar pouco demo-
crático e que finaliza mal. O povo que vota nessa li-
nha de governar se ilude, e quando cai na real é tar-
de. Viva a democracia, que é o melhor caminho para 
a prosperidade.

 » Enedino Corrêa da Silva,

Asa Sul 

Sacolas plásticas

As tradições, os usos e os costumes arraiga-
dos entre os povos, muito antes do advento das 
leis, passaram a constituir, à luz das regras da 
ciência jurídica (surrectio), obrigações e direitos 
inderrogáveis, entre as partes, que desde sem-
pre prevaleceram, nas relações civis das socie-
dades. Pois agora, os supermercadistas inventa-
ram de cobrar pelas sacolas com as quais, o tem-
po todo, embalaram, gratuitamente, as compras 
que eram feitas nas suas empresas, como se es-
se abuso — praticado abertamente e sem rever-
são — fosse “normal”. Pois outro dia, ouvi um 
consumidor que esbravejava junto a um gerente 
contra esse pagamento, dizer que daqui a pouco 
passarão a tramar o “aluguel” dos carrinhos que 
usamos, para transitar com as nossas compras, 
dentro dessas lojas!

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul

Meloni confirma 
favoritismo nas urnas. 

Direita retoma o poder na 
Itália 90 anos depois.

José Matias-Pereira — Lago Sul

Damares, em sua 
desesperada busca de uma 
cadeira no Senado, chegou 

ao cúmulo de dizer que 
Bolsonaro é a solução para 

o Brasil e para o mundo. 
Essa criatura delira!  

Jane Araújo — Noroeste

A criatividade abandonou 
os presidenciáveis. Não 

dizem ao que vêm, anunciam 
benesses plagiadas uns 
dos outros. Que horror!
Ismael Costa — Jardim Botânico
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Mas os moradores são cariocas e, às vezes, fazem 
blague. Há luz aqui? Não sei! Só venho aqui de noite! 
(Publicada em 10/3/1962)

A 
internet das coisas, a inteligência artifi-
cial, a realidade virtual, bem como a ge-
ladeira que se comunica com o super-
mercado são profundas mudanças es-

truturais e disruptivas do nosso tempo. Também 
o é a Lei Geral de Proteção dos Dados (LGPD), 
que em acordos entre países procura implemen-
tar o direito  fundamental de todo ser humano 
ter assegurada a sua privacidade. O ponto ba-
silar e comum de tudo isso, ativos tangíveis ou 
intangíveis, são os chips.

O Brasil tinha percebido há algum tempo a ne-
cessidade de indústria nesse campo e, em mo-
mentos distintos, tomou iniciativas. No início 
da década de 1990, com a Lei de Informática (nº 
8.248/1991) e, depois, em  2002, com o Programa 
Nacional de Microeletrônica (PNM), que ocupou 
um papel estratégico na Política Industrial, Tecno-
lógica e de Comércio Exterior (Pitce) em 2003, as-
sociados a um conjunto de programas e ações que 
daí decorreram, até a metade da década passada.

Para ir em frente, como ocorreu nos países 
mais avançados, era necessário ter o papel fun-
damental do Estado na formulação de incen-
tivos financeiros para formar capital humano, 
apropriação do conhecimento e competências 
no processo fabril desses dispositivos. Os esfor-
ços governamentais, empresariais, acadêmicos 
e da sociedade resultaram na formatação da fá-
brica brasileira de chips, conhecida como Cen-
tro Nacional de Tecnologia Eletrônica Avançada 
(Ceitec), no estado do Rio Grande do Sul. Quan-
do implementada, no final da primeira década 
deste século, foi suportada por dois eixos fun-
dantes decisivos para alinhar tal iniciativa.

De um lado, os estudos das Regiões com Po-
tencial Tecnológico (Repots), que resultaram na 
ação chamada Porto Alegre Tecnópole (PAT), em 
1995, reafirmando a vocação da capital gaúcha 
como locus para inovação. De outro, a iniciativa 
do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI) com o PNM brasileiro, referido acima, 
que produziu instrumentos fundamentais para 
fomento e financiamento setorial.

Naquele momento, a Motorola desativava 
sua fábrica de semicondutores nos Estados Uni-
dos da América, vislumbrando potencial coope-
ração para transferência de seus equipamentos 
para o Brasil. E o RS, pela enorme capacidade 
instalada e por o projeto ser de uma fábrica de 
semicondutores e não somente um laborató-
rios científico-técnico, acabou atraindo a par-
ceria, e a manufatura se tornou realidade úni-
ca da América Latina.

E seguindo aquilo que em casos similares, in-
ternacionalmente se nominava de curva de ma-
turação, até que receitas superem despesas, pro-
dutos começaram a aparecer, como por exem-
plo o chip do passaporte, encomendado pela 
Casa da Moeda do governo federal. Mas quando, 
fisicamente, ele estava pronto e com certificado 

global e a fábrica preparada para iniciar a pro-
dução, a encomenda foi interrompida e cance-
lada, com alegadas razões que não se sabe bem 
até hoje quais, de fato, foram. Logo quando estu-
dos técnicos apontavam que, executada a enco-
menda, se teria um superavit de R$ 13 milhões 
para o ano de 2024.

De outra parte no mundo, no terrível qua-
dro da pandemia da covid- 9, aconteceu falta de 
chips em escala planetária. Tal foi a magnitude 
do fato de que os Estados Unidos estabeleceram 
vultosos subsídios públicos para ter novamente 
fábricas em território americano. Fundamental-
mente para diminuírem a dependência dos paí-
ses do leste asiático, que dominam hoje mais de 
80% da produção mundial.

Incompreensivelmente nesse contexto mun-
dial, o governo brasileiro publicou no Diário 
Oficial da União, o Decreto nº 10.578/2020, de 
liquidação da Ceitec. Em base a um expedito 
fluxo de caixa autorreferido no Programa de 

Parcerias e Investimentos (PPI), que não guar-
dou nenhuma relação com o Relatório de Aten-
dimento de Metas e Resultados 2019 e outros ins-
trumentos, emitidos periodicamente pelo MC-
TI. Contrário sensu aos países centrais, que nes-
te momento buscam desesperadamente instalar 
esses modelos de fábricas em seus territórios.

Hoje, o processo de liquidação encontra-se 
no Tribunal de Contas da União, que já apontou 
irregularidades. Portanto, ou o órgão de contas 
decide pela retirada da Ceitec do PPI, ou um 
novo governo terá a inexorável responsabilida-
de de preservar a única fabricante de chips na 
América Latina, como um dever soberano e de 
segurança da nação. Só assim o Brasil terá inser-
ção tecnológica soberana na estratégia geopolí-
tica mundial, consolidando sua posição no se-
leto grupo de países produtores de chips e ain-
da enfrentando o enorme desequilíbrio da ba-
lança comercial brasileira em dispositivos para 
a indústria eletroeletrônica.

 » ADÃO VILLAVERDE
Professor Escola Politécnica PUCRS e doutorando PPgECi —  Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)

 » LIVIO AMARAL
Professor titular de física — (UFRGS)

Semicondutores: 
a questão fabril e a 
soberania do país

E
ste artigo tem um significado simbólico, 
pois se trata do meu artigo de número 200 
para diversos jornais para os quais contri-
buí desde 2010. O título é provocativo, já que 

no embate político local, apoiadores de uma das 
candidaturas postas argumentam que caso a outra 
candidatura seja vitoriosa nas eleições do próximo 
dia 2, o Brasil tenderá a replicar o fracasso econô-
mico da Argentina. Escrevo este artigo da Cidade 
de Córdoba, na Argentina, onde passei a sema-
na participando de um seminário acadêmico, a 
55ª Jornada Internazionale de Finanzas Públicas, 
evento anual que há mais de meio século contri-
bui para a fronteira do conhecimento na área das 
finanças públicas. Participo ininterruptamente 
deste encontro desde sua 49ª edição, em 2016.

O argumento utilizado na eleição deste ano 
associa o fracasso econômico argentino a gover-
nos de esquerda. O diagnóstico, evidentemen-
te, está equivocado. Participando do encontro 
e conversando com os amigos argentinos, pu-
de identificar claramente que a raiz dos seus 
problemas econômicos é a captura do Estado 
por elites políticas. Há uma vasta literatura que 
disserta sobre a qualidade institucional e os in-
centivos por ela criados, que levam os países à 
prosperidade ou ao fracasso. Portanto, governos 
de esquerda ou direita podem performar bem 
diante de instituições de boa qualidade.

O livro Why the nations fail? (Por que as na-
ções fracassam?), de Daron Acemoglu e James 
Robinson, corrobora com o meu argumento. Os 
autores dissertam sobre modelos institucionais 

que podem ser: i) inclusivos; ou ii) extrativistas. 
No primeiro caso, as instituições garantem aos 
cidadãos colherem os frutos dos próprios traba-
lhos, há incentivos à competição e à inovação 
que geram crescimento econômico. Já no caso 
de instituições extrativistas, o fruto do trabalho 
alheio é capturado pelo Estado, que é dirigido 
por elites (políticas, produtivas, financeiras, bu-
rocráticas e sindicais).

Esse segundo caso parece se adequar mais ao 
exemplo da Argentina, que flagrantemente vem 
empobrecendo diante de crises sistêmicas e de 
uma inflação crônica. O país vive desequilíbrios 
fiscais crônicos, que estão associados, por sua 
vez, com a concentração de poderes nas mãos 
de seus governos (federal; provinciais e locais). A 
elevada concentração demográfica na província 
e na Cidade Autônoma de Buenos Aires, torna o 
modelo político argentino rígido. Em 2003, Nés-
tor Kirchner ascendeu ao poder no país, sendo 
sucedido, em 2007, por sua esposa, Cristina Kir-
chner, que exerceu o poder até 2015. Após um 
mandato de Maurício Macri entre 2016 e 2019, 
Cristina Kirchner retorna ao governo exercen-
do a função de vice-presidente.

Em outras palavras, há um problema de al-
ternância de poder na Argentina, que está re-
lacionado com vários fatores: i) demográficos, 
tornar-se presidente na Argentina requer ven-
cer as eleições na província de Buenos Aires, que 
concentra aproximadamente 36% do eleitorado 
do país. No que se refere ao parlamento, Bue-
nos Aires mostra novamente sua importância, 

a província possui 70 deputados na Câmara Fe-
deral, enquanto a Cidade Autônoma de Buenos 
Aires possui 25 deputados, de um total de 257 
cadeiras. Ou seja, mais de 36% da Câmara Fe-
deral argentina é composta por parlamentares 
de uma única região.

Esse excesso de poder político dá ao presi-
dente e à sua base de apoio no Congresso e nas 
elites a capacidade de mudar regras discricio-
nariamente, de acordo com suas conveniências. 
Recentemente, se discute no país a mudança 
do número de juízes em tribunais superiores, 
obviamente isso não está sendo pensado com 
o nobre intuito de aprimorar o sistema judicial 
do país, mas sim de submetê-lo.

O Brasil não vai se tornar uma Argentina caso 
um governo de esquerda saia eleito do próximo 
dia 2 de outubro. Nossa distribuição populacional 
no território contrastada com uma representação 
política na Câmara e no Senado é capaz de produ-
zir freios ao poder eleito. Freios estes que funcio-
naram relativamente bem, ajudados por um Su-
premo Tribunal Federal independente, a impedir 
parte dos retrocessos tentados pelo governo atual. 
Durante a pandemia, prefeitos e governadores ti-
veram autonomia para adotar suas políticas de 
saúde, ainda que o governo federal as sabotasse.

Isso não significa que o Brasil, como qual-
quer outro país, esteja imune à decadência po-
lítica. Vigilância quanto ao modelo institucional 
vigente, reforçar as amarras sobre o poder e re-
formas que favoreçam à competição e à inova-
ção, devem ser pensadas.

 » BENITO SALOMÃO
Economista chefe da Gladius Research, doutor em economia PPGE UFU

O Brasil não se tornará uma Argentina

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Ditaduras, por suas características políticas rui-
nosas, necessitam, tanto para a sua ascensão, quan-
to para sua consolidação e prolongamento no tempo, 
de estratégias moldadas em mentiras e muita propa-
ganda de governo, na qual a figura central do ditador 
vai ganhando uma presença cada vez mais absoluta, 
de modo a confundir o governo e, principalmente, o 
Estado, com o próprio mandatário.

É do jogo e sempre foi feito dessa maneira, em to-
do o tempo e lugar. Mas até que essa ascensão se so-
lidifique e se torne incontestável, é preciso ainda des-
construir e mesmo destruir todo o sinal de oposição, 
classificada agora, como inimiga do Estado e do povo. 
Para dissimular ainda mais essa tirania, o substanti-
vo “povo” passa a ser uma palavra corrente na novi-
língua da ditadura, embora nada signifique de fato.

Povo é sempre uma abstração política usada em no-
me de algo concreto e perigoso. Para confundir a opi-
nião pública, outra abstração moderna, são realizadas 
eleições com aparência e jeito de democráticas. Por 
trás dos biombos, a farsa se impõe, com a propaganda 
oficial anunciando os resultados quase unânimes do 
pleito em favor do mandatário. Diante de números co-
mo esses, todas as esperanças são poucas. É justamen-
te junto ao povo que os ditadores retiram o combus-
tível para suas façanhas, em forma de carne humana.

É preciso carne para manter as fornalhas do poder 
absoluto aceso. Carne e sangue. A cumplicidade de 
muitos e a indiferença do mundo, dito civilizado, dão 
a permissão e o agrément para que tudo ganhe ares de 
normalidade, com o ditador sendo aceito e até sau-
dado nas rodas de conversa e nos encontros interna-
cionais. Ninguém, por medo ou diplomacia, ousa di-
zer que ali está um autêntico açougueiro de gravata e 
capital. Tem sido assim ao longo da história humana.

Mesmo a modernidade, com seus fóruns interna-
cionais, repletos de pessoas sofisticadas, mostram-se 
simpáticos e não ousam impedir ou contrariar a sa-
nha desses novos Calígulas. A invasão da Ucrânia pe-
las forças de Putin, não é uma disputa armada entre 
um Estado contra outro, mas uma guerra de origem 
pessoal, travada por um déspota contra uma outra na-
ção livre e autônoma e que é arrastada para esse con-
flito por uma decisão absolutamente subjetiva desse 
mandatário, para dar continuidade à uma estratégia 
de permanência no poder que exige, em contrapar-
tida, que haja um clima de guerra sempre presente.

É na fornalha das guerras que os ditadores obtêm 
o combustível necessário para seus governos. A paz é 
contrária aos propósitos dos ditadores, porque deixa 
tempo de sobra para a reflexões da sociedade, algumas 
de caráter contestador. Ocupados em guerrear, não 
sobra às plebes tempo para elucubrações do tipo de-
mocráticas. É preciso a marcha contínua dos canhões.

Depois de, literalmente, mandar para o moedor 
de carne da Ucrânia, mais de 100 mil jovens russos, 
que retornarão para suas famílias em forma de cin-
zas, armazenadas em latas de alumínio, o ditador pa-
ranoico, manda alistar, à força, mais 300 mil homens 
em idade produtiva para que sigam o mesmo destino.

Cientes da morte anunciada, centenas de milhares 
de jovens fogem em direção às fronteiras para escapar 
do destino certo. Serão outros 300 mil mortos a ser-
virem de bucha de canhão, com suas carnes e entra-
nhas transformadas depois em medalhas e condeco-
rações militares douradas, a ornar o peito desse bra-
vo facínora e de seus comandantes, mesmo sabendo 
que todos eles se mantiveram à milhares de quilô-
metros do front de guerra. Nessa marcha bélica con-
tínua, depois da Ucrânia, outros países, necessaria-
mente serão apontados como o alvo da vez, até que 
não reste nada a Leste e a Oeste.

Bucha de canhão

“O vosso povo que, daqui a  
poucos dias, celebra o aniversário 
da Revolução dos Cravos  
que também vos libertou da 
ditadura, sabe perfeitamente  
o que estamos a sentir.”
Zelensky, presidente da Ucrânia, em abril

Gestão

 » Não foi feito alarde sobre essa questão, mas 
os trabalhadores dos Correios que pagavam 
taxas mensais para tentar diminuir o rombo 
dos fundos de pensão, agora, com a gestão 
do general Floriano Peixoto, que estampou 
o maior rendimento em 22 anos (R$ 3,7 
bilhões), recebem participação nos lucros da 
empresa.

Homem político
 » Senhor Menezes, conhecido pela honestidade 

no trabalho de ajustes de portões elétricos 
no Lago Norte e arredores, estava contando 
que encontrou um candidato à Câmara 
Legislativa pedindo votos nos hospitais. Disse 
tudo o que faria se conseguisse a reeleição. 
Menezes, homem experiente, foi direto. “Se 
tinha esses objetivos, por que não executou 
quando estava no poder?” O candidato deu as 
costas e Menezes viu que estava representado 
no sorriso dos presentes.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Treino de peso  
pela longevidade

A prática de exercícios de carga, como musculação e pilates, é associada a uma queda de até 44% no risco de morte entre 
pessoas com mais de 60 anos. O benefício pode ser ainda maior com uma rotina que também inclua atividades aeróbicas

N
ão é novidade que ati-
vidades físicas ajudam 
a reduzir a mortalida-
de, mas, até agora, não 

se sabia o impacto dos exercí-
cios que usam peso na longe-
vidade. Agora, um estudo que 
acompanhou por uma década 
quase 100 mil pessoas acima 
de 60 anos concluiu que, sozi-
nho, esse tipo de treino pode 
diminuir em até 14% o risco de 
óbitos por qualquer causa, com 
um benefício maior em relação 
a males cardiovasculares.

Associado às práticas aeróbi-
cas, o exercício com 
carga teve um im-
pacto ainda mais 
elevado, com redu-
ção de até 44% de 
mortes, em com-
paração com ido-
sos que não faziam 
qualquer tipo de ati-
vidade física. O es-
tudo, publicado na 
revista The British 
Journal of Sports 
Medicine, do grupo 
BMJ, é observacio-
nal, ou seja, não tra-
ça uma linha direta 
entre causa e efeito. 
Porém, os autores 
estão convencidos 
de que incluir pe-
sos na rotina sema-
nal de treinos como 
caminhada, dança e 
ciclismo é uma boa 
estratégia para viver 
mais e melhor.

Atualmente, as 
diretrizes da Orga-
nização Mundial da 
Saúde (OMS) para 
adultos de todas as idades reco-
mendam ao menos 150 minutos 
semanais de atividades aeróbi-
cas, com intensidade moderada, 
ou 75 minutos no caso de práti-
cas mais vigorosas. Os autores do 
estudo, conduzido pelo Institu-
to Nacional do Câncer dos Esta-
dos Unidos e a Universidade de 

Utah, queriam testar se os exercí-
cios que impõem carga aos gru-
pos musculares poderiam se as-
sociar a essas modalidades para 
reduzir a mortalidade. 

Para tanto, usaram dados de 
um rastreamento nacional nor-
te-americano que questionava se 
os participantes utilizavam pesos 
para treinar e, em caso afirmati-
vo, com que frequência. Também 
foi perguntada a intensidade da 
atividade no ano anterior, sendo 
moderada aquela em que “vo-
cê suou levemente ou aumen-
tou sua respiração e frequên-
cia cardíaca para níveis mode-
radamente altos”, e vigorosa a 

“extenuante o sufi-
ciente para suar ou 
aumentar sua respi-
ração e frequência 
cardíaca para níveis 
muito altos”.

A partir das res-
postas, os autores 
classificaram os par-
ticipantes como ina-
tivos (zero minuto 
de atividade por se-
mana), aeróbica in-
suficiente (de 1 a 149 
minutos), aeróbica 
suficiente (acima de 
150 minutos) ou al-
tamente ativo (301 
minutos ou mais de 
atividade moderada 
ou o equivalente de 
vigorosa). A análise 
final incluiu dados 
de 99.713 pessoas, 
sendo que, em no-
ve anos e meio de 
acompanhamento, 
28.477 morreram 
por causas diversas. 
A idade média no 
início do estudo era 

de 71 anos, e o índice de massa 
corporal (IMC) 27,8kg/m 2, defi-
nido como excesso de peso.

Quase um em cada quatro 
(23%) entrevistados relatou algu-
ma atividade de levantamento de 
peso, 16% disseram que se exer-
citavam com pesos regularmente 
entre uma a seis vezes por semana. 

 » PALOMA OLIVETO

Estudo indica a melhor combinação semanal: dois dias exercitando grupos musculares e 150 minutos de atividades aeróbicas

STR

Aproximadamente um terço (32%) 
era suficientemente ativo aerobi-
camente, atendendo (24%) ou su-
perando (8%) as diretrizes.

No geral, treinar com pesos 
sem praticar atividades aeróbi-
cas consideradas suficientes foi 
associado a um risco de 9% a 22% 
menor de morte, dependendo da 
quantidade. Por exemplo, quando 
a prática ocorreu de uma ou duas 
vezes por semana, a redução de 
mortalidade foi de 14%. Da mes-
ma forma, entre aqueles que não 
faziam exercícios com carga, mas 
praticavam aeróbicos o risco foi 
de 23% a 34% mais baixo.

A maior redução de mortalida-
de, porém, foi observada entre os 
participantes que afirmaram fa-
zer os dois tipos de atividade físi-
ca. No grupo dos voluntários que 

atingiram os níveis semanais reco-
mendados de aeróbica e usavam 
pesos uma ou duas vezes por se-
mana, o risco de morrer por qual-
quer causa (exceto câncer) duran-
te o acompanhamento foi de 41% 
a 47% menor. As mulheres foram 
as que mais se beneficiaram.

Autonomia

Os autores se concentraram 
em atividades de resistência com 
peso, mas destacaram que ou-
tros tipos de exercícios de forta-
lecimento muscular, como calis-
tenia e pilates, podem ter o mes-
mo impacto positivo na longevi-
dade. “Não é obrigatoriamente a 
musculação que vai gerar esse be-
nefício, mas todo tipo de exercí-
cio resistido com sobrecarga que 

estimule o organismo”, concorda 
o médico Hugo Gatto, especialista 
em medicina do esporte.

“O idoso perde muita mas-
sa muscular, e isso deixa a pes-
soa disfuncional, pois é a massa 
muscular que protege as articu-
lações, fazendo a pessoa se mo-
vimentar com mais qualidade. A 
atividade física que usa resistên-
cia traz benefícios tanto pela esti-
mulação de hormônios e neuro-
transmissores quanto pelo forta-
lecimento”, diz Gatto. O médico 
também ressalta a importância 
desse tipo de atividade para es-
timular a melhora da densidade 
mineral óssea. “Uma das gran-
des causas de morte em idosos 
é queda com fratura de fêmur.”

A cirurgiã vascular Aline La-
maita, membro da Sociedade 

Brasileira de Angiologia e Cirur-
gia Vascular (SBACV), destaca 
que um músculo em especial traz 
inúmeros benefícios ao ser esti-
mulado: a panturrilha. “A muscu-
latura da panturrilha é a princi-
pal responsável pelo retorno efe-
tivo do sangue para o pulmão”, 
explica. Por isso, a médica reco-
menda atividades que fortale-
çam essa parte do corpo. “Tan-
to uma boa circulação melhora 
o rendimento esportivo quanto 
um bom rendimento esportivo 
melhora a circulação. E quan-
to mais você se exercita, me-
lhor será seu condicionamen-
to vascular, melhorando tanto 
a função venosa quanto a fun-
ção arterial, da mesma forma 
que menor será a sensação de 
peso e cansaço”, ensina.

Os amantes de café podem vi-
ver mais. De acordo com estudo 
publicado no European Journal of 
Preventive Cardiology, tomar duas 
a três xícaras da bebida por dia es-
tá associado a maior longevidade e 
menor risco de doenças cardiovas-
culares. Para os autores do estudo, 
a ingestão leve a moderada de café 
moído, instantâneo e descafeina-
do pode ser considerada parte de 
um estilo de vida saudável.

O estudo associou os tipos 

da bebida e arritmias inciden-
tes, doenças cardiovascula-
res e morte usando dados de 
449.563 britânicos com 40 a 
69 anos. No início da análise, 
que considerou informações 
colhidas por 12,5 anos, os par-
ticipantes não tinham doenças 
cardiovasculares e 22,4% não 
eram bebedores de café.

Os resultados mostraram que 
o consumo diário da bebida foi 
relacionado a uma redução na 

mortalidade por qualquer cau-
sa. Beber duas a três xícaras por 
dia de descafeinado foi associa-
do a uma queda de 14%; do moí-
do, 27%; e do instantâneo, 11%. 
Todos os subtipos de café tam-
bém foram ligados à menor in-
cidência de doenças cardiovas-
culares — 6%, 20% e 9%, respec-
tivamente — com a mesma in-
gestão diária.

“A cafeína é o constituinte 
mais conhecido do café, mas a 

bebida contém mais de 100 com-
ponentes biologicamente ativos. 
É provável que os compostos não 
cafeinados tenham sido respon-
sáveis pelas relações positivas 
(...) Nossas descobertas indicam 
que beber pequenas quantida-
des de café de todos os tipos não 
deve ser desencorajado, mas po-
de ser apreciado como um com-
portamento saudável para o co-
ração”, ressaltou, em nota, Peter 
Kistler, autor do estudo.

E também três xícaras de café

Hábito é ligado à queda de até 27% na mortalidade por qualquer causa 

GUILLERMO LEGARIA

Secas mais frequentes e du-
radouras causadas pelo aumen-
to das temperaturas globais re-
presentam riscos significativos 
para as pessoas e ecossistemas 
em todo o mundo, destacou 
uma pesquisa da Universida-
de de East Anglia, na Inglater-
ra. O estudo mostra que, mes-
mo ocorrendo uma elevação 
modesta de 1,5°C, Brasil, Índia, 
China, Etiópia, Gana e Egito 
sofrerão sérias consequências. 
Os seis países foram selecio-
nados porque têm tamanhos e 
níveis de desenvolvimento di-
versos, além de representarem 
três continentes que abrangem 

biomas tropicais e temperados 
e contêm habitats de florestas, 
pastagens e desertos.

O artigo, liderado por Jeff Pri-
ce e publicado na revista Cli-
matic Change, quantificou os 
impactos projetados de aque-
cimento global sobre a proba-
bilidade e a duração de secas 
severas nos seis países. “Usan-
do projeções populacionais pa-
drão, estima-se que 80% a 100% 
da população no Brasil, China, 
Egito, Etiópia e Gana, e quase 
50% da população da Índia este-
jam expostas a uma severa seca 
com duração de um ano ou mais 
em um período de 30 anos”, diz 

Price. Com um aquecimento de 
3°C, mais de 50% da área agríco-
la em cada nação sofreria estia-
gem severa também durante 12 
meses, por mais de três décadas.

“Em contraste, descobrimos 
que cumprir a meta de tempe-
ratura de longo prazo do Acordo 
de Paris, que é limitar o aqueci-
mento a 1,5°C acima dos níveis 
pré-industriais, pode beneficiar 
muito todos os países, reduzin-
do bastante a exposição à seca 
severa para grandes porcenta-
gens da população e em todas as 
principais classes de cobertura 
da terra, com o Egito potencial-
mente se beneficiando mais”, 

afirma. Nesse cenário, porém, 
a seca triplicará no Brasil.

A seca pode ter grandes im-
pactos na biodiversidade, nos 
rendimentos agrícolas e nas eco-
nomias, lembra Price. O estudo 
indica que todos os seis países 
precisarão lidar com o estresse 
hídrico no setor agrícola, poten-
cialmente por meio da mudan-
ça de variedades de culturas ou 
por meio de irrigação, se houver 
água disponível. A quantidade 
de adaptação necessária para li-
dar com esse aumento na seca, 
portanto, aumenta rapidamente 
com o aquecimento global, con-
clui a pesquisa.

Seca severa afetará ao menos 80% dos brasileiros
AQUECIMENTO GLOBAL

Estiagens com um ano de duração serão comuns também na China 

O idoso perde 
muita massa 
muscular, e isso 
deixa a pessoa 
disfuncional, 
pois é a massa 
muscular que 
protege as 
articulações, 
fazendo a pessoa 
se movimentar 
com mais 
qualidade”

Hugo Gatto, especialista 

em medicina do esporte

Defesa Civil RS
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Ataques e promessas 
marcam último debate

Candidatos ao Buriti apresentam projetos desde a transformação do Centrad em hospital a reajuste para a segurança 
pública. O clima esquentou no terceiro bloco, como na troca de acusações entre Ibaneis e Grass

O 
último debate entre os 
candidatos ao governo do 
Distrito Federal entrou nas 
primeiras horas da ma-

drugada de hoje e foi marcado por 
ataques entre adversários e pro-
messas. Sete nomes que disputam 
o Palácio do Buriti estiveram frente 
a frente, ontem, a cinco dias do pri-
meiro turno das eleições de 2022. 
Durante mais de duas horas e meia, 
Keka Bagno (PSol), Coronel More-
no (PTB), Ibaneis Rocha (MDB), 
Izalci (PSDB), Leandro Grass (PV), 
Leila do Vôlei (PDT) e Paulo Octá-
vio (PSD) discutiram as principais 
propostas para os próximos quatro 
anos do DF, em encontro promo-
vido pela TV Globo.

A corrida pre-
sidencial, liderada 
por Lula (PT) e Jair 
Bolsonaro (PL), não 
ficou de fora do de-
bate. Logo na apre-
sentação, Coronel 
Moreno vinculou-
se ao atual ocu-
pante do Palácio 
do Planalto ao se 
colocar como “o único de direi-
ta e conservador, com pautas de 
Deus, família, pátria e liberdade”. 
Keka Bagno, além de defender a 
importância da “eleição de Lula 
no primeiro turno”, relembrou a 
ligação de Ibaneis com Bolsonaro. 
O governador se referiu a ele mes-
mo e a Moreno como “bolsonaris-
tas”, enquanto o coronel alfinetou 
os candidatos do PV e do PSol pelo 
apoio a Lula, a quem chamou de 
“ex-presidiário”. Leandro Grass, 
da federação PV-PT-PCdoB, é o 
nome oficial de Lula ao GDF e fez 
questão de relembrar o apoio do 
ex-presidente durante o debate.

O primeiro bloco, com tema 
livre, ficou marcado pela decla-
ração polêmica de Ibaneis sobre 
a divulgação de feminicídios. Em 

resposta à pergunta de Keka — 
que questionou se o governador 
não tinha “vergonha” do número 
desses crimes ocorridos durante 
sua gestão, que chegam a 83 — o 
atual governador, ao destacar as 
propostas que implementou em 
defesa das mulheres, afirmou ser 
contra a veiculação dos crimes de 
gênero na mídia. “É uma opinião 
pessoal, que espero ver debatida 
pelo Congresso Nacional. Femini-
cídios não deveriam ser divulga-
dos porque acabam incentivando 
(outros crimes do tipo).”

A primeira parte do debate con-
tou, ainda, com críticas de outros 
candidatos a Ibaneis. Leandro 
Grass relembrou os casos de su-
perfaturamento e irregularidades 
envolvendo secretários de Saúde e 

Izalci acusou a atual 
gestão de ter perdi-
do o “controle ter-
ritorial”, com ocor-
rências frequentes 
de invasões de terra. 

Na volta do pri-
meiro intervalo, os 
temas foram sortea-
dos, com perguntas 
sobre privatização 
e meio ambiente. 

Paulo Octávio questionou Grass a 
respeito das políticas públicas de 
desenvolvimento que incluam de-
sestatizações. O distrital destacou 
“traição” do atual governo. “Du-
rante a campanha de 2018, foi di-
to que a CEB não seria privatizada. 
Elas (privatizações) são bem-vin-
das quando fazem bem para o pú-
blico e para o privado.” Na réplica, 
PO frisou que não fará nenhuma 
privatização, por não achar neces-
sário. Além disso, o empresário ci-
tou a intenção de transformar o 
Centro Administrativo (Centrad), 
localizado em Taguatinga, “em um 
grande centro de saúde”.

Quando o tema das pergun-
tas voltou a ser livre, no tercei-
ro bloco, o clima entre os polí-
ticos esquentou e as referências 

 » ANA ISABEL MANSUR
 » ARTHUR DE SOUZA

 Reprodução/TV Globo

ao cenário nacional tornaram-se 
mais frequentes. Coronel Moreno 
tentou encurralar Grass ao falar 
da chamada “ideologia de gêne-
ro”. Leandro devolveu a pergun-
ta questionando o candidato do 
PTB sobre o suposto embasamen-
to teórico. Sem detalhar o concei-
to, Moreno apenas respondeu “vo-
cê sabe muito bem o que é”. Grass, 
então, classificou a questão co-
mo “inventada, para trazer terror, 
ameaçar as famílias e desvirtuar o 
debate eleitoral”. “Isso é cortina de 
fumaça e esse debate já ficou para 
trás”, concluiu o nome do PV, que 
também foi alvo de Ibaneis Rocha.

O atual chefe do Executivo lo-
cal acusou Grass de “esconder” os 
verdadeiros aliados — “a turma do 
Agnelo (Queiroz) e do (Rodrigo) 

Rollemberg”, ex-governadores do 
DF — “por trás da cara verde de 
PV.” Ibaneis disse, sobre as denún-
cias de corrupção envolvendo o 
Instituto de Gestão Estratégica de 
Saúde (Iges-DF), que o distrital 
é “virulento” e tem “a campanha 
mais suja da história”, tratando o 
eleitor com “desprezo e mentiras”. 
Leandro Grass respondeu que o 
governador faz “guerra judicial” e 
quer ganhar as eleições com “ta-
petão”. “Nossa campanha é a da 
verdade. Se tem alguém que joga 
baixo aqui é você”, devolveu o par-
lamentar. Os dois candidatos têm 
tido embates frequentes na Justi-
ça Eleitoral, com processos contra 
programas do adversário.

Leila do Vôlei, ao comentar 
que “algumas chapas sequer têm 

participação de mulheres”, defen-
deu a criação de mais duas Casas 
da Mulher e de abrigos para víti-
mas de violência. A candidata des-
tacou, ainda, a falta de vagas nas 
creches do DF, essenciais para as 
mulheres “verem os filhos protegi-
dos para trabalhar e estudar”, cré-
ditos do BRB para empreendedo-
ras e políticas de saúde, com cara-
vanas itinerantes para emissão de 
documentos e exames.

No último bloco, Coronel More-
no questionou o atual governador 
sobre a falta de isonomia na valori-
zação das forças de segurança. Em 
resposta, Ibaneis destacou que, em 
seu mandato, deu o reajuste que 
“foi possível”. Além disso, o emede-
bista afirmou que segue buscando 
equiparar todas as forças.

Com a proximidade do primei-
ro turno das eleições, o CEO do 
grupo Opinião, Alexandre Gar-
cia, destacou, ontem, ao progra-
ma CB.Poder — parceria do Cor-

reio com a TV Brasília — que as 
eleições para o governo do Distrito 

Federal têm grande chance de 
um segundo turno. A pesquisa 
Correio/Opinião, porém, apon-
tou Ibaneis Rocha (MDB) com lar-
ga vantagem na corrida ao Palá-
cio do Buriti. Em entrevista à jor-
nalista Ana Maria Campos, Ale-
xandre ressaltou que Ibaneis tem 
grande chances de ser reeleito.

“Tudo pode acontecer 
esta semana”
 » EDUARDO FERNANDES*

 Ed Alves/CB/D.A Press

Como você avalia essa última 
rodada da nossa pesquisa?

Temos um cenário bastante 
complexo acontecendo neste mo-
mento. Ibaneis continua muito bem 
colocado, com uma larga vantagem 
em relação ao segundo colocado 
nas pesquisas, e com chances de 
levar no primeiro turno. Mas, per-
cebemos que as decisões em tor-
no da candidatura de Paulo Octá-
vio podem interferir nesse cenário e 
na probabilidade de primeiro ou se-
gundo turno. Acreditamos que, com 
Paulo Octávio, as chances de se-
gundo turno são maiores. Sem ele, 
Ibaneis pode levar no primeiro tur-
no. Vemos também Leandro Grass 
numa crescente nessa reta final. E 
pode, inclusive, se houver segundo 

turno, ser Ibaneis e Leandro Grass. 
Existe essa probabilidade.

Você acredita que a Leila está 
fora dessa possibilidade?

A Leila não tem demonstra-
do crescimento nas últimas edi-
ções da pesquisa. Ela está estável 
há algum tempo, em torno dos 
9%. Os dados, até então, não su-
gerem essa possibilidade. Claro 
que a eleição é muito dinâmica, 
e tudo pode acontecer essa se-
mana. Mas, a princípio, os núme-
ros apontam para Ibaneis, com 
Paulo Octávio e, talvez, Leandro 
Grass, no segundo turno.

 
Outro detalhe é a corrida 
entre as duas ex-ministras do 

presidente Jair Bolsonaro, Flávia 
Arruda (PL) e Damares Alves 
(Republicanos), que estão numa 
disputa imprevisível. 

Esta semana é uma corrida vo-
to a voto entre as duas. Na série 
histórica, Flávia vem perdendo um 
pouco a cada semana e Dama-
res vem numa crescente forte. Ela 
saiu de 10% no primeiro levanta-
mento para 26% agora, no levanta-
mento atual. Se pudéssemos fazer 
uma análise estatística da progres-
são desses dados, naturalmente, a 
Damares passaria a Flávia. Mas, é 
claro, a dinâmica da eleição não é 
simples. Ela depende de diversos fa-
tores. As duas têm grandes chances 
de levar esse pleito. Mas, vai ser voto 
a voto, uma eleição disputadíssima.

Na pesquisa estimulada a Flávia 
está 5 pontos na frente. Mas, na 
espontânea, a Damares já passou.

Gostamos de analisar a espon-
tânea, porque ela demonstra aque-
les votos que estão sedimentados. 
E, nesse ponto, o voto da Damares 
é mais sólido. O voto da Flávia ain-
da é volátil, ele pode migrar de um 
lado para o outro. O voto da Dama-
res está mais concentrado em elei-
tores do Bolsonaro. O da Flávia está 
dividido. Pois ele tem eleitores do 
Bolsonaro, mas tem uma boa par-
cela de eleitores do Lula. Quase 
que igualitária essa diferença des-
se perfil. Estamos percebendo que 
a Flávia tem perdido onde a Rosi-
lene cresce e a Damares sofre um 
pouco com isso.

Outro dado que mostra 
claramente na pesquisa 
é que o presidente Bolsonaro 
tem uma vantagem, 
no DF, em relação ao 
ex-presidente Lula. 
Nacionalmente as pesquisas 
mostram que o Lula está na 
frente, mas, aqui, o Bolsonaro 
está bem consolidado como 
candidato preferido.

Ele está bem à frente de Lu-
la, que está estacionado na ca-
sa dos 30%, há algumas edi-
ções. Bolsonaro bem consoli-
dado, atingiu, agora, 41% das 
intenções de voto. Com uma in-
tenção de voto espontânea mui-
to forte, em 42%. São votos bas-
tante consolidados.

Como se faz uma pesquisa 
de opinião de intenção 
de votos, em um país tão 
grande como o Brasil, 
onde as pessoas também 
têm medo de revelar em 
quem vão votar?

O único resultado preciso é o 
da urna. Só vamos saber a rea-
lidade, realmente, no dia 2 (de 
outubro). Todos os estudos que 
fazemos por amostragem, par-
timos da premissa que eles têm 
erros, porque é da natureza do 
estudo de pesquisa. Os estudos 
eleitorais servem como infor-
mações estratégicas para apoiar 
candidatos, no posicionamento 
das campanhas, entender quais 
nichos do eleitorado ele está me-
lhor ou pior. Então, as pesqui-
sas são muito eficientes para is-
so. No entanto, elas têm margem 
de erro na precisão. Além dis-
so, temos nessa campanha, um 
cenário de pesquisas realizadas 
por telefone e que não tivemos 
em anos anteriores. A maioria 
dos estudos que estão sendo di-
vulgados são feitos por telefone. 
Conseguimos perceber que as 
pesquisas por telefone tendem 
a ser mais favoráveis ao Bolso-
naro. As pesquisas presenciais 
são mais favoráveis para o Lula.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

 »Entrevista | ALEXANDRE GARCIA  | CEO DO GRUPO OPINIÃO

Vemos também 
Leandro Grass 
numa crescente 
nessa reta final. 
Existe essa 
probabilidade”

O Ipec (ex-Ibope) divul-
gou, ontem, a quinta rodada 
de pesquisa com os índices da 
disputa para o governo do Dis-
trito Federal. O atual chefe do 
Executivo local, Ibaneis Rocha 
(MDB), segue na liderança das 
intenções de voto, com 43% — 
número superior ao registrado 
no último levantamento, de 21 
de setembro, quando o candi-
dato apresentou 40%. Conso-
lidado em segundo lugar, apa-
rece o deputado distrital Lean-
dro Grass (PV), que agora tem 
16% das intenções de voto.

Logo após Grass, na ter-
ceira colocação, vem o sena-
dor Izalci Lucas (PSDB), que 
subiu para 9%. O empresá-
rio Paulo Octávio (PSD), que 
se manteve com 8%, apare-
ce logo em seguida. Na se-
quência, vem Leila do Vôlei 
(PDT), que caiu de 9% pa-
ra 6% das intenções de voto, 
seguida de Coronel Moreno 
(PTB) com 2%, Keka Bagno 
(PSol) e Renan Arruda (PCO), 
ambos com 1%. Lucas Salles 
(DC), Robson Raymundo (PS-
TU) e Teodoro da Cruz (PCB) 
não pontuaram na pesquisa.

A pesquisa do Ipec também 
mostrou que o atual governa-
dor e candidato à reeleição, 
Ibaneis Rocha, segue com a 
maior rejeição entre os eleito-
res. Do total dos entrevistados, 
25% não votariam de jeito ne-
nhum no postulante do MDB. 
Logo atrás, aparece Paulo Oc-
távio com 20%. Leandro Grass 
tem 14%, Izalci Lucas aparece 
com 13% e Leila do Vôlei soma 
12% de rejeição.

Grass em 
segundo na 
pesquisa Ipec

Coronel Moreno, Keka Bagno, Ibaneis 
Rocha, Izalci, Leandro Grass, Leila 

do Vôlei e Paulo Octávio: últimos 
argumentos para seduzir o eleitor
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Crônica da Cidade

Entusiasmo 
invencível

No último dia 12, o jornal registrou 
a passagem de 120 anos de Juscelino 
Kubistchek. Embora tentem soterrar 
JK na chapa-branca, ele é um gran-
de personagem do Brasil. Atropela-
va tudo com o entusiasmo e a fé in-
vencíveis, que moviam montanhas de 
empecilhos. Era um Dom Quixote de 
Minas, idealista, mas pragmático. Na 
virada dos anos 1950, pegou o Brasil 
quebrado economicamente, depri-
mido do ponto de vista do ânimo e 

traumatizado com o suicídio de Ge-
túlio Vargas.

Sempre penso que demorei três anos 
para construir, aos trancos e barrancos, 
uma casa em um condomínio. JK ergueu 
Brasília, uma cidade modernista, no er-
mo, em três anos e oito meses. É cer-
to que ele tinha dinheiro para bancar a 
aventura, e eu não. Mas, mesmo assim, 
a performance épica provoca o espanto.

Há uma cena, evocada por JK no li-
vro Por quê construí Brasília, extrema-
mente reveladora da determinação, do 
visionarismo, do senso prático e da fé 
do homem que transformou o vago so-
nho de Brasília em realidade concre-
ta. Em 1956, ele veio visitar o sítio on-
de seria erguida a capital modernista. 
Naquela época não havia aeroportos 

que permitissem o acesso direto ao 
Planalto Central.

O mais razoável seria aterrissar em 
Goiânia, embarcar em avião teco-teco 
até Planaltina e, em seguida, chegar até 
o local onde está situado hoje o bairro do 
Cruzeiro. No entanto, Bernardo Sayão, o 
vice-governador de Goiás, havia construí-
do um aeroporto com uma pista de 2.500 
metros no meio do cerrado inóspito. JK 
ordenou que o avião pousasse no local. A 
aeronave da FAB rangeu, rodopiou e esta-
cionou em uma nuvem de poeira.

De dentro, saiu a comitiva presidencial 
como se desembarcasse no planeta Marte. 
Eram mais de 30 pessoas, todas metidas 
em ternos impecáveis. Um cartaz anun-
ciava, com toda pompa: “Pista de Vera 
Cruz”. Nenhum deles conseguia esconder 

a estupefação, a desolação e o ceticismo. 
Entre outros, estavam o embaixador Oc-
távio Dias Carneiro, Israel Pinheiro, Os-
car Niemeyer, Ernesto Silva e os generais 
Henrique Teixeira Lott e Nelson de Melo.

JK trocou ideias com Niemeyer e de-
marcou no ar o local do futuro núcleo 
pioneiro, com o vazio engolindo tudo. Os 
assessores viam mato intratável e JK vis-
lumbrava uma cidade modernista inteira, 
com palácios, edifícios e casas residenciais 
em pleno funcionamento. Enquanto isso, 
os assessores fingiam concordar com tu-
do, mas, no fundo, achavam que o chefe 
havia enlouquecido de vez.

O general Lott não tinha papas na lín-
gua e expressou o desapontamento: “O 
senhor vai mesmo construir uma cidade 
aqui?” Imperturbável, Juscelino respondeu 

com o otimismo e o bom humor de sem-
pre: “Não só vou construí-la, general, mas 
vou transmitir a faixa presidencial do meu 
sucessor já instalado aqui”.

Otto Lara Resende disse que Brasília é 
resultado de quatro loucuras: a de Jusce-
lino Kubistchek, a de Oscar Niemeyer, a 
de Lucio Costa e a de Israel Pinheiro. A de 
JK tinha o poder de contaminar a todos. 
Sem ela, Brasília não existiria: “Não nas-
ci para ter ódio nem rancores, nasci para 
construir”, dizia Kubistchek.

Fiquei pensando em JK por causa de 
algumas intenções de votos registradas 
em pesquisas. Não é possível que todo 
esse esforço tenha sido realizado para 
que Brasília seja ocupada por oportu-
nistas que são a anti-Brasília, a anti-u-
topia e o anti-Brasil.

Caça ao voto nas ruas
Candidatos ao Palácio do Buriti correm para angariar os votos dos indecisos em busca de vaga em possível segundo turno

A 
poucos dias do primei-
ro turno das eleições, os 
candidatos ao governo do 
Distrito Federal intensi-

ficam os esforços de campanha 
pelo comando do Executivo dis-
trital. Com o atual governador e 
candidato à reeleição Ibaneis Ro-
cha (MDB) na primeira posição 
das pesquisas de intenção de vo-
to, o crescimento dos adversários 
nas últimas semanas não permi-
te cravar se a disputa terá ou não 
um segundo turno, ou mesmo 
quem será o oponente a levar a 
definição do comando do DF pa-
ra o dia 31 de outubro.

Nesse cenário, a conversão 
dos 38,6% de eleitores indeci-
sos ou que votam em branco, 

segundo a pesquisa Correio/
Opinião, podem reconfigurar 
a corrida ao Palácio do Buriti. 
Coordenações de campanha e 
políticos redobram a atenção, 
prolongam agen-
das e reavaliam es-
tratégias para con-
quistar esses eleito-
res. O Correio falou 
com candidatos e 
equipes de campa-
nha para saber co-
mo será a reta final 
da disputa pelo governo do DF.

Contato direto

O candidato à reeleição Iba-
neis Rocha (MDB) afirma que 
o momento é de confiança. Ele 
acredita que as obras de seu 

mandato o credenciam com os 
eleitores, embora reconheça que 
não possa “dar como garanti-
do o pleito”. O político diz que 
o esforço está concentrado nas 

campanhas on-li-
ne e off-line. Ele 
antecipa que vai 
continuar com as 
visitas presenciais 
às comunidades, 
mas sem descuidar 
da mobilização nas 
redes sociais. “É um 

instrumento que está nas mãos 
das pessoas, em todos os mo-
mentos. Vamos usar os dois ca-
nais (redes sociais e televisão).”

Sobre as regiões administra-
tivas, Ibaneis conta que não tem 
como priorizar uma ou outra, 
porque cada cidade tem suas 

Campanhas apostam em presença nas ruas para conquistar eleitores
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peculiaridades e carências.
Por outro lado, a campanha 

de Paulo Octávio (PSD), um dos 
possíveis adversários num even-
tual segundo turno, informa que 
a grande aposta é na agenda pre-
sencial, em pontos de grande 
concentração popular, como fei-
ras e rodoviárias, para conversar 
com eleitores indecisos e expor 
os planos de governo. O olho no 
olho com a população é em rit-
mo de maratona, pois de acordo 
com a equipe, o candidato visita 
quatro cidades por dia.

O aumento da presença nas 
redes sociais e a propaganda te-
levisiva num tom mais incisivo, 
mostrando a situação atual dos 
serviços públicos prestados à po-
pulação, pode ser o passo que 
faltava para cativar novos eleito-
res, acredita a campanha. O últi-
mo programa de PO, segundo a 
equipe, vai ser em clima de agra-
decimento e esperança.

Locais estratégicos

Hélio Doyle, coordenador de 
campanha de Leandro Grass, da 
federação PT-PV-PCdoB, tam-
bém considera que o mais im-
portante nesta fase final é o con-
tato pessoal, tanto entre elei-
tores e militantes quanto dire-
tamente com o candidato, que 
tem um alcance limitado. “É 
muito importante a presença 
física do candidato em deter-
minados locais, principalmente 
aqueles de maior aglomeração. 
Então, os militantes devem virar 
votos e o candidato circular bas-
tante, mostrar a presença dele”, 
explica o coordenador.

Doyle também revelou que 
nos últimos 10 dias a campanha 
do candidato do PV tem investi-
do mais em regiões onde havia 
menos intenções de voto nele. 
“Porque o problema do Leandro 
Grass sempre foi o desconheci-
mento. Ele entrou numa campa-
nha confrontando um governa-
dor, dois senadores e um empre-
sário que tem o nome na cidade 

inteira, então ele entrou numa 
desvantagem muito grande”, ex-
plica Hélio, que adiantou que o 
postulante deve circular por to-
do o DF até o fim da semana e 
que os últimos programas de TV 
devem ser menos propositivos e 
mais otimistas e festivos.

A senadora Leila do Vôlei 
(PDT) também aposta em ati-
vidades presenciais nos últi-
mos dias antes do 2 de outubro. 
“Esse contato com a população 
nas ruas é tanto para mostrar as 
minhas propostas de governo, 
quanto prestar contas do que eu 
fiz como senadora e ouvir as de-
mandas dos eleitores”, destaca 
Leila, sem entrar em mais deta-
lhes das estratégias na iminência 
do dia da votação.

Visibilidade

Com longa trajetória política, 
o senador Izalci Lucas (PSDB) vai 
na contramão dos adversários e 
vai focar nos meios de comuni-
cação, com entrevistas conce-
didas em sabatinas, emissoras 
de rádio, televisão e redes so-
ciais. Embora considere a cam-
panha nas ruas importante, ele 
diz que na mídia o alcance é 

maior. “Você não consegue, nes-
sa semana final, ir para todos os 
lugares. Não adianta sair só cum-
primentando as pessoas se não 
temos tempo de conversar com 
elas e convencê-las. O eleitor 
gosta de conversar diretamente 
com o candidato, mas, nessa reta 
final, é preciso intensificar por-
que ainda tem muita gente inde-
cisa”, avalia o postulante.

A respeito do público alvo, o 
senador deu destaque aos ser-
vidores públicos, como Polí-
cia Militar, Corpo de Bombei-
ros, trabalhadores da saúde e da 
educação e a população jovem, 
que vem enfrentando o proble-
ma do desemprego.

O candidato pelo PTB, Coro-
nel Moreno, diz que o foco da-
qui em diante é a atuação com 
as populações mais carentes, de 
regiões como Sol Nascente, Pôr 
do Sol, Estrutural e Itapuã. “Esses 
últimos dias serão marcados pela 
intensificação da minha campa-
nha nas ruas, com a comunida-
de, em paralelo com divulgação 
e impulsionamento nas redes so-
ciais das minhas propostas, além 
de manter os programas de TV 
conforme a legislação eleitoral 
em vigor”, conta o Coronel.

 » NAUM GILÓ
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Analistas políticos avaliam que Flávia Arruda (PL), 
embora tenha sido ministra com assento na Presidência da 
República, tem votos entre eleitores de Lula e de Bolsonaro. 
O problema é que, na reta final, a perda vem em duas 
frentes. Alguns lulistas estão descobrindo Rosilene Corrêa 
(PT) e parte dos bolsonaristas migrou para Damares Alves 
(Republicanos). As duas adversárias de Flávia cresceram, 
segundo pesquisa Ipec/Globo, divulgada ontem.

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Perda dos 
dois lados

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Corrida contra o tempo
Hoje, candidatos ao GDF cumprem agenda fora do Plano Piloto com foco em caminhadas e encontros com os eleitores 

A 
poucos passos da linha de 
chegada, os participantes 
da corrida ao Governo do 
do Distrito Federal (GDF) 

seguem com agenda com foco na 
panfletagem pelas ruas de cidades 
fora do Plano Piloto. O candidato à 
reeleição Ibaneis Rocha (MDB) terá 
agenda cheia com caminhada pe-
las ruas do Gama, entrevista e en-
contro com empresários.  Coronel 
Moreno (PTB) tem agendas em Pla-
naltina, Paranoá e Itapoã. 

Ibaneis começa esta quarta-fei-
ra em reunião com o setor de turis-
mo e economia criativa pela ma-
nhã. Em seguida, terá caminhada 
no Setor Central do Gama. Depois 
concede entrevista à Rádio Supra 
FM e almoça no Engenho das Lajes. 
No começo da noite o candidato à 
reeleição irá a Sessão Magna Públi-
ca da Loja Maçônica Areópago de 
Brasília e, por fim, terá encontro 
com o setor de entretenimento, no 
Estádio Nacional Mané Garrincha.

Coronel Moreno (PTB) se en-
contra com a comunidade no Se-
tor de Oficinas de Planaltina pe-
la manhã. Depois se reúne com 
a população, empresários e mili-
tares da região. Ao meio dia, tem 
reunião com a comunidade e co-
merciantes da Feira dos Importa-
dos de Planaltina. Às 14h, o can-
didato faz panfletagem no Para-
noá, e, depois, no Itapoã. 

Ibaneis Rocha (MDB) estará no Gama

 » PEDRO MARRA

» De ontem (27/9) até as 17 horas 
do dia 4/9: nenhum eleitor 
ou eleitora pode ser preso (a), 
exceto: se houver flagrante; 
se o crime for inafiançável; se 
a pessoa for condenada pela 
Justiça; ou desrespeitar 

 salvo-conduto;

» Amanhã (29/9): último dia para a 
realização de debate no rádio e na 
televisão, sendo admitida eventos 
do tipo até às 7h da manhã de 30 
de setembro de 2022;

» Sábado (1°/10): último dia para 
propaganda eleitoral sonora 
ou impressa ou realização de 
carreatas e caminhadas para o 
primeiro turno, em 2 de outubro;

» Domingo (2/10), de 8h as 17 horas: 
dia de votação em primeiro turno;

» Sexta-feira (7/10): candidatos 
poderão voltar a veicular 
propaganda eleitoral gratuita 
no rádio e na televisão para o 
segundo turno;

» Sexta-feira (28/10): último dia para 
a realização de debates na rádio e 
na televisão (não pode ultrapassar o 
horário de meia-noite);

» Domingo (30/10), de 8 às 17 horas: 
dia de votação em segundo turno;

» Quinta-feira (1º/12) último dia 
para justificar ausência no 
primeiro turno;

» Segunda-feira (19/12): Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) faz a 
diplomação dos eleitos nas 
eleições de 2022;

» Terça-feira (20/12): data em 
que os bancos serão obrigados 
a encerrar as contas bancárias 
abertas para a movimentação de 
recursos do Fundo Partidário e 
Doações de Campanha, transferindo 
a totalidade do saldo existente 
para a conta bancária do órgão 
de direção da circunscrição, 
informando o fato à Justiça Eleitoral;

» Sábado (31/12): data em que todas 
as inscrições dos candidatos na 
Receita Federal serão, de fato, 
canceladas;

» Segunda-feira (9/1/23) último 
dia para justificar ausência 

 no segundo turno. 

De olho nas datas

Fonte: TSE

Leandro Grass 
(PV) começa a agen-
da no Riacho Fundo 2 
e Recanto das Emas, 
onde fará caminha-
da, carreata e pan-
fletagem. No come-
ço da tarde, terá re-
união no Sindicato dos Bancários 
e, depois, almoça com diretores do 
Conselho Regional de Odontologia 
do Distrito Federal (CRO-DF). Às 
14h30, vai se reunir com represen-
tantes da população LGBTQIA+ e do 
Movimento de Luta contra a Aids, no 
Setor de Indústrias Gráficas (SIG). 

Paulo Octávio (PSD) começa a 
manhã com reunião na Associação 
de Empresas do Mercado Imobiliário 

do DF (Ademi). À tar-
de, entrega panfletos 
na Rodoviária do Pla-
no Piloto e, em segui-
da, caminha no co-
mércio do Varjão. Pe-
la noite, se reúne com 
lideranças do partido 

no Riacho Fundo 2. Em seguida, dá 
palestra no Centro Educacional Del-
ta, em Planaltina.

Izalci Lucas (PSDB) vai visitar, às 
7h30, a empresa Capital Recicláveis, 
na Cidade do Automóvel. Em segui-
da, passa pelo Colégio DJ na Colônia 
Agrícola Vicente Pires. De lá, realiza 
uma caminhada no comércio do 
Núcleo Bandeirante. À tarde, Izal-
ci caminha no comércio do Riacho 

Fundo I e Areal e participa da saba-
tina ao vivo na sede do Sindicato dos 
Policiais Civis do DF (Sinpol). Em 
seguida, assina carta compromisso 
com Associação de Moradores de 
Águas Claras (Amaac). Por fim, tem 
reunião com um grupo de policiais 
militares, em Ceilândia Sul.

Candidato do Democracia Cris-
tã (DC), Lucas Salles vai tomar ca-
fé da manhã com apoiadores em 
Ceilândia. Em seguida, fará uma 
caminhada pelo comércio da ci-
dade. Às 12h, ele fará uma live em 
seu canal no YouTube, onde apre-
sentará as propostas do plano de 
governo. Logo depois, Lucas vai 
até o comércio do Riacho Fundo I, 
onde fará uma caminhada.

Coronel Moreno (PTB) prioriza Planaltina

Compromisso com a 
liberdade de transporte

Candidato à reeleição, o deputado federal Professor 
Israel Batista (PSB-DF) se comprometeu na luta pela 
liberdade no transporte rodoviário de passageiros, 
com fretamentos para passeios turísticos, por exemplo, 
desde que estejam em situação de segurança. Ele 
assinou uma Carta Compromisso lançada pelo 
movimento #BusãoLivre. A campanha nasceu de 
forma espontânea nas redes sociais em 2021 e atua em 
busca da democratização do transporte rodoviário de 
passageiros. “O objetivo da iniciativa é chamar a atenção 
da sociedade e, especialmente, da classe política neste período eleitoral, sobre a 
importância de discutirmos formas concretas de avançar no caminho da abertura 
de mercado”, diz Marcelo Nunes, presidente da Associação Brasileira de Fretadores 
Colaborativos (Abrafrec), entidade que reúne centenas de fretadores no país.

ED ALVES/CB/D.A.Press

Reprodução/Redes Sociais
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Adversária incômoda
Flávia Arruda ainda tem chances de ser 

eleita senadora, mas uma coisa é certa: 
Damares Alves atrapalhou bastante e tirou 
o sossego de quem desfilava com grande 
favoritismo. A deputada federal do PL 
começou a pré-campanha considerada 
imbatível, com chances até de ser uma forte 
candidata ao Palácio do Buriti. Era o nome 
cotado por Ibaneis Rocha (MDB) para vice. 
A entrada de Damares, com apoio da 
primeira-dama do país, Michelle Bolsonaro, 
com a força do Republicanos e do União 
Brasil, e ainda com a ajuda da primeira-
dama do DF, Mayara Noronha Rocha, 
tirou a paz de Flávia Arruda na reta final.

Vale 2026
Na avaliação de aliados de Flávia 

Arruda, já existe um movimento de olho 
nas eleições de 2026. Duas candidatas 
majoritárias, caso sejam eleitas, serão 
nomes cotados para o Palácio do Buriti. 
Além de Flávia, Celina Leão (PP) será um 
nome para a sucessão de Ibaneis Rocha 
(MDB), se a chapa for vitoriosa agora. 
Celina, aliás, ao lado do 
ministro-chefe da Casa Civil, Ciro 
Nogueira, é uma das artífices da 
candidatura de Damares Alves ao Senado.

Presidente do 
TRE-DF adverte: 
“Cuidado com 
a bebida”

O Presidente do TRE-
DF, Roberval Belinati, 
pediu ontem aos eleitores 
do Distrito Federal que 
tomem cuidado com 
o consumo de bebida 
alcoólica no dia das 
eleições: “A lei seca não 
foi determinada no 
Distrito Federal para essas 
eleições. Mas, cuidado 
com o excesso de bebida. 
A Justiça Eleitoral não 
permitirá o voto de 
pessoa embriagada ou 
sob efeito de substância 
entorpecente. Qualquer 
desordem com o eleitor 
poderá ser interpretada 
como crime eleitoral, 
sujeitando-o até a prisão. 
Cuidado com a bebida!”.

Processos na 
pauta do TSE

Estão na pauta da 
sessão de amanhã no TSE 
os processos de registro 
das candidaturas de 
Agnelo Queiroz (PT) à 
Câmara dos Deputados 
e de Paulo Octávio (PSD) 
ao Palácio do Buriti. Os 
dois processos tramitam 
sob a relatoria do ministro 
Carlos Horbach. Agnelo 
teve o registro negado 
pelo TRE-DF. Já Paulo 
Octávio teve a candidatura 
deferida pela corte, 
com parecer favorável 
do procurador regional 
eleitoral, Zilmar Drumond. 
No TSE, a manifestação 
do vice-procurador-
geral eleitoral Paulo 
Gustavo Gonet Branco 
é pelo provimento do 
recurso apresentado pela 
coligação de Ibaneis Rocha 
contra a candidatura. O 
entendimento foi de que 
Paulo Octávio deveria ter 
se desincompatibilizado 
do comando de suas 
empresas seis meses 
antes das eleições.

Caiado defende voto 
em André Kubitschek

“Ficarei extremamente honrado, como 
goiano que sou, em ver um bisneto de 
Juscelino Kubitschek eleito pelo Distrito 
Federal”, disse o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União), sobre a candidatura 
de André Kubitschek (PSD). Mas o apoio 
é exclusivo ao filho de Anna Christina 
Kubitschek e de Paulo Octávio.
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Namastê
Ex-regente do Templo Shin 

Budista, de Brasília, o Monge 
Sato declarou voto em Lula no 
primeiro turno em todas as suas 
redes sociais. "O senso de justiça 
que há em mim saúda o senso de 
justiça que há em você Lula", disse. 
“Podemos encerrar um período 
de destrutividade, insensibilidade, 
violência e ganância no Brasil já no 
próximo domingo”, acrescentou.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Repodução/Instagram
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
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Somos indivíduos livres e nossa 
liberdade nos condena a tomarmos 
decisões durante toda a nossa vida

Jean Paul Sartre

INVESTIGAÇÃO /

PF assassinado será enterrado hoje

Raimundo Alberto Lago Rosa, 69 anos, foi encontrado morto com sinais de perfurações causadas por 
faca dentro do apartamento onde morava, na 411 Norte. Câmeras de segurança do prédio gravaram imagens do suspeito

S
erá sepultado, hoje, o policial 
federal aposentado assassi-
nado dentro do apartamen-
to onde morava, na 411 Nor-

te. Raimundo Alberto Lago Rosa, 69 
anos, foi encontrado morto com si-
nais de perfurações causadas por 
faca. Imagens das câmeras do cir-
cuito interno de segurança do pré-
dio colhidas pela polícia mostraram 
um homem entrando no imóvel do 
servidor público na noite de sábado.

No vídeo, o homem sobe ao 
apartamento de Alberto por volta 
das 21h. Ele sai do local cerca de 
duas depois, às 23h, e vai até o veí-
culo de Alberto, um Ecosport prata, 
que estava estacionado em outro 
bloco da quadra. O suspeito vascu-
lha o carro e sai em seguida. Até o 
fechamento desta edição, ninguém 
havia sido preso.

Em nota, a Polícia Civil do DF 
explicou que o inquérito foi ins-
taurado e o local do crime, peri-
ciado. No entanto, será necessário 
“preservar as informações para não 
haver vulnerabilidade na eficácia 

investigativa do caso. As diligências 
continuam visando confirmar se o 
fato ocorrido trata-se de crime de 
homicídio ou um latrocínio”, frisou 
o delegado-chefe da 2ª Delegacia de 
Polícia (Asa Norte), João Guilherme.

Os familiares notaram o desa-
parecimento de Alberto ainda no 
domingo, quando ele deixou de 
atender às ligações e de responder 
mensagens no celular. Uma das ir-
mãs da vítima foi ao apartamento, 
e o síndico do condomínio a avisou 
sobre marcas de sangue na escada 
do prédio e próximo à porta da resi-
dência de Alberto. Quando a polícia 
foi acionada, encontraram o corpo 
do servidor caído na sala.

Alberto não tinha esposa e nem 
filhos. Há mais de 30 anos, ele foi ce-
dido pela PF para trabalhar na área 
técnica administrativa da Secreta-
ria da Representação do Governo 
do Estado do Amapá de Brasília, lo-
cal onde era admirado e reconheci-
do como um profissional exemplar. 
O velório está marcado para come-
çar às 8h, na Capela 4 do Cemitério 
Campo da Esperança da Asa Sul. Às 
10h30, será o sepultamento. 

Família estava sem contato com Raimundo Alberto desde domingo

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » DARCIANNE DIOGO

Sérgio Lima/AFP
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Trade turístico e 
Empresários em Ação se 
reúnem com candidatos

A agenda dos candidatos se intensifica na 
reta final para o 1º turno. E o setor produtivo 
está atuante em levar suas demandas e bem 
interessado em ouvir as propostas. Hoje, o 
governador Ibaneis Rocha (MDB) se reúne, 
no início da manhã, com trade turístico e a 
cadeia produtiva da Economia Criativa do DF, 
que reúne Abrasel, Sindeventos, Sindhobar e 
Sindetur. Será no CICB. Já o grupo Empresários 
em Ação organizou um almoço-sabatina com 
Damares Alves (Republicanos), Paula Belmonte 
(Cidadania) e Julia Lucy (União Brasil), em 
um restaurante no Núcleo Bandeirante.

Posse no Clube de 
Engenharia

O Clube de Engenharia de 
Brasília empossou a nova diretoria 
composta por 25 nomes. O 
engenheiro Artur Milhomem Neto 
assumiu como presidente, tendo 
como vices, Celso Roberto Machado 
Pinto e David José de Matos. A 
cerimônia de posse foi na sede da 
entidade. Fundado em 1957 pelos 
engenheiros da Novacap responsáveis 
pela construção de Brasília, o 
Clube de Engenharia atuou na 
criação de outras entidades de classe como o Crea-DF; o Instituto Nacional de Orientação às 
Cooperativas de Habitação (Inocoop); e o Sindicato dos Engenheiros (Senge-DF). A eleição da nova 
diretoria ocorreu em 14 de setembro. Participaram da escolha os 1.256 profissionais associados.

Presenças
Entre os presentes no evento, políticos 

da cidade. Dois ex-secretários de obras 
do GDF e ambos engenheiros eletricistas: 
Tadeu Filippelli e José Roberto Arruda. As 
deputadas Flávia Arruda e Celina Leão 
também compareceram. Celina representou 
o governador Ibaneis e compôs a mesa. A 
presidente do Crea/DF, Maria de Fátima Ribeiro; 
e Maurício Canovas, do Conselho Federal 
de Engenharia e Agronomia, participaram 
da posse como convidados especiais.

Acervo agora na W3
Com sete anos de atuação, a 

Acervo acaba de se mudar para 
W3 Norte. A troca de endereço 
celebra nova etapa da empresa e 
a chegada de uma outra marca ao 
portfólio, a Folio (de Londrina). 
Antes localizada no último andar 
do Edifício Empire Center, no SBS, 
a loja dos sócios e arquitetos Thiago 
e Michele Turchi e Jainy Siqueira, 
agora, está na 710 Norte. A decisão 
vai de encontro ao movimento 
de ocupação e revitalização da 
Avenida W3. Dona de um acervo 
contemporâneo, a loja é recheada 
com referências do design autoral 
como Mezas Company, Luan del 
Savio, Estudio Bro, Ronald Sasson, 
Studio Massa, entre outros.

O Índice de Confiança do Empresário do Comércio (Icec), medido 
pela CNC, diminuiu em setembro. Marcou 125,5 pontos, queda de 
2,6% em relação a agosto. Já no comparativo do último ano, aumentou 
5,2%. Mas ainda está 2,7 pontos abaixo do nível pré-pandemia. A 
avaliação das condições atuais da economia brasileira apresentou 
novamente a maior redução, de 7,1%, influenciada pela piora na 
percepção sobre o desempenho do comércio (menos 8,1%).

Otimismo do  
comerciante recua com 
desaceleração das vendas

Perspectivas
Esses resultados refletem a queda 

do volume de vendas no varejo em 
julho, de 0,7%, conforme divulgado 
pelo IBGE. “A inflação mais baixa 
e o Auxílio Brasil mais robusto não 
foram suficientes para evitar uma 
queda generalizada das vendas no 
varejo”, aponta o presidente da CNC, 
José Roberto Tadros. A percepção 
do empresário sobre a situação 
da própria empresa caiu 6%, mas 
apresenta alta de 12,6% na variação 
anual. A perspectiva, de maneira 
geral, é de melhora até o final do ano.

Investir em 
estoques

O ímpeto do varejo 
para a renovação dos 
estoques avançou 1,2% 
entre agosto e setembro, 
após dois meses de 
queda. Em um ano, a 
intenção de investir 
cresceu 4,4%, com a 
diminuição da proporção 
de comerciantes que 
consideram os estoques 
acima do adequado.

Covarde que bateu em 
mulher é boxeador

O homem suspeito de come-
çar uma briga e assediar mulhe-
res em um bar de Samambaia é 
um professor de boxe. A confusão 
aconteceu na sexta-feira e envol-
veu um sargento da Polícia Mili-
tar do Distrito Federal (PMDF), 
identificado como David Ricardo 
Lima Nunes, 41 anos. Câmeras do 
circuito interno de segurança do 
estabelecimento flagraram o PM 
desferindo o primeiro soco em 
um rapaz e batendo na mulher 
dele, durante a confusão. O caso 
é investigado como lesão corpo-
ral pela 26ª Delegacia de Polícia 
(Samambaia Norte).

As vítimas são Karolayne San-
tana, 27, e Hugo Kaczan, 27. Se-
gundo o casal, a briga come-
çou depois que a jovem foi de 
“gostosa” pelo professor de bo-
xe. Hugo, então, repreendeu o 
lutador. “Estávamos no segun-
do andar, quando descemos pa-
ra pagar a conta. Como era meu 
aniversário, Karolayne quis fazer 
uma surpresa. Ela foi pegar o bo-
lo, cantamos parabéns, e combi-
namos de comer em casa. No ca-
minho da saída, ele (o professor 
de boxe) chamou a minha espo-
sa de ‘gostosa’. Retruquei, mas ele 

continuou. Dei dedo e começa-
mos a discutir. Foi como tudo co-
meçou”, alegou Hugo. 

Nas filmagens, funcionários do 
estabelecimento tentaram con-
trolar a confusão. O professor não 
chegou a ser encaminhado à de-
legacia. “Ele foi liberado no local 
mesmo, lá no Villa, pelos policiais 
militares. Parece que tinha um co-
ronel na mesa. Por que ele não fez 
nada?”, questionou, Hugo. O PM 
foi levado à DP, mas não prestou 
depoimento e informou que fala-
ria apenas em juízo.

Após o tumulto, Karolayne e o 
marido registraram um boletim 
de ocorrência na delegacia e fo-
ram encaminhados ao Instituto 
de Medicina Legal (IML). 

Em nota, a Polícia Militar dis-
se que as equipes foram aciona-
das para ocorrência de vias de fa-
to e conduziram todos os envol-
vidos para a 26ª DP (Samambaia 
Norte) para apuração dos fatos. 
“Vale salientar que as forças de 
segurança do DF trabalham de 
forma integrada e buscam sem-
pre a resolução dos problemas 
de segurança, além da total elu-
cidação dos fatos”, finalizou a 
corporação. (DD)

As diligências continuam visando 
confirmar se o fato ocorrido trata-se de 
crime de homicídio ou um latrocínio"

João Guilherme, delegado-chefe da 2ª DP (Asa Norte)

Pregão Eletrônico nº 016/2022
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Superintendente

de Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará

realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, EXCLUSIVO PARA
MICROEMPRESAS, EMPRESAS DE PEQUENO PORTE, SOCIEDADES
COOPERATIVAS e MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL - MEI, do tipo

MENOR PREÇO, com regime de EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO, cujo
objeto é o REGISTRO DE PREÇOS PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
RECARGA E MANUTENÇÃO DE 2º NÍVEL DE EXTINTORES DE INCÊNDIO
INSTALADOS NO COMPLEXO PREDIAL ANEEL/ANP, COMPREENDENDO
RETIRADA, TRANSPORTE E DEVOLUÇÃO, conforme especificações do
Edital e seus anexos. A abertura da sessão será às 10h00, do dia 11/10/2022,

no sítio www.gov.br/compras/pt-br/. O Edital poderá ser retirado nos sítios

www.gov.br/aneel/pt-br e www.gov.br/compras/pt-br/.

UBIRATÃ BARTOLOMEU PICKRODT SOARES
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO

GOVERNO
FEDERAL
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“O preto domina tudo. Assim, como o branco. Eles são a beleza 
absoluta. São a harmonia perfeita. Coloque uma mulher de preto 

num salão de baile e todos os olhos estarão nela...”

Coco Chanel

>> PINCELADAS

>>PAINEL

 » As comemorações do Outubro Rosa terão início 
com o Liberty Fashion Woman — Edição Primavera 
—, em apoio à campanha de combate ao câncer 
de mama, que ocorre sempre neste mês que se 
inicia. Por isso, as organizadoras pedem a doação 
de roupas usadas, que serão repassadas à Rede 
Feminina de Combate ao Câncer, que assiste 
pacientes portadoras da doença. Após o desfile 
haverá um coquetel. Na próxima terça-feira, às 
18h, no Espaço Cultural do Shopping Liberty Mall.

Gastronomia mexicana sob o céu de Brasília
Na última quinta-

feira, a embaixadora do 
México Laura Beatriz 
Esquivel Valdez, que 
assumiu recentemente a 
representação, recebeu 
alguns convidados para 
uma degustação da 
tradicional culinária 
mexicana, que é uma das 
mais apreciadas no mundo.

A chef Abigail Mendoza 
(nascida em Oaxaca, 
sul do México) é uma 
das cozinheiras mais 
importantes do país. Ela 
veio acompanhada por 
duas irmãs, representando 
o México no 10º 
Congresso Internacional 
de Palma (cacto Nopal) e 
Cochonilha, que ocorre 
desde o dia 23 e se 
encerra amanhã, 
em João Pessoa (PB).

Aproveitando a chef 
no Brasil, a embaixadora 
Laura Esquivel organizou 
a oficina Taller de Metates 
Abigail Mendoza sobre 

técnicas de preparo dos 
ingredientes “que dão 
forma e vida à cozinha 
tradicional mexicana”. A 
metate (espécie de prancha 
de pedra abaulada) e o 
molcajete (um tipo de rolo 
de pedra) são utensílios 
básicos para preparar 
ingredientes como milho, 
pimenta (chile) e cacau.

Durante a oficina, a 
embaixadora leu o texto 
poético Quando não havia 
liquidificador, que discorre 
sobre a transformação dos 
ingredientes em comida.

Temos a honra de 
compartilhar, nos 
próximos anos, da 
agradável e simpática 
companhia de uma curiosa 
pesquisadora sobre os 
alimentos derivados da 
flora mexicana e uma 
escritora importante, 
autora do best-seller Como 
água para chocolate, que 
foi base de inspiração para 
o filme do mesmo nome. 

Obituário

 » Campo da Esperança

Arlinda Carvalho dos Reis, 
99 anos
Félix Leonardo Pena Taya,
79 anos
Maitê Sofi a Barbosa Da Silva, 
menos de 1 ano
Maria de Fátima Alves da 
Silva, 84 anos
Maria José de Alencar 
Meireles, 82 anos

Raimunda Maria de Oliveira, 
80 anos
Rayka Sampaio Leite, 1 ano
Valdemar Vieira Almeida, 
85 anos

 » Taguatinga

Aldenora Martins Olegário 
Lopes, 71 anos
Benedito Machado Portela, 
85 anos

Davi Parra Lopes, 
3 anos
Ivone Gonçalves da Silva, 
59 anos
José Conceição Pereira, 
63 anos
José de Carvalho, 97 anos
Manoel Vieira da Silva, 
78 anos
Maria José Alves dos Santos, 
59 anos

Olga Pereira dos Santos, 
91 anos
Raul Oliveira Bonfi m, 63 anos

 » Gama

Ariane Silva Santos Rocha, 
38 anos
Elizio Adriano Alves 
Florentino, 20 anos
Isa Campos Dumas Oliveira, 
menos de 1 ano

Nair Cordeiro da Silva, 82 anos

 » Brazlândia

Denerson Albernaz da Silva, 
37 anos

 » Sobradinho

Joaquim Josino da Rocha, 
88 anos
Mateus de Brito Bueno, 
22 anos

 » Jardim Metropolitano

Jaime Maranhão, 81 anos
José Martins da Silva, 64 anos
Maria da Conceição 
Guimarães Moura, 
91 anos (cremação)
José Roberto Camargo, 
84 anos (cremação)
Geraldo Magela da Costa Vaz, 
73 anos (cremação)
Alexandre Donida Osório, 
61 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 27 de setembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

LOTERIA / 

R$ 200 milhões para ficar tranquilo

Ajudar parentes e amigos, comprar imóvel, viajar e viver de renda estão entre os planos dos brasilienses que 

A
cumulado pela 12ª vez se-
guida, o prêmio da Me-
ga-Sena vai a R$ 200 mi-
lhões, com sorteio marca-

do para hoje. No Distrito Federal, 
apostadores não perdem a espe-
rança e vão às casas lotéricas pa-
ra fazer a famosa fezinha.

Maurício Farias de Souza, 58, 
passou em uma das casas lotéri-
cas da Rodoviária do Plano Pilo-
to no caminho de volta para ca-
sa, na zona rural de Planaltina 
de Goiás. Há 15 anos, o agricul-
tor marca as mesmas seis deze-
nas nos três jogos que faz entre 
duas e três vezes por semana. 
Caso seja o vencedor do prê-
mio, Maurício pensa em ajudar 
familiares e amigos, sobretudo 
um ex-patrão que, segundo ele, 
sempre amparou o agricultor 
nos momentos difíceis.

“Além disso, pretendo refor-
mar a minha chácara e comprar 
uma fazenda para fazer pesca-
ria”, revela Maurício, que tam-
bém conta ter a intenção de as-
faltar a avenida principal do se-
tor de chácaras onde vive. “Estou 
para pintar as minhas janelas da 

mesma cor da poeira”, brinca.
Todo mês, o técnico-adminis-

trativo Daniel Portela, 27, vai três 
ou quatro vezes à lotérica para 
marcar os números da sorte na 
cartela. O plano dele, no caso de 
acertar a sena, é viajar. “Eu passa-
ria um tempo na Europa até pra 
planejar como gastar e investir o 
dinheiro”, antecipa o morador de 
Ceilândia, que quer aplicar o di-
nheiro e viver de renda.

Os jogos podem ser feitos 
até as 19h (horário de Brasília), 
nas lotéricas ou pela internet. A 
aposta mínima, de seis núme-
ros, custa R$ 4,50. A máxima, de 
15 dezenas, sai por R$ 22.522,50.

Educação financeira

“Jogar com emoção e gastar 
com razão”, esse é o mantra do 
economista e educador finan-
ceiro Francisco Rodrigues. Ele 
alerta sobre algumas armadi-
lhas financeiras nas quais o sor-
tudo ganhador da loteria po-
de cair. “A cada 10 vencedores, 
sete acabam ficando mais po-
bres do que eram antes, porque 
não têm educação financeira”, 
aponta o economista.

Maurício Farias de Souza marca as mesmas dezenas sempre e, se ganhar, quer comprar uma fazenda

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » NAUM GILÓ

Auxiliar amigos e paren-
tes, gastar de forma impulsi-
va e esquecer as dívidas que já 
têm são algumas das arapucas 

comuns para aqueles que re-
cebem a bolada. A dica que o 
educador dá é procurar um es-
pecialista independente, sem 

vínculos com instituições fi-
nanceiras, para auxiliar nas de-
cisões. “Não recomendo procu-
rar gerente de banco, porque 

ele vai oferecer produtos que 
beneficiam a ele e à empresa 
para a qual trabalha”, alerta.

Para quem quiser usar o 
montante para investir e vi-
ver de renda, Francisco ensina 
que, antes de escolher a apli-
cação, é preciso conhecer o 
próprio perfil financeiro e ter 
consciência dos seus objeti-
vos. Em simulação feita pelo 
especialista, os R$ 200 milhões 
aplicados na poupança, com as 
taxas atuais, renderiam cerca 
de R$ 1.374.800 apenas no pri-
meiro mês. Em aplicações que 
usam como referência a taxa 
CDI, atrelada à Selic, o rendi-
mento seria de aproximada-
mente R$ 1.760.000, já descon-
tando o imposto de renda.

Na aquisição de bens, as 
possibilidades são vastas. 
Francisco calcula que com o 
prêmio é possível comprar, 
em média, 66 mansões do La-
go Sul e cerca de 1.250 apar-
tamentos populares no DF. O 
valor do prêmio é suficiente, 
também, para comprar 165 
veículos da BMW M8 — 625 
cavalos, o modelo mais caro 
da fabricante alemã.

sonham em ganhar a bolada da Mega-Sena. Aplicado em CDI, por exemplo, o dinheiro renderia R$ 1,76 milhão por mês

UM LIVRO QUE ENRIQUECE A HISTÓRIA DE BRASÍLIA — Na manhã 
de sábado, na Câmara Legislativa, um movimento intenso e diferente do convencional lotou aquele 
plenário, onde se ouvia a voz doce, saudosa e apaixonada de Wesliam Roriz, viúva do ex-governador 
Joaquim Domingos Roriz, ao apresentar aos convidados o livro que trás toda a história do 
ex-governador, desde que veio ao mundo, em 14 de agosto de 1936, “em berço de família abastada, 
austera e tradicional”, segundo a apresentação do livro Joaquim Roriz, O Segundo Construtor de 
Brasília, “um sonho de minha filha Jaqueline” transformado em realidade por Luis Roberto Costa 
Vieira, que quis “enformar, a múltiplas mãos, uma breve e honesta narrativa sobre uma vida que se 
amalgamou com uma cidade e sua gente, em um intensidade tal que nos dificulta pensar em um 
dos três (vida, cidade e sua gente) de forma dissociada”, justifica o autor. O jornalista Renato Riella 
e a ex-vice-governadora Maria de Lourdes Abadia deram seus depoimentos emocionados sobre a 
convivência que tiveram com “o continuador da epopeia surreal de JK”. O prefácio é do grande amigo 
e parceiro “em todas as suas empreitadas políticas”. São 167 páginas de história, depoimentos das 
filhas, netos, amigos companheiros de jornada política. Um livro de Roriz/Brasília, Brasília/Roriz. 

Jane Godoy/CB/D.A Press

Convidadas para 
a oficina tentam 
triturar os grãos

Na grande cozinha da embaixada, 
a aula de como preparar tudo

Arquivo pessoal

Aureliza Corrêa/Divulgação

A embaixadora do México Laura 
Esquivel com a chef Abigail

Fotos: Irany Poubel/Divulgação

 » Na quinta-feira passada, a empresária Deise Aviz 
e a filha, Katherine (foto), reuniram um grupo de 
amigas para um encontro vespertino, em sua bela 
casa no Lago Norte, com um cardápio delicioso, 
preparado pela designer de jóias que, além de tudo 
é, uma exímia chef de cozinha.

 » O Projeto artístico e Cultural do Instituto Histórico 
e Geográfico do Distrito Federal (IHGDF) vai 
presentear todos os convidados com um recital 
de piano, a cargo do advogado e pianista Pedro 
Gordilho (foto), que vai apresentar um programa 
de obras que vão de Antón Rubstein, 
Ernesto Nazareth e Pérez Pr.

Bate papo sobre os 
segredos dos pratos, 
com Irany Poubel

A chef Abigail 
mostra os 

ingredientes 
que vai usar
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  NOVA 
    VIDA 
  APÓS O 
TRANSPLANTE

Depois de receber novos órgãos, 
pacientes relatam que tudo se 
transformou para melhor. No entanto, 
o país ainda enfrenta o desafio da 
conscientização da população sobre a 
importância desse ato

U
ma única pessoa que 
decide doar seus ór-
gãos pode mudar a 
existência de até oi-

to pacientes na fila de espe-
ra por transplante. No en-
tanto, mesmo que o sim-
ples gesto possa transformar 
completamente a qualida-
de de vida de quem aguar-
da pelo procedimento, a 
adesão da população é bai-
xa. Em 2021, de 199 pacien-
tes que morreram e aten-
diam aos critérios para se-
rem doadores, apenas em 24 
dos casos as famílias autori-
zaram o transplante. O mes-
mo se repete este ano: até o 
momento, de 142 pessoas 
que poderiam ser doadoras, 
somente os parentes de 20 
deram prosseguimento ao 
processo. Os dados foram 
revelados pelo enfermeiro 
da Central de Transplantes 
do DF, Anderson Galante.

No Dia Nacional de Doa-
ção de Órgãos, comemora-
do ontem, o Ministério da 
Saúde decidiu lançar uma 
campanha nacional com o 
tema “amor para superar, 
amor para recomeçar”. An-
derson explica que o Setem-
bro Verde é destinado ao in-
centivo e a conscientização 
da doação. “O que tem si-
do feito no DF é que quan-
do há a doação, a central 
de transplantes dispõe do 
acompanhamento desse fa-
miliar para um suporte psi-
cológico, uma forma de gra-
tidão”, destaca.   

Os irmãos, Darlan Perei-
ra Barbosa, de 35 anos, e 
Daniel Pereira Barbosa, 37, 
entendem bem a diferença 
que o transplante faz. Em 
2016, Darlan descobriu que 
algo estava errado com seu 
sistema renal. “Antes eu fa-
zia check-up, mas nenhum 
exame era específico para o 
rim. Quando descobri (a dis-
função), logo depois preci-
sei começar a diálise. Eu ti-
nha que ir ao centro de diá-
lise de segunda a sábado e 
ficar duas horas em atendi-
mento”, detalha.

No mesmo ano, Daniel 
se ofereceu para doar o rim 
ao irmão, mas tinha medo 
das consequências. “Depois 
que começamos a fazer os 
exames de compatibilida-
de, o médico explicou que 
se houvesse qualquer míni-
ma possibilidade, aponta-
da nos exames, do doador 
desenvolver problemas re-
nais no futuro, o transplan-
te não seria feito. Foi isso 
que me deu segurança de 
continuar”, afirma. Para Da-
niel, poder ajudar o irmão 
foi uma alegria. “No meu ca-
so, a vida não muda em na-
da. Depois que um dos rins 
é doado, o outro expande de 
tamanho e assume o papel 
do que foi retirado”.

Conscientização

No caso de Darlan e Da-
niel, a doação foi feita em 
vida, comum em casos de 
rim e fígado. Médico nefro-
logista da Clínica de Doen-
ças Renais de Brasília e es-
pecialista em transplan-
tes, Geraldo Freitas explica 
que alguns critérios preci-
sam ser atendidos para o ór-
gão poder ser transplantado 
nas situações de óbito. “É 
necessário diagnóstico de 
morte encefálica. Nesses ca-
sos, há parada completa das 
funções neurológicas desde 
o tronco, tratando-se de si-
tuação irreversível.”

Geraldo aponta, ainda, que 
o principal desafio em aten-
der as filas é a autorização fa-
miliar. “Segundo dados da As-
sociação Brasileira de Trans-
plantes de Órgãos (ABTO) o 
número de recusas de familia-
res para a efetivação de doa-
ções encontra-se em torno 
de 50% na maioria dos esta-
dos. Portanto, a maior bar-
reira para aumentar a doação 
de órgãos é a conscientização 
da população da importância 
deste ato”, ressalta.

O Instituto de Cardiologia 
e Transplantes do DF (ICT-
DF) é uma das unidades de 
destaque no Centro-Oes-
te. De 2007 até hoje, reali-
zou 2.030 operações. Caro-
lina Couto, responsável pe-
lo programa de transplantes, 
informa que, no primeiro tri-
mestre deste ano, foram rea-
lizados 96 procedimentos no 
instituto, que faz transplan-
tes de fígado, rins, córneas 
e medula óssea”, conta. Em 
2009, o ICTDF iniciou os de 
coração. “De lá para cá so-
mos um dos cinco hospitais 
do país a chegar ao marco 
de 300 transplantes cardía-
cos realizados — atualmen-
te, são 327. Além disso, temos 
uma taxa de sobrevida bas-
tante satisfatória, que nos úl-
timos cinco anos tem ficado 
em torno de 70%”, salienta.

Adriana dos Santos Evange-
lista, 48, foi diagnosticada com 
miocardiopatia dilatada, mes-
ma doença que levou a mãe à 
morte em 2012. “Eu desmaiei 
no velório da minha mãe e fui 
levada ao médico. Lá, a dou-
tora pediu alguns exames e 
identificou a miocardiopatia. 
Depois, eu tive um infarto, co-
loquei um marco-passo, mas, 
ainda assim, precisava de um 
novo coração”, recorda.

A cirurgia de Adriana foi 
feita em julho de 2022 e ela 
comemora a independên-
cia reconquistada. “Agora, 
posso tomar banho sozinha, 
não tive mais dores, pos-
so andar sem cansar. Para 
quem tem dúvida, eu só te-
nho a dizer que a doação 
é uma benção na vida de 
quem recebe”, finaliza.

*Estagiário sob a supervisão
de Malcia Afonso

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » CARLOS SILVA*
 » EDIS HENRIQUE PERES

Informe Publicitário

Três perguntas para

Daniela Salomão, 
diretora da Central de 
Transplantes da SES-DF

Qual o procedimento para ser 
doador de órgão?
O que é definido, hoje, na 
legislação é que a família deve 
autorizar a doação de órgão 
após o falecimento do paciente. 
Essa norma é geral e não 
pode ser alterada por nenhum 
estado. Por um período, era 
possível que o paciente deixasse 
documentos assinados, se 
declarando doador, mas isso 
não tem mais validade legal.

Como é o processo de 
habilitação de um paciente 
que precisa receber uma 
doação?
O paciente passa primeiro por 
uma avaliação de uma equipe de 
transplante, que vai confirmar 
se ele precisa ser submetido ao 
procedimento. Se for o caso, ele 
é inserido em um sistema de 
gerenciamento, disponibilizado 
pelo Ministério da Saúde e 
usado em todo o país.

Quais os desafios de 
conscientizar a população 
sobre a importância de ser 
um doador?
Esse é um tema difícil de ser 
resolvido, é complexo e nem 
todos gostam de falar sobre o 
momento da própria morte. O 
que precisamos levar em conta 
é que a chance de entrarmos 
na fila de quem precisa de 
transplante é muito maior do 
que de um dia ser doador. Se a 
pessoa pensar por esse lado, se 
um dia ela estiver na lista, ela 
gostaria de receber a doação do 
órgão? Um paciente que está 
com uma doença terminal, que 
só precisa de um doador para 
voltar à vida normal. Isso é uma 
forma de avaliar a situação.

RAIO-X

Janeiro a junho de 2022

Rins 

Transplantes — 45
Fila de espera — 600
Córnea

Transplantes — 174
Fila de espera — 374
Fígado

Transplantes — 49
Fila de espera — 14
Coração

Transplantes — 12
Fila de espera — 28

Fonte: painel do transplante do DF 

com dados coletados no fim de agosto

Transplantes  
no DF

Adriana dos Santos Evangelista, 48, comemora a retomada da independência com o novo coração

Arquivo Pessoal

 Daniel Pereira Barbosa 
(esquerda), 37 anos, conta que 
foi uma alegria poder ajudar 

o irmão, Darlan, 35, com a 
doação de um rim

I N F O R M A
3003-2433

(o custo é de uma ligação local
em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Traga a sua vaga de

Estágio ou Aprendizagem

para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

OCIEE é finalista do Prêmio ReclameAqui, selo que, pormeio de voto popular,
reconhece há 12 anos as empresas que prestamosmelhores atendimentos aos
clientes em diferentes setores. A entidade concorre na categoria Educação
– Serviços, na qual já foi campeã duas vezes. Esse resultado confirma como
o foco no atendimento e experiência do público têm sido um dos destaques
da instituição nos últimos anos. A etapa de votação popular já começou e
vai até dia 18 de novembro. Já a premiação, será no dia 12 de dezembro.

Brasília
Ano IV - nº 583

CIEEéfinalistadoPrêmioReclameAqui 2022

Saiba mais sobre o prêmio através do QR Code abaixo:
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A 
última apresentação da 
Seleção Brasileira antes da 
convocação para a Copa 
do Mundo do Catar teve 

mais um caso de uma lamentável 
postura crescente que parece não 
ter fim no esporte. Na goleada por 
5 x 1 contra a Tunísia, vários joga-
dores ganharam moral na corrida 
pelo Mundial. Porém, tudo isso 
foi ofuscado por uma ação racista 
contra o atacante Richarlison. En-
quanto o atacante comemorava o 
segundo gol do jogo, em lance on-
de praticamente garantiu presen-
ça na lista final de Tite, torcedores 
no Parque dos Príncipes atiraram 
bananas em campo.

O triste caso é mais um de co-
notação racista envolvendo um 
atleta da Seleção Brasileira. Em 
2021, o volante Fred sofreu in-
sultos nas redes sociais. Em caso 
mais recente, registrado nos últi-
mos dias, o atacante Vinicius Ju-
nior foi atacado por um comen-
tarista de televisão e pela torcida 
do Atlético de Madrid. Mais de 1,2 
mil quilômetros distante, em Paris, 
a vítima da ação preconceituosa e 
nitidamente premeditada pelo au-
tor — não identificado no Parque 
dos Príncipes — foi Richarlison. 

“Deus me livrou de não ter vis-
to aquilo de cabeça quente. Que 
esse torcedor posso ser reconhe-
cido e punido. É difícil. Teve o ca-
so do Vini recentemente e, agora, 
acontece dentro do estádio. Espe-
ro que possa servir de lição para as 
pessoas não fazerem isso. A gen-
te fica triste por esse momento”, 
lamentou Richarlison. O camisa 
nove recebeu apoio de jogadores, 
da comissão técnica e da CBF. No 
discurso, a convicção de que não 
há mais espaço para ações racistas 

no esporte e na sociedade.
“No futebol, não vale tudo. Lu-

gar de estádio não é para fazer o 
que se quer. O processo de edu-
cação e punição tem que ser, tam-
bém, dentro do estádio, com a 
torcida. Ninguém tem exposição 
pública a estar tomando qual-
quer seja a situação. Que os ór-
gãos responsáveis tomem a devi-
da providência”, pediu o técnico 
Tite. “Mais um vez, venho publica-
mente manifestar o meu repúdio. 

Desta vez, vi com os meus olhos. 
Isso nos choca. É preciso lembrar 
sempre que somos todos iguais. 
O combate ao racismo não é uma 
causa. É uma mudança funda-
mental para varrer esse tipo de 
crime de todo o planeta”, comple-
mentou Ednaldo Rodrigues, pre-
sidente da CBF. No hino, o Brasil 
realizou uma ação e cobriu as es-
trelas da camisa para lembrar que, 
sem jogadores negros, a Seleção 
não teria títulos mundiais.

Afirmação em campo

Mesmo com o ato contra Ri-
charlison manchando a despedi-
da da Seleção Brasileira antes da 
convocação final para a Copa do 
Mundo, o atacante aproveitou o 
jogo para praticamente selar pre-
sença no Catar no chamado de 7 
de novembro. Além dos dois gols 
contra Gana, a bola na rede con-
tra a Tunísia — onde posterior-
mente teve bananas jogadas em 

sua direção — deixou o jogador 
como principal nome para en-
vergar a camisa nove no Mundial.

Autor de dois gols no jogo, 
um deles com um belo toque 
de cobertura de cabeça, Raphi-
nha foi outro a se consolidar co-
mo grande opção no lado direi-
to da linha de ataque. Aclama-
do por boa parte dos torcedores, 
Pedro justificou o frenesi em seu 
nome. Acionado por Tite no se-
gundo tempo, o centro-avante 

do Flamengo marcou um gol de 
sem-pulo e ganhou muito im-
pulso na briga para ir à Copa do 
Mundo. Dos nomes convocados 
para o setor ofensivo, Matheus 
Cunha foi quem parece ter perdi-
do pontos no sonho do Mundial.

De pênalti, Neymar marcou o 
outro gol da Seleção Brasileira. Po-
rém, o lance do camisa 10 e todos 
os outros, foram, mais uma vez, 
minimizados com o racismo as-
solando os gramados do mundo.

DATA FIFA No dia em que cobriu as estrelas do penta durante o hino para lembrar que não teria cinco títulos sem negros, Seleção 
é alvo de mais um caso de injúria racial. Banana é atirada no campo na comemoração de Richarlison e revolta delegação em Paris 

No peito e na raça
DANILO QUEIROZ

Atacante Richarlison comemora 
gol com banana atirada pela 
torcida indo em sua direção

Lucas Figueiredo/CBF

Giro Esportivo

Argentina 3 x 0 Jamaica
A Argentina chegará na Copa 
ostentando uma grande 
invencibilidade. Ontem, a seleção 
venceu a Jamaica, por 3 x 0, e 
ampliou a série sem derrotas para 
35 partidas — desde 2019.

Catar 2 x 2 Chile
Anfitrião da Copa do Mundo, o Catar 
deixou escapar uma vitória contra 
o Chile. A equipe vencia até os 33 
minutos do segundo tempo, quando 
o rubro-negro Arturo Vidal marcou 
e evitou a derrota chilena.

EUA 0 x 0 Arábia Saudita
O placar zerado também foi a tônica 
do confronto entre Estados Unidos e 
Arábia Saudita, ontem, na Espanha. 
Os norte-americanos controlaram 
melhor a partida, mas esbarraram 
na falta de capricho.

Canadá 2 x 0 Uruguai
A seleção uruguaia se recuperou da 
derrota para o Irã e venceu o Canadá 
por 2 x 0, ontem, em mais um 
amistoso antes da Copa do Mundo. 
Os gols foram marcados por Nicolás 
De La Cruz e Darwin Nuñez.

Equador 0 x 0 Japão
Equatorianos e japoneses não 
tiraram o zero do placar ontem, em 
amistoso na Alemanha. O goleiro 
Daniel Schmidt defendeu o pênalti 
de Enner Valencia nos minutos finais 
e foi o destaque dos Samurais. 

Coreia 1 x 0 Camarões
Adversário do Brasil na fase de 
grupos da Copa, a seleção de 
Camarões foi derrotada ontem por 
1 x 0 pela Coreia do Sul. O astro do 
Tottenham, Heung-min Son foi o 
autor do único gol da partida. 

Elsa/AFP Vladimir Simek/AFP Joe Klamar/AFP Sascha Schuermann/AFP Jose Jordan/AFP Jung Yeon-je/AFP

Pedro
Gol encaminha nova 
convocação e o coloca 
na briga pela posição.

Richarlison
Ganha moral para 
superar G. Jesus e 
assumir a titularidade. 

Matheus Cunha
Desempenho contra 
Gana o coloca no fim da 
fila entre os atacantes. 

Paquetá
Versatilidade no meio 
agrada ao repertório 
pensado por Tite. 

Raphinha
Mantém crescente das 
Eliminatórias e assume 
protagonismo pela direita.
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A rodada final da fase de gru-
pos da Liga das Nações da Euro-
pa concretizou, ontem, os enca-
minhamentos finais nas acirra-
das disputas por classificação e 
rebaixamento. Na divisão de eli-
te do torneio da Uefa, a Espanha 
confirmou a última vaga nos 
playoffs, marcados para 2023, 
em sede única na Holanda. A 
República Tcheca caiu.

O último grupo do torneio 
europeu com pendências nas 
disputas na parte superior e 
inferior da classificação era o 
2. Primeira colocada da chave, 
a Espanha se juntou à Itália, 
Holanda e Croácia nas semifi-
nais da Liga das Nações. Rebai-
xada, a República Tcheca joga-
rá a próxima edição da Liga B 

assim como Áustria, País de 
Gales e Inglaterra.

No jogo mais importante do 
dia, Portugal e Espanha fizeram 
clássico de confronto direto pela 
sobrevida no Estádio Municipal 
de Braga, na província do Minho, 
perto da fronteira com a Galícia. 
Em jogo tenso desde o começo, 
os visitantes se atiravam mais ao 
campo ofensivo, pois somente 
uma vitória os levaria ao Final 
Four da competição.

No segundo tempo, o ímpeto 
dos portugueses não foi o mes-
mo da primeira etapa, com uma 
pressão maior da equipe espa-
nhola. Aos 43 minutos da etapa 
final, Morata desafogou a agonia 
da torcida minoritária no estádio 
português, fazendo a seleção his-
pânica passar para o mata-mata 
com o 1 x 0, rompendo um histó-

rico de quatro empates seguidos 
no confronto, resultado que servia 
aos lusos na disputa direta.

No mesmo grupo, a Suíça 
recebeu a República Tcheca no 
Kybunpark, em Sankt Gallen, 
em luta contra o rebaixamento 
à Liga B. Os mandantes (rivais do 
Brasil na segunda rodada da fase 
de grupos da Copa do Mundo, 
em 28 de novembro) marcaram 
dois gols-relâmpago aos 29 e aos 
30 minutos da primeira etapa, 
com Remo Freuler e Breel Embo-
lo. Antes do intervalo, Patrick 
Schick descontou para os tche-
cos, fechando a conta em 2 x 1.

Liga B

Lutando para subir à elite da Li-
ga das Nações, a Sérvia, adversá-
rio da Seleção Brasileira na estreia 

do Mundial do Catar, foi a Oslo 
enfrentar a Noruega, pelo Grupo 
4 da Liga B. Os sérvios abriram o 
marcador aos 41 minutos, com gol 
do artilheiro Dusan Vlahovic. Aos 
nove minutos do segundo tem-
po, Aleksandar Mitrovic ampliou 
e deu números finais ao jogo: 2 x 0.

Em Solna, na Grande Esto-
colmo, a Suécia ficou em empa-
te por 1 x 1 contra a Eslovênia, 
no mesmo grupo dos sérvios. Os 
gols saíram no primeiro tempo: 
com 28 minutos, Benjamin Ses-
ko abriu a fatura, com Emil Fors-
berg igualando aos 42. O resulta-
do fez com que a seleção escan-
dinava, que há quatro anos joga-
va o Mundial na Rússia, caísse à 
Liga C da próxima edição.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Liga das Nações: Espanha vence e vai às semis
PAULO MARTINS*

Morata marcou o gol da vitória no confronto direto contra Portugal

Miguel Riopa/AFP

Faltam 

53 
dias

#partiucatar
Goleada pelo Brasil no último 
amistoso antes da Copa do Mundo, 
a Tunísia terá um técnico com vasto 
conhecimento de causa do futebol 
do país. Com passagem no sub-20 
e duas vezes como auxiliar técnico, Jalel Kadri, de 50 
anos, terá a responsabilidade de guiar a equipe no 
grupo B contra Dinamarca, França e Austrália.

D
ivulgação
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SUPERESPORTES

Agitação 
na elite 
nacional

BRASILEIRÃO De volta após a pausa da Data Fifa, Série A realiza oito jogos com briga em todos os extremos da classificação

A
pós dez dias de pausa 
quase completa para os 
jogos das seleções na-
cionais na última Data 

Fifa de 2022, a Série A do Cam-
peonato Brasileiro volta à cena 
com uma quarta-feira bastante 
turbinada de jogos. Com apenas 
duas partidas desmembradas, 
o torneio nacional terá dia com 
oito confrontos de grande im-
portância dos dois lados da ta-
bela e inicia a corrida final nas 
disputas por título, vagas em 
competições nacionais e briga 
contra o rebaixamento.

Na parte de cima, dois dos 
principais times do país se en-
contram em situações opostas. 
Campeão brasileiro e da Copa 
do Brasil em 2021, o Atlético
-MG recebe o atual líder Palmei-
ras, às 21h45, no Mineirão. Mal 

DANILO QUEIROZ

A paralisação não tirou o foco palmeirense pelo 11º troféu brasileiro. Com Endrick integrado ao elenco, Abel Ferreira intensificou os trabalhos

Cesar Greco/Palmeiras

Domingo

 São Paulo 4 x 0 Avaí

Ontem

 Santos  2 x 0  Athletico-PR

Hoje

 19h Fluminense  x  Juventude

 19h Corinthians  x  Atlético-GO

 19h Fortaleza  x  Flamengo

 19h Coritiba  x  Ceará

 21h00 Cuiabá  x  América-MG

 21h45 Atlético-MG  x  Palmeiras

 21h45 Internacional  x  Bragantino

 21h45 Goiás  x  Botafogo

Hoje

 19h Ponte Preta  x  Cruzeiro

 21h45 Sport  x  Náutico

Amanhã

 19h Tombense  x  Novorizontino

 21h30 Vasco  x  Londrina

Sexta-feira

 19h CSA  x  Guarani

 19h Operário-PR  x  Vila Nova

 19h Sampaio Corrêa  x  Grêmio

 21h30 Chapecoense  x  Bahia

Sábado

 11h Brusque  x  Criciúma

 18h30 Ituano  x  CRB
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 57 27 16 9 2 44 19 25
2º Internacional 49 27 13 10 4 43 26 17
3º Fluminense 48 27 14 6 7 42 31 11
4º Flamengo 45 27 13 6 8 42 24 18
5º Corinthians 44 27 12 8 7 30 26 4
6º Athletico-PR 44 28 12 8 8 33 33 0
7º Atlético-MG 40 27 10 10 7 34 30 4
8º América-MG 39 27 11 6 10 23 25 -2
9º Santos 37 28 9 10 9 31 25 6
10º Goiás 37 27 9 10 8 30 33 -3
11º São Paulo 37 28 8 13 7 39 31 8
12º Botafogo 34 27 9 7 11 27 30 -3
13º Bragantino 34 27 8 10 9 37 34 3
14º Fortaleza 31 27 8 7 12 25 29 -4
15º Ceará 31 27 6 13 8 26 28 -2
16º Coritiba 28 27 8 4 15 28 43 -15
17º Avaí 28 28 7 7 14 26 43 -17
18º Cuiabá 27 27 6 9 12 19 27 -8
19º Atlético-GO 22 27 5 7 15 24 42 -18
20º Juventude 19 27 3 10 14 21 45 -24

1º Cruzeiro 68 31 20 8 3 44 16 28
2º Grêmio 53 31 14 11 6 37 20 17
3º Bahia 52 31 15 7 9 35 21 14
4º Vasco 48 31 13 9 9 35 28 7
5º Londrina 45 31 12 9 10 30 29 1
6º Ituano 44 31 11 11 9 35 28 7
7º Ponte Preta 43 31 11 10 10 29 26 3
8º Sport 43 31 11 10 10 24 25 -1
9º Criciúma 43 31 10 13 8 32 26 6
10º Sampaio Corrêa 42 31 11 9 11 37 35 2
11º CRB 40 31 10 10 11 28 36 -8
12º Tombense 40 31 9 13 9 28 34 -6
13º Vila Nova 37 31 7 16 8 23 27 -4
14º Novorizontino 36 31 9 9 13 31 37 -6
15º Chapecoense 35 31 8 11 12 27 30 -3
16º Guarani 35 31 8 11 12 25 32 -7
17º CSA 35 31 7 14 10 23 29 -6
18º Brusque 31 31 8 7 16 19 29 -10
19º Operário-PR 31 31 7 10 14 25 38 -13
20º Náutico 27 31 7 6 18 26 47 -21
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PLACAR

das pernas, o Galo tenta dimi-
nuir a diferença de cinco pon-
tos para o grupo de vagas dire-
tas na Libertadores. Disparado 
em primeiro, o alviverde tenta 
iniciar uma espécie de conta-
gem regressiva para dar a volta 
olímpica em novembro.

O principal concorrente dis-
posto a impedir isso é o Inter-
nacional. Oito pontos atrás do 
Palmeiras, o Colorado joga em 
casa, no Beira-Rio, contra o Bra-
gantino, também às 21h45, na 
luta para não deixar o alviverde 
abrir a contagem final. No mes-
mo horário, na Serrinha, Goiás 
e Botafogo fazem confronto do 
meio de tabela entre quem so-
nha em beliscar uma vaga na Li-
bertadores de 2023.

Esfacelado com 10 desfal-
ques entre convocados, suspen-
sos e lesionados, e com a cabe-
ça nas finais da Copa do Brasil 

e na Libertadores, o Flamengo 
visita o Fortaleza, no Castelão, 
às 19h, com a missão de não de-
sistir do torneio de pontos cor-
ridos, mesmo com a longa dis-
tância para o líder. No mesmo 
horário, o Corinthians, outro 
finalista do mata-mata nacio-
nal, pega o Atlético-GO, na Neo 
Química Arena, justamente com 
a meta de ultrapassar o rubro-
negro carioca e fincar os pés no 
G-4 do Brasileirão.

Ainda às 19h, o Fluminense, 
atual terceiro colocado, enfrenta 
o Juventude, no Maracanã, para 
não dar um fim precoce à tem-
porada 2022. Na visão tricolor, 
ainda há tempo para dissolver os 
nove pontos de vantagem do Pal-
meiras. Para isso, além de torcer 
por uma queda de desempenho 
do rival, é preciso somar pontos. 
Na parte inferior da tabela, Cori-
tiba e Ceará jogam no Couto Pe-
reira tentando sair do sufoco. De 

olho na Libertadores, o América
-MG visita o desesperado Cuia-
bá, às 21h, na Arena Pantanal.

Seja no sonho cada vez mais 
distante de parar o embalado lí-
der Palmeiras, nas brigas para ter 
um calendário internacional em 
2023 ou na inglória disputa con-
tra o rebaixamento para a Série B, 
o Brasileirão vive esquenta movi-
mentado para, daqui a menos de 
dois meses, ter todas as suas dis-
putas resolvidas.

Santos x Athletico-PR

No jogo isolado de ontem, o 
Santos ganhou do Athletico-PR, 
na Vila Belmiro, por 2 x 0. A vitó-
ria foi garantida com gols de Luan 
e Bento (contra) e colocou o Peixe 
na nona colocação da classifica-
ção. O Furacão segue estacionado 
na sexta posição, mas pode ficar 
mais longe do G-4, hoje, durante 
o complemento da 28ª rodada do 
torneio nacional.

FÓRMULA 1

TÊNIS II

BASQUETE

TÊNIS

RACISMO

SÃO PAULO 

Conselho Mundial de 
Automobilismo aprovou 
ontem o aumento de 
três para seis sessões de 
corridas sprint (corridas de 
classificação) na temporada 
2023 da Fórmula 1. A 
FIA promete anunciar 
nos próximos dias quais 
Grandes Prêmios terão 
este evento. As corridas de 
sprint foram introduzidas 
na F-1 em 2021 e provaram 
ser uma adição popular ao 
formato habitual.

Em torneios diferentes 
pela Europa, os brasileiros 
Beatriz Haddad Maia e 
Rafael Matos venceram seus 
jogos de ontem. Bia precisou 
de três sets para superar 
a chinesa Xinyu Wang, 
número 87 do mundo, por 2 
a 1, e avançar às oitavas de 
final do Torneio de Tallinn, 
na Estônia. Na chave de 
duplas do Torneio de Sofia, 
Matos venceu na estreia, 
ao lado do espanhol David 
Vega Hernandez.

O Brasília Basquete 
anunciou, ontem, a chegada 
do pivô Leal, ex-Pato 
Basquete. O novo camisa 
2 é a terceira novidade no 
time do DF com passagem 
anterior pela equipe 
paranaense, somando-se aos 
exemplos do também pivô 
Paulo Scheuer e do armador 
Gemadinha, além do atual 
técnico, Dedé Barbosa. Na 
semana passada, o time da 
capital confirmou o retorno 
do ala Gui Bento. 

Medalhista de bronze na 
Olimpíada de Tóquio, Luisa 
Stefani definiu como será 
a sequência no circuito 
depois de seu retorno às 
quadras após um ano. A 
tenista brasileira anunciou 
ontem seu calendário e 
também a nova parceira, 
a australiana Storm 
Sanders. Atual número 18 
nas duplas, Sanders já foi 
semifinalista de torneios de 
Grand Slam por duas vezes: 
US Open e Wimbledon.

O boxeador Esquiva Falcão 
foi vítima de racismo ontem, 
após um de seus seguidores 
no Instagram chamá-lo de 
“macaco, preto, feio, pobre 
e sua cor é de vagabundo”. 
“Não são só vocês, eu 
também passo por isso, 
uma pessoa dessa precisa 
de amor. Eu não trato ódio 
com ódio, eu trato ódio com 
amor”, respondeu. Esquiva 
está invicto em oito anos no 
boxe profissional. Ele soma 30 
vitórias, com 20 nocautes.

Presente em algumas das 
principais conquistas do 
São Paulo, a marca LG será 
a patrocinadora master na 
camisa da equipe na final 
da Copa Sul-Americana, 
no sábado, contra o 
Independiente del Valle. O 
modelo que será usado na 
decisão continental, às 17h, 
em Córdoba, na Argentina, 
teve a imagem vazada 
nas redes sociais. O time 
embarca hoje para o duelo 
no país vizinho. 

MUNDIAL DE VÔLEI

A Seleção Brasileira de vôlei 
retorna hoje às quadras para 
enfrentar a Colômbia, às 10h, pela 
terceira rodada da fase de grupos 
do Mundial feminino, competição 
disputada na Holanda e na Polônia. 
O país tenta conquistar o primeiro 
título do torneio.

Invicto após as duas primeiras 
jornadas, o esquadrão verde-ama-
relo aposta na experiência para 
seguir no caminho do sucesso e 
com chance de conquistar o mun-
do pela primeira vez. A atacante Pri 
Daroit voltou a ser convocada pelo 
técnico José Roberto Guimarães 
após oito anos e espera retribuir o 
voto de confiança. 

Com 13 pontos anotados, a gaú-
cha de 34 anos foi um dos desta-
ques da equipe na vitória contun-
dente por 3 sets a 0 contra a Argen-
tina, na segunda rodada. A boa fase 

renova as esperanças da atleta para 
uma disputa de Jogos Olímpicos de 
Paris-2024. 

“Vivo a minha melhor fase 
profissional e estou muito feliz 
de ter voltado para a Seleção. É 
algo que eu queria muito nesse 
momento. Estou mais madura, 
consciente e focada no voleibol. 
Recebo muito apoio das joga-
doras e da comissão técnica. 
Quero crescer mais e ajudar no 
que for possível a Seleção. Meu 
primeiro objetivo é ser campeã 
mundial. O meu foco princi-
pal é estar nos Jogos de Paris, 
em 2024. Penso nisso todos os 
dias”, conta Daroit.

Outro pilar do time, a capi-
tã Gabi se afasta do discurso 
de favoritismo. “Sabemos que 
a Colômbia não vai entregar 
ponto fácil para o nosso time. 
Vimos como foi o Sul-Ameri-
cano. Elas vêm jogando muito 

bem. O Rizola conhece nossa 
equipe. Estamos estudando o 
time delas para conseguir essa 
terceira vitória na competição”, 
analisa a ponteira. 

O Brasil é o atual tercei-
ro colocado do Grupo D, atrás 
somente de Japão e China. Caso 

vença as colombianas, as brasi-
leiras assumirão a vice-lideran-
ça, pois as japonesas e chinesas 
fazem confronto direto mais 
cedo, às 9h45.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Invicto, Brasil 
enfrenta a Colômbia
VICTOR PARRINI*

Pri Daroit vive expectativa de título no retorno à Seleção Brasileira

Wander Roberto/Inovafoto/CBV

Duas partidas abrem, hoje, os 
trabalhos da 32ª rodada da Série 
B do Campeonato Brasileiro. 
Garantido na elite nacional do 
próximo ano, o Cruzeiro visita 
a Ponte Preta, às 19h, no Moisés 
Lucarelli. Mais tarde, às 21h45, 
Sport e Náutico protagonizam o 
clássico pernambucano no está-
dio da Ilha do Retiro. 

Com 68 pontos somados, a 
Raposa faz as contas para con-
quistar o título. Uma vitória sobre 
a Macaca deixará a equipe minei-
ra ainda mais próxima de faturar 
o troféu antecipadamente.

“Tem que virar a chave de 
novo e seguir. Temos que conse-
guir o título. Isso é o futebol. Até 
a última rodada, temos que dar 

100%”, destacou o técnico cru-
zeirense, Paulo Pezzolano.

Para o técnico paulista, Hélio 
dos Anjos, vencer o líder não 
é impossível. “Poucos acredi-
tavam que chegaríamos a 43 
pontos faltando sete rodadas. A 
Ponte está viva e com todas as 
condições de brigar. Ninguém 
vai tirar da gente o direito de 
sonhar, sempre com muito tra-
balho, foco e consistência. O céu 
é o limite”, ressaltou.

Lutando por objetivos dife-
rentes, Leão e Timbu prometem 

um clássico de fortes emoções. 
Embora esteja a cinco pontos do 
quarto colocado Vasco, o rubro-
negro ainda sonha com o aces-
so. Para isso, somente os três 
pontos interessam. 

Enquanto o rival pensa em 
sair, o Náutico quer continuar 
na Série B. A missão já compli-
cada ganha contornos dramá-
ticos a cada nova rodada. Lan-
terna do campeonato, hoje, oito 
pontos separam os pernambu-
canos do Guarani, primeiro clu-
be fora da degola.

SÉRIE B 

Cruzeiro visita a Ponte, e Sport 
faz clássico contra o Náutico



Brasília, quarta-feira, 28 de setembro de 2022 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
su

do
ku

 d
E 

on
tE

m

di
rE

ta
s 

dE
 o

n
tE

m

Por oscar Quiroga

Data estelar: marte e 
saturno em trígono. a 
Vida procede numa eterna 
continuidade, mas nós por 
aqui a vivemos como se 
tivesse começo, meio e fim. 
a Vida procede de acordo 
com a necessidade, sempre 
se movimentando para a 
suprir, porém, nós por aqui 
vivemos na pauta de nossos 
desejos, os quais nem 
sempre são necessários, 
mas mesmo assim os 
tornamos prioridades, 
nos convencendo de que 
nossos caprichos são 
mais importantes do que 
o procedimento da Vida. 
assim dito, pareceria 
que a presença de nossa 
humanidade no universo 
fosse uma subversão sem 
sentido, e que, por isso, 
merecêssemos existir 
sofrendo, como castigo 
de nosso crime cósmico, 
mas seria ingênuo e até 
narcisista de nossa parte 
nos dar uma importância 
que não temos, afirmando 
sermos diferentes da Vida. 
Em nós a Vida adquire uma 
complexidade inusitada, 
não é fácil ser humano!

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

certamente, há muita coisa que 
merece ser conversada com 
mais calma e consideração. 
Para acertar os pontos e 
lapidar as arestas, talvez 
seja necessário levantar 
alguns pontos delicados, que 
produzem reações emocionais.

o melhor a fazer é encontrar 
as pessoas com quem você 
possa agregar forças, porque 
é em conjunto que as portas 
se abrirão agora, e não como 
resultado de esforço individual, 
o qual é muito bom, mas não o 
suficiente nesta hora.

a união faz a força, todo 
mundo sabe disso, porém, 
poucas são as pessoas que se 
atrevem a praticar essa lei, a 
maioria pretende continuar 
fortalecendo sua posição 
individual, em detrimento da 
força da união.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Faça o máximo possível 
com o mínimo de esforço 
e de recursos. Esse seria o 
panorama ideal para o dia de 
hoje, e está disponível, mas, 
como sempre, o aproveitar 
depende do teor das decisões 
que você tomar a respeito.

com pouco esforço, hoje é 
um daqueles dias em que 
enormes resultados são 
obtidos. Entenda, porém, que 
pouco esforço não é o mesmo 
que ficar esperando resultados 
sem fazer absolutamente nada. 
Esforço fundamental.

Hoje é dia de focar em todos 
os assuntos de natureza 
prática que estão na pauta e 
que precisam ser finalizados. 
Evite se distrair com outras 
coisas, resistindo à tentação 
de deixar para depois o que 
poderia fazer hoje.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

coloque em prática essas ideias 
maravilhosas que circulam 
pela sua mente e que evocam 
sentimentos muito elevados 
e cheios de força motivadora. 
coloque em prática pelo menos 
alguma dessas ideias e teste os 
resultados.

tome o dia para fazer suas 
vontades, dessa vez pouco se 
importando com as opiniões das 
pessoas com que se relaciona, 
mas sempre tomando cuidado 
para não ofender ninguém. 
Fazer sua vontade é um direito 
inalienável.

É preciso celebrar a vida como 
se não houvesse amanhã nem 
tampouco preocupação alguma 
a respeito dos acontecimentos 
atuais. celebre, se divirta, 
passe ótimos momentos da 
forma com que você tiver 
oportunidade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

os redemoinhos emocionais 
interiores precisam se tornar 
motivadores de ações específicas, 
porque se ficarem apenas na vida 
subjetiva acabarão agregando 
peso à sua alma, e não é isso que 
você quer.

as afirmações servem para 
desanuviar a mente e motivar a 
alma a continuar envolvida na luta, 
que não anda nada fácil, porém, em 
grande parte isso acontece como 
resultado do estado do mundo, e 
não por questões particulares.

siga o ardor de seu coração, porque 
esse está sempre certo, mesmo 
nos momentos em que indicar 
fazer coisas que aparentemente 
estejam erradas. siga o ardor de 
seu coração, porque esse enxerga o 
que os olhos não veem.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
ME DISSE MANDELA
por dentro do sol
esteve minha pele
querendo calor
de todas as cores
pela gente encantadora das ruas
meu sorriso fez paz
com minha bravura
liberdade vem da base
que não se curva
mais que coragem
temos fome de ternura

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Marcos Fabrício Lopes da Silva

m
emórias da infância ganham 
leitura poética e propõem 
uma reflexão sobre origens, 
afetos, perdas e ressignifica-

ções no trabalho de Loreni Schenkel. 
Em cartaz na Galeria Rubem Valen-
tim, Aquilo da infância que ficou pe-
lo caminho parte de um conjunto de 
histórias pessoais costuradas de for-
ma poética em 32 trabalhos que pro-
põem ao público uma reconexão com 
as próprias memórias. 

 Loreni começou a criar as obras 
há dois anos, logo no início da pan-
demia. A partir de um episódio de in-
fância — a artista perdeu a mãe aos 
10 anos e viu o tio queimar a fralda 
à qual se apegara por causa do chei-
rinho materno —, ela construiu um 
conjunto de pinturas, esculturas, ví-
deos e instalações confeccionadas 
com fraldas, barro, pintura e referên-
cias ao fogo e fogões. 

 Quando estava trabalhando nas 
obras, Loreni sofreu um acidente do-
méstico, bateu a cabeça e acabou com 
uma fratura craniana. As radiografias 
realizadas após o acidente também 
entraram no trabalho. “A exposição é 
uma imersão em memórias de infân-
cia”, avisa. “O que busco dizer é que 

todos nós temos alguma memória de 
infância que nos conecta com algo 
que somos hoje, somos a soma das 
coisas boas e não boas que vivemos e 
nos transformaram.”

Loreni conta que, após o tio quei-
mar a fralda com a lembrança da mãe, 
ela fugiu para a casa da avó. Nascida 
em área rural, em Santa Rosa (RS), a 
menina andou por 10Km, no barro, 
em busca do aconchego. Se escondeu 
atrás de um fogão a lenha, por isso o 
fogo é uma referência forte e cheia de 
duplo sentido em toda a mostra. 

A exposição, segundo a artista, dá 
voz à criança que ficou calada, não pô-
de se manifestar e acabou por fugir. 
“Quantas vezes a gente foge de algo na 
vida adulta para não olhar para isso e 
o que trago é isso: voltar para nossas 
memórias de infância e resgatar para 
nossa vida de adulto”, diz Loreni.

 

AQUILO DA INFÂNCIA 
QUE FICOU PELO 
CAMINHO
Exposição de Loreni schenkel. 
Visitação até 30 de outubro, de 
terça à sexta, das 10h às 20h, na 
galeria rubem Valentim (Espaço 
cultural renato russo 508 sul).

Infância revisitada

ARTES VISUAIS

Obra da exposição  Aquilo da infância que ficou pelo caminho, de Loreni Schenkel

Loreni schenkel

 » naHima maciEL
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Rosa 
Passos e Lula 

Galvão celebram 38 
anos de parceria e 

amizade hoje em show 
que também comemora 

os 60 anos do Clube 
do Choro

Lula Galvão e Rosa 
Passos: parceria 
que começou nas 
apresentações em bares 
de Brasília
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 » NAHIMA MACIEL

L
ula Galvão e Rosa Passos mal se co-
nheciam quando subiram ao palco 
juntos pela primeira vez. Ela canta-
va e ele tocava violão na Degraus, 

uma casa de shows à qual o público ia pa-
ra dançar clássicos da MPB. Era 1984 e o re-
pertório incluía o que Rosa sempre gostou 
de cantar: Tom Jobim, Ary Barroso, Dorival 
Caymmi, Caetano, Gilberto Gil, João Gil-
berto e uma dezena de outros composito-
res. O programa ia de 21h às 3h e a banda 
precisava tocar, pelo menos, 100 músicas. 
“Foi como se fosse uma escola de aprendi-
zado: cresci muito como intérprete porque 
tinha que escolher um repertório para fazer 
à noite”, conta Rosa, que hoje sobe ao pal-
co do Clube do Choro com Lula para cele-
brar a amizade nascida e cultivada ao lon-
go desses 38 anos.

No repertório, a dupla incluiu alguns 
dos clássicos tocados na noite daqueles 
anos 1980, mas também as músicas que 
estarão no álbum Rosa Passos—Lula Gal-

vão, uma celebração ainda em processo de 
finalização que deve ser lançada em no-
vembro. “É um trabalho artesanal, esta-
mos bancando tudo e desejávamos fazer 

pegada jazzística de Lula encantou Rosa.
Hoje, a compositora considera o parcei-

ro um dos melhores violinistas do mundo, 
autor de arranjos que viram estudos e re-
ferência para centenas de músicos. Quan-
do sentaram para criar o repertório do no-
vo álbum, os dois haviam acabado de fa-
zer um disco autoral, por isso não conside-
raram a ideia de fazer um trabalho apenas 
com músicas próprias. “A gente já tinha na 
nossa cabeça que, quando tivesse um disco 
só voz e violão, a gente faria coisas que eu 
gosto de cantar e ele, de tocar”, conta Ro-
sa, que ainda encara como desafio registrar 
canções tantas vezes gravadas ao longo da 
história da música brasileira. “A gente tem 
que dar nossa leitura e, como a gente tem 
essa cumplicidade, para comemorar os 
38 anos a gente escolheu esses clássicos.”

 

ROSA PASSOS E  
LULA GALVÃO — BRASÍLIA  
60 ANOS DE CHORO
Hoje e amanhã, às 20h30, no Clube do 
Choro de Brasília. Ingressos:  
R$ 30 (meia), à venda em https://
www.bilheteriadigital.com/choro.

esse disco há uns 20 anos. É um trabalho 
de experiência de muitos anos juntos, um 
trabalho muito delicado”, avisa Rosa.

Além de composições da dupla, o álbum 
tem canções de Noel Rosa, Nelson Cava-
quinho, Jacob do Bandolim, Hermínio Bel-
lo de Carvalho, Johnny Alf e outros compo-
sitores caros à dupla. “É um apanhado dos 
clássicos da música brasileira que a gente 
faz com nossa leitura, nossa forma de fa-
zer música. É um disco muito leve, alegre”, 
garante Rosa. A afinidade musical da du-
pla vai além do gosto pelo repertório. “Ro-
sa foi a pessoa que me inventou como ar-
ranjador, confiou a mim os arranjos dos 
discos dela, fazendo questão que eu fizes-
se improviso”, conta Lula.

A cantora e compositora contabili-
za 22 discos, dos quais 19 tiveram os 
arranjos confiados a Lula Galvão. “Ele 
é meu marido musical”, garante, lem-
brando das palavras de Hermínio Bello 
de Carvalho em texto que acompanha 

o encarte do novo álbum. “Ele diz que 
Lula é meu jardineiro. Os acordes que 
ele colocou no meu jardim são mui-
to especiais. Você pode tocar 30 anos 
com uma pessoa e não acontecer a 
sintonia, mas a gente tem uma sinto-
nia imediata com o que faz.”

O show que a dupla apresenta hoje no 
Clube do Choro já passou pelo Sesc Pom-
peia e pela casa de shows Bourbon Street, 
em São Paulo, e, pelo Teatro Rival, no Rio 
de Janeiro. “Para mim, a experiência de es-
tar fazendo show só nós dois é um sonho, é 
a maneira como começamos. Esse projeto 
veio resgatar o que foi o nosso início. Para 
mim, tem sido uma experiência muito fe-
liz e gratificante”, diz Lula. A primeira mú-
sica que os dois músicos tocaram juntos, 
lá pela década de 1980, foi Eu e a brisa, de 
Johnny Alf. Dez anos mais velha que o vio-
linista, Rosa lembra que ficou encantada 
com o rapaz tão jovem tocando de manei-
ra já tão madura. A brasilidade mesclada à 



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

709 SCLRN 2quartos
+1 quarto no terraço
2wc 70m2 vazio, ótimo
local R$295mil. F/
98121-2023 c8827

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR R$870 MIL
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Garag And.
alto Bloco reform. MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

VENDO/TROCO CASA
407 SQS 1º andar, linda
reforma, 3qts suíte, clo-
set, armários. Aceito fi-
nanciamento MAPI Tr:
98522-4444 CJ 27154

4 OU MAIS QUARTOS

VISTA PANORÂMICA
302 4 QUARTOS +
Dce , 190m2, andar al-
to, nascente, vista li-
vre, uma vaga, desocu-
pado R$ 2.090.000,00
T r : 9 8 5 85 - 9 0 00
c13429

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

VENDO/TROCO
713 TÉRREA Linda re-
forma 3 qtos suíte clo-
set. Excelente Reforma!
Ac. imóvel MAPI Tr:
98522-4444 CJ 27154

VENDO/TROCO
713 TÉRREA Linda re-
forma 3 qtos suíte clo-
set. Excelente Reforma!
Ac. imóvel MAPI Tr:
98522-4444 CJ 27154

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

R$430 MIL ACEITO FGTS
QNO 11 Semi Nova 3
quartos (ste) Laje Ac. Fi-
nanciamento. Excelente
acabamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

SEPS 705/905 Ed Mont
Blanc sala reformada
27m2 ar cond. sistema
de som R$ 220.000, Tr.
99243-1933

SEPS 705/905 Ed Mont
Blanc sala reformada
27m2 ar cond. sistema
de som R$ 220.000, Tr.
99243-1933

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
ROC

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.7 FINANCIAMENTO

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$80MIL A 4MILHÕES
p/compra refor construir
prest. apart R$551,11 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Agende seu horário
Whats: (61) 99594-8437
Somente interessados

IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

413 SUL Bl. R Apt. 201
Excelente localização!!
Excelente estado de con-
servação. Procurar o Ze-
lador ou (61)3568-3196

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mob, ar
cond. roupa de cama e
banho,cond, IPTU, água
3342-3179/ 98425-4568

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

COROLLA/22 Gr-S, Nú-
mero (160), Único dono,
branco pérola, apenas
6.900km = 0km , no plás-
tico, IPVA 22 pg, revi-
são feita por tempo +
acessórios R$159.999,
ApenasVenda!Oportuni-
dade! Não aceito trocas
Tr.99189-2103

3.2 OUTRAS MARCAS

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 9.700km IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue,EstadodeZero,ain-
da no plástico. Revisão
feita. R$ 469.999,00 Tr.
99189-2103

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 9.700km IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue,EstadodeZero,ain-
da no plástico. Revisão
feita. R$ 469.999,00 Tr.
99189-2103

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA
PREVIDÊNCIA

APOSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
PensãoporMorte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 MÚSICA

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

ACORDEON MAES-
TRINA 120 baixos, Ven-
do muito conservada
R$ 5.000, 98166-1919

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055
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5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

ANACRISTINAAman-
cioFerreiraMEregistra-
do no CNPJ nº
07.873.064/0001-46 e
CF/DF nº 07.673.879/
001-07 comunica o ex-
travio da máquina
SWEDA ECF - I F
IFST200 numero de fa-
bricação da máquina
0 0 S W 0 3 1 1
00000000016262.

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA BM Comé-
cio e Fabricação de
Pães Ltda CNPJ:
38.733.089/0001-78,con-
voca a colaboradora Na-
thalia Martins Soares
CTPS Nº 9060199 série
0050/DF, a se apresen-
tar na sede da empresa
localizada na ADE Conj
19 lote 40 a 44 Águas
Claras - Brasília DF

5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
SÓCIO REMIDO do Clu-
be Estância Águas do Iti-
quira, Formosa/GO, jun-
to aoSalto do Itiquira. Va-
lor R$26.000,00. Aceito
negociação. Vanja Ma-
ria - (61) 9.9905.6797

VENDO TÍTULO
SÓCIO REMIDO do Clu-
be Estância Águas do Iti-
quira, Formosa/GO, jun-
to aoSalto do Itiquira. Va-
lor R$26.000,00. Aceito
negociação. Vanja Ma-
ria - (61) 9.9905.6797

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

OUTROS

ACOMPANHANTE

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198473-3483

MULATA GLOBELEZA
DANIELA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 98539-7146

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MULATA GLOBELEZA
DANIELA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 98539-7146

5.7 ACOMPANHANTE

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Agende seu horário
Whats: (61) 99594-8437
Somente interessados

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃOMASCULI-
NA (MassagemRelaxan-
teeNuru).Aceitamoscar-
tão 61 99649-2935

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

MALU 18 ANOS NOVIDADE
GATA TOP DE parar o
trânsito. 6199806-5175

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301
ATENDENTESORVETE-
RIA - AsaNorte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com
ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZI-
NHA R$ 1370 + bonifica-
ção + VT + alimenta-
ção. Escala 12x36 61-
981798270

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Cozinheiro c/
experiência. CV p/
rosanaqbraga@gmail.
com

ACM
VAGA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais. Enviar curri-
culum : rh@acmbrasilia.
com.br

CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com

PRECISA-SE
DESPACHANTE IMO-
BILIÁRIO ou Pessoa c/
exp. em cartório com car-
ro ou moto, Águas Lin-
das. Enviar CV para:
recrutaeng22@gmail.
com
DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111
DOMÉSTICAPRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770
DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855
MANICURE ESMALTE-
RIA No Sudoeste, sele-
ciona que saiba exten-
são de unha. CV p:
99669-5332 ou ligar.

PEDREIRO FACHADEIRO
VAGAS PARA Pedrei-
ros e Ajudante de
Obras com experiência
comprovada . ( 61 )
98230-4682 ZAP / 3536-
3419 evaengenharia.
curriculos@gmail.com
PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

PEDREIRO FACHADEIRO
VAGAS PARA Pedrei-
ros e Ajudante de
Obras com experiência
comprovada . ( 61 )
98230-4682 ZAP / 3536-
3419 evaengenharia.
curriculos@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com
ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404

ATENDENTEDE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA
AUXILIAR DE VEN-
DASc/ disponibilidade in-
tegral.InteressadasWhat-
sapp: 61 98152 -6196
AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br
CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914
COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br
ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF . I n te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214

PRECISA-SE
GERENTE COMERCI-
AL com experiência em
financiamento imobilia-
rio, Águas Lindas. Currí-
c u l o p a r a : r h .
recrutaeng22@gmail.
com
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com
COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MONITOR(A)COM OU
SEM exp. p/ trabalhar
na região de Valparaíso
II. Tr: (61)99914-6349

CONTRATA-SE
OPERADOR DE EMPI-
LHADEIRA e Motorista
Cat. "D" com exper. em
pré moldados. Salário
R$ 1.986,00. Auxiliar Ad-
ministrativo, com exper.
CTPS. Salário R$
1.423,40 - Local de Tra-
balho: SMC Ceilândia -
Norte, VT, alimentação
no local. Enviar currícu-
lo p / Emai l : dp .
contato2@gmail.com
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881
PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
emRecepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

SALÁRIODACATEGO-
RIA VA +VT +Pl saúde.
Enviar para email: viama-
gistralcurriculumlab@
uol.com.br
TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com
TÉCNICOEMARCondi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com
VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

SALÁRIODACATEGO-
RIA VA +VT +Pl saúde.
Enviar para email: viama-
gistralcurriculumlab@
uol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ASSISTENTEDEENGE-
NHARIA / Cadista c/
exp. em documentação.
Enviar cv p/: rh.
recrutaeng22@gmail.
com
CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com
ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com
ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br
ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br
FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com
MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986
PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

TERAPEUTA INTE-
GRATIVO em acupuntu-
ra, antroposofia, biodeco-
dàge, body talk, constela-
ção familiar, hipnotera-
pia,homeopatia,lasertera-
pia, massoterapia, osteo-
patia, ozonioterapia, pos-
turologia, quiropraxia, rei-
ki, terapias ayurvédicas,
terapias florais de Bach
e da Amazônia, e toxina
botulínica: venha traba-
lhar conosco! Enviar CV
para: selecaopsi2022@
gmail.com.

VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.
FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208
MOTORISTAPARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295
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